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Resumo 

A presente investigação tem como principal objetivo o desenvolvimento e aplicação de 

um sistema de conversão que permita automatizar a translineação, a marcação da sílaba 

tónica e a transcrição fonética em português europeu (PE) dos lemas anotados do nível 

1 (Muito Fácil) do Vocabulário Fundamental do Dicionário da Língua Portuguesa da 

Academia das Ciências de Lisboa (DLP-ACL). Esta investigação insere-se no âmbito de 

uma parceria com o Instituto de Lexicologia e Lexicografia da Língua Portuguesa (ILLLP), 

da mesma instituição. 

Atualmente, o DLP-ACL carece de critérios fonético-fonológicos uniformes e 

transversalmente aplicáveis, quer aos lemas existentes, quer a lemas que venham a ser 

incorporados. Simultaneamente, os fonólogos do português carecem ainda de poucos 

recursos de acesso aberto, com qualidade e cobertura lexical alargada. 

Neste contexto, a primeira etapa do trabalho consistiu na revisão e reformulação dos 

critérios adotados no Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (DLPC) para a 

transcrição fonética e a marcação da sílaba tónica, bem como na definição de novos 

critérios para a translineação. A conversão foi realizada a partir de expressões regulares 

(regex), selecionadas pela sua ampla aplicabilidade e por permitirem identificar padrões 

baseados em regras predefinidas, e de um programa em Python, de modo a aplicar as 

regex ao nosso corpus. 

De um modo geral, os resultados obtidos foram bastante satisfatórios, revelando maior 

eficácia na automatização da translineação e da marcação da sílaba tónica do que na 

transcrição fonética, a qual exigiu intervenção manual em casos linguísticos excecionais. 

Esta investigação representa um primeiro passo na construção de um sistema de 

conversão abrangente, prevendo-se a sua futura expansão aos mais de cem mil lemas 

do DLP-ACL, e constitui um contributo significativo para o desenvolvimento de recursos 

computacionais aplicados à língua portuguesa. 

 

Palavras-chave: conversão grafema-fonema – processamento de linguagem natural – 

transcrição fonética automática – dicionário de língua geral 
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Abstract 

This present research’s primary aim is the development and application of a conversion 

system that enables the automatic processing of syllabification, stress marking, and 

phonetic transcription in European Portuguese (EP) for annotated lemmas belonging to 

level 1 (Very Easy) of the Vocabulário Fundamental of the Dicionário da Língua 

Portuguesa by the Academy of Sciences of Lisbon (DLP-ACL). This study is part of a 

partnership with the Institute of Lexicology and Lexicography of the Portuguese 

Language (ILLLP), from the same institution. Currently, the DLP-ACL lacks a thorough 

audit and the establishment of uniform, broadly applicable phonetic and phonological 

criteria for both existing entries and future additions. At the same time, Portuguese 

phonologists still lack open-access resources that offer both quality and broad lexical 

coverage. 

In this context, the first stage of the work involved reviewing and reformulating the 

criteria adopted in the Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (DLPC) for 

phonetic transcription and stress marking, as well as defining new criteria for 

syllabification. The conversion process was carried out using regular expressions (regex), 

chosen for their broad applicability and ability to identify rule-based patterns designed 

for specific purposes, and implemented in a Python program to apply the regex rules to 

our corpus. 

Overall, the results were highly satisfactory and point to a more effective automatic 

treatment of syllabification and stress marking than of phonetic transcription, the latter 

requiring manual intervention in certain exceptional cases in the language. This research 

marks the first step towards the development of a conversion system, with future plans 

to expand it to the more than one hundred thousand lemmas of the DLP-ACL, and 

represents a significant contribution to the development of computational resources 

applied to the Portuguese language. 

 

Key-words: grapheme-to-phoneme conversion – natural language processing – 

automatic phonetic transcription – general language dictionary 
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Introdução 

O registo da pronúncia nos dicionários monolingues de língua portuguesa tem 

sido, historicamente, subvalorizado, revelando a necessidade de repensar o tratamento 

lexicográfico deste componente. Torna-se, por isso, imperativo desenvolver recursos 

rigorosos, atualizados e acessíveis, capazes de responder tanto às necessidades do 

público em geral como às exigências da investigação académica. 

A presente dissertação apresenta o desenvolvimento e aplicação de um sistema 

de conversão, baseado em expressões regulares, para a translineação e transcrição 

fonética de 703 lemas anotados pertencentes ao nível 1 (Muito Fácil) do Vocabulário 

Fundamental (Reis, 2025), no âmbito do projeto iRead4Skills (Wilkens et al., 2024)1. 

O Dicionário da Língua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa (DLP-ACL) 

é um dicionário digital de acesso público, disponibilizado em abril de 2023, que 

atualmente inclui mais de cem mil entradas lexicais. Este recurso resulta da revisão e 

atualização (Salgado et al., 2023) do Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea 

(DLPC) – a edição impressa em dois volumes e publicada em 2001 pela ACL e a Editorial 

Verbo. 

Embora, na transição para o formato digital, tenha havido um esforço para incluir 

transcrições fonéticas dos lemas2, a presença dos caracteres não-ASCII gerou diversos 

erros durante a retrodigitalização e conversão do PDF para HMTL (Simões et al., 2016). 

Por esta razão, a CSS (Cascading Style Sheets) foi configurada para ocultar 

temporariamente as transcrições fonéticas. Simultaneamente, a transcrição fonética do 

DLPC, realizada “segundo a norma culta, aproximada, de Lisboa e Centro do país” (DLPC, 

2001: 18), tem sido alvo de críticas, nomeadamente pela omissão de ditongos e vogais, 

pelo uso de símbolos não pertencentes ao Alfabeto Fonético Internacional (AFI), pela 

inclusão de ditongos crescentes e pela presença de gralhas diversas (Emiliano, 2009). 

Assim, o DLP-ACL carece atualmente de uma auditoria e da definição de critérios 

fonético-fonológicos uniformes e aplicáveis transversalmente, quer aos lemas 

 
1 Para saber mais sobre o projeto iRead4Skills, consultar: https://doi.org/10.5281/zenodo.10889986. 
2 Por lema, entende-se a cabeça do artigo lexicográfico. 

https://doi.org/10.5281/zenodo.10889986
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existentes, quer àqueles que venham a ser incorporados. Em paralelo, os fonólogos do 

português continuam a dispor de escassos recursos de acesso aberto com cobertura 

lexical alargada, que permitam testar hipóteses fonológicas envolvendo, por exemplo, a 

frequência de encontros consonânticos problemáticos ou a identificação de lemas cuja 

tonicidade depende do peso silábico (Trigo & Silva, 2022). 

Os principais objetivos desta investigação são: 

– a revisão e a reestruturação dos critérios fonético-fonológicos definidos no 

DLPC (2001); 

– a aplicação desses critérios no desenvolvimento do sistema de conversão 

grafema-fone[ma] e de translineação; 

– a identificação de erros resultantes da atribuição automática de caracteres; 

– a avaliação das vantagens e limitações das expressões regulares na 

representação do PE em corpora lexicográficos; 

– a reflexão e planeamento do emprego do sistema de conversão no DLP-ACL 

para a exploração fonológica e a sua utilização na expansão do mesmo. 

A dissertação organiza-se em seis capítulos. 

No Capítulo 1, estabelece-se a base teórica para o desenvolvimento do sistema 

de conversão, com uma reflexão sobre os níveis e unidades de representação fonológica 

e fonética (secção 1.1.), a caracterização do inventário fonológico consonântico e 

vocálico do PE, e a descrição da estrutura silábica e acentual da língua (secção 1.2.). A 

secção 1.3. analisa a interface entre fonologia e ortografia, com particular atenção aos 

sistemas de representação. 

O Capítulo 2 apresenta uma análise diacrónica do tratamento da pronúncia nos 

dicionários monolingues de língua portuguesa, desde o século XVIII até à atualidade, 

com foco nas diferentes edições do dicionário da Academia (secção 2.1.). O Capítulo 3 

sintetiza os sistemas de conversão grafema-fonema disponíveis para o PE, com especial 

destaque para o Grafone (secção 3.1.) e o Convert Text to IPA Transcription (secção 3.2.). 

No Capítulo 4, descrevem-se os passos metodológicos adotados na construção 

do sistema de conversão. A secção 4.1. analisa os critérios de transcrição do DLPC (2001) 

e propõe novas diretrizes. A secção 4.2. descreve o tratamento do corpus, os 
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instrumentos utilizados e o procedimento de implementação das expressões regulares, 

culminando na aplicação do sistema ao DLP-ACL. 

O Capítulo 5 discute os dados resultantes da aplicação do sistema: translineação 

(secção 5.1.), marcação da sílaba tónica (secção 5.2.) e transcrição fonética (secção 5.3.), 

destacando as vantagens e limitações do modelo adotado, bem como os principais 

obstáculos enfrentados. A secção 5.4. apresenta os resultados da integração no DLP-ACL 

(2025) e as estratégias de disponibilização da informação fonética. 

Por fim, o Capítulo 6 reúne as considerações finais, recuperando os objetivos e 

contributos principais da investigação, identificando os seus desafios e propondo linhas 

futuras para a expansão e consolidação do sistema desenvolvido. 
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1. Fonologia, fonética e ortografia 

Neste capítulo, estabelecemos a fundamentação teórica necessária ao 

desenvolvimento do sistema de conversão, começando pelo esclarecimento da relação 

entre a fonologia e a fonética e a distinção dos níveis e unidades de representação 

destas disciplinas (secção 1.1.). Posteriormente, procedemos à identificação e 

classificação do inventário fonológico, da estrutura silábica e dos padrões acentuais do 

PE (secção 1.2.). Encerrámos este capítulo com uma breve reflexão sobre a 

transparência fonológica desta variedade e os diferentes sistemas de representação 

(secção 1.3.). 

1.1. Níveis de representação fonológicos e fonéticos 

A explicitação da dicotomia fonética-fonologia constitui um ponto de partida 

indispensável à compreensão de qualquer investigação que tenha no seu cerne a 

representação dos sons de uma língua. Não obstante o estatuto que possuem enquanto 

campos distintos de ciência, a fonologia e a fonética encontram-se intrincadamente 

conectadas pelo domínio no qual operam, ocupando-se da componente sonora das 

línguas (Andrade, 2020: 3242), ainda que os seus objetos e objetivos de estudo difiram. 

É consensualmente aceite que, enquanto subdisciplina linguística, a fonologia se 

ocupa dos sistemas sonoros da língua, mais especificamente da função, do 

comportamento e da organização dos sons enquanto unidades linguísticas. Cabe ao 

fonólogo o estudo do conhecimento fonológico interiorizado e dos respetivos processos 

e estruturas, sendo-lhe atribuído, por conseguinte, o papel da descrição do inventário 

fonológico de uma língua, da descrição das regras de combinação dos sons pertencentes 

a esse inventário, da exploração das variações ocorrentes na pronúncia desses sons, 

bem como das relações estabelecidas entre eles e do modo como estes se influenciam 

(Lass, 1984: 1; Davenport & Hannahs, 2005: 2-3; Odden, 2005: 2-4), entre outros. 

Por outro lado, a fonética ocupa-se das propriedades físicas, acústicas e 

articulatórias dos sons emitidos pelo aparelho fonador, sendo o seu principal objeto “a 

manifestação sensorial das expressões linguísticas, mediante os mecanismos biológicos 

humanos de produção e perceção da fala” (Andrade, 2020: 3242), inserindo-se no 

domínio das ciências naturais e tirando proveito de técnicas e métodos provenientes 
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dessas ciências. Podemos dividir a fonética em três ramos distintos: (i) a fonética 

acústica, que se centra na observação dos parâmetros acústicos dos sons (e.g., a 

amplitude, a duração, a frequência, etc.); (ii) a fonética articulatória, responsável pela 

descrição dos processos articulatórios e das estruturas anatómicas envolvidos na 

produção dos sons; e (iii) a fonética percetiva, que trata da forma como os sons são 

percecionados pelo ouvinte (Malmberg, 1954: 10; Clark & Yallop, 1990: 1; Davenport & 

Hannahs, 1998:2; Odden, 2005: 2). 

Considerando o exposto, o principal nível de distinção entre estes dois domínios 

estabelece-se a partir dos seus objetos de estudo – os fonemas, objetos de análise da 

fonologia, e os fones, objetos de análise da fonética – e de três parâmetros que os 

caracterizam: a materialidade, a distintividade e a variabilidade. 

Considerando o primeiro dos parâmetros referidos, os fonemas posicionam-se 

no domínio imaterial, correspondendo a “entidades puramente teóricas, armazenadas 

no conhecimento da língua dos falantes, em número finito e reduzido de cada língua” 

(Veloso, 2015: 409) que representam as variadas realizações fonéticas possíveis. Por 

outro lado, os fones compreendem essas realizações materiais, abrangendo qualquer 

som físico emitido pelo aparelho fonador utilizado para transmitir significado. Por outras 

palavras, um fonema poderá conceber diferentes realizações fonéticas, mas um fone 

contará apenas com uma representação fonológica. 

De acordo com o estruturalismo europeu, a distintividade/contrastividade (ou a 

ausência desta) constitui o requisito sublime para a separação das classes fonémica e 

fonética (Veloso, 1996: 412). Assim sendo, um fonema será identificado enquanto 

fonema se e apenas se for capaz de distinguir ou contrastar significados, sendo esta 

oposição distintiva o mecanismo responsável pela sua integração no inventário 

fonológico de uma determinada língua (Trubetskoy, 1939; Jakobson, 1967). 

Aos exemplos contrastivos que expressam este tipo de oposição atribuímos o 

nome de par mínimo, um par de palavras do léxico coincidentes contextualmente em 

todos os segmentos sonoros exceto num e cuja comutação provoca uma alteração de 

significado. Atentemos, como exemplo, ao par de palavras queixo [ˈkɐjʃu] e queijo 

[ˈkɐjʒu] (Veloso, 2015: 4), em que todos os segmentos se encontram em conformidade 
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à exceção de [ʃ] e [ʒ]3, o que desencadeia a diferenciação semântica entre as duas 

palavras. É a partir deste tipo de observação que nos é possível identificar os fonemas 

de uma determinada língua (desta forma, considerando o par anterior, /ʃ/ e /ʒ/ 

constituem fonemas do português), tendo em conta os contextos partilhados entre dois 

sons. 

Uma vez estabelecidas as unidades mínimas distintivas integrantes de um 

sistema fonológico – os fonemas –, será de igual relevância determinar as relações 

estabelecidas entre elas, expressadas pelos contextos nos quais se inserem (Gonçalves, 

2008: 91). Posto isto, existem certas situações em que a oposição estabelecida entre as 

unidades lexicais não é distintiva, mas antes o produto de um contraste fonético, como 

é possível observar através dos exemplos lado [ˈladu] e salsa [ˈsaɫsɐ] (Mateus et. al, 

2005: 161), em que o mesmo fonema (/l/) apresenta diferentes realizações ([l] e [ɫ]), 

influenciadas pelo contexto fonético em concreto – neste caso, [l] surge em ataque 

silábico e [ɫ] em coda silábica. 

Às realizações fonéticas provenientes do mesmo fonema que se exibem em 

determinados contextos de ocorrência atribuímos o nome de alofones (Abaurre, 2006: 

47). Apesar das suas diferenças articulatórias e acústicas, os alofones são aceites 

enquanto variantes do mesmo som pelo falante/ouvinte sem treino fonético, resultando 

na dificuldade de diferenciação entre eles. Ao compararmos o contexto de ocorrência 

destas unidades, é possível verificar que se encontram em distribuição complementar, 

ou seja, ocupam posições mutuamente exclusivas, sendo que cada um deles ocorre num 

conjunto fixo de contextos no qual o outro não pode ocorrer (Gleason, 1985: 279). 

Outro dos fenómenos observáveis entre determinados fonemas é a 

neutralização das oposições, na qual diferentes fonemas podem coincidir ao nível 

fonético por serem condicionados foneticamente pelos sons que os rodeiam (Mateus 

et. al, 2005: 162), ocorrendo uma neutralização da distinção da sonoridade. Tomemos 

como exemplo as horas [ɐzˈɔɾɐʃ], as casas [ɐʃˈkazɐʃ] e as meninas [ɐʒ mɨˈninɐʃ], em que 

o morfema de plural -s é realizado respetivamente pelos fonemas /z/, /ʃ/ e /ʒ/. Neste 

 
3 Seguimos a convenção mais geralmente empregada na literatura, representando os fonemas entre 

barras oblíquas (/ /) e os fones entre parênteses retos ([ ]). 
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caso, não ocorre qualquer tipo de mutação semântica entre os determinantes, o que 

nos leva a verificar que -s perde a sua função distintiva devido à oposição entre dois 

pontos de articulação (alveolar e alveopalatal) que se manifesta no final de sílaba entre 

estes três fonemas. Considera-se, assim, que existe um segmento abstrato que reúne os 

três fonemas, /S/, que designámos de arquifonema e que representa a perda de 

distintividade fonológica entre /z/, /ʃ/ e /ʒ/ (Silva, 2020). 

Finalmente, os fones e os fonemas diferem na medida em que os primeiros estão 

sujeitos a uma grande diversidade, potencialmente infinita – quer a nível articulatório, 

quer a nível acústico –, motivada por diversos fatores contextuais ou idioletais. Pelo 

contrário, os fonemas são unidades estáticas, invariáveis e finitas, gravadas no sistema 

fonológico interiorizado do falante e, por conseguinte, independentes de qualquer 

parâmetro exterior a esse mesmo sistema (Gussenhoven & Jacobs, 1998: 57-58; Veloso, 

2015: 14). 

1.2. Fonologia do português europeu 

A descrição do inventário fonológico aqui realizada cinge-se à norma-padrão do 

português europeu (PE), a variedade linguística atribuída às regiões compreendidas 

entre as cidades de Lisboa e Coimbra (Emiliano, 2009: 4). Considerando a sua 

notoriedade enquanto unidade suprarregional e que o foco desta investigação é um 

dicionário de língua portuguesa, é a esta variedade que nos referimos quando 

invocámos o termo PE e que constituirá a base desta análise. 

A tradição clássica, assente nas convenções de notação contempladas no AFI da 

International Phonetic Association (IPA)4, sugere a agregação dos segmentos do PE em 

classes de acordo com as suas características articulatórias (Cruz-Ferreira, 1999: 126; 

Barroso, 1999: 104; Veloso, 1999a: 26; Emiliano, 2009: 21-31). A Tabela 1 representa 

uma das várias classificações atribuídas às consoantes do PE quanto ao seu modo de 

articulação – oclusivas, nasais, vibrantes, fricativas ou laterais –, e quanto ao seu ponto 

de articulação – bilabiais, labiodentais, apicoalveolares, pré-dorsoalveolares, pré-

dorsoprepalatais, dorsopalatais, pós-dorsovelares e pós-dorsouvulares. 

 
4 Ver https://www.internationalphoneticassociation.org/. 

https://www.internationalphoneticassociation.org/
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Tabela 1 – Classificação articulatória dos segmentos consonânticos do PE 

Fonte: adaptado de Veloso (1999a: 26) 

Por sua vez, a Tabela 2 apresenta os segmentos vocálicos orais do PE, produzidos 

sem qualquer tipo de restrição ou constrição na cavidade oral. As vogais orais do PE 

podem ser classificadas como anteriores, centrais ou recuadas, tendo em conta a 

posição longitudinal da língua em relação ao palato e enquanto fechadas, semifechadas, 

semiabertas e abertas, considerando a abertura dos maxilares na sua produção5. 

Tabela 2 – Classificação articulatória dos segmentos vocálicos orais do PE 

Fonte: adaptado de Veloso (1999a: 27) 

 
5 De acordo com outras classificações (Emiliano, 2009), é ainda possível distinguir estes segmentos a partir 

da elevação da língua (altas, semialtas, semibaixas, baixas) e do arredondamento dos lábios 
(arredondadas e não arredondadas). 
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1.2.1. Segmentos consonânticos 

Um segmento consonântico distingue-se dos demais por ser um segmento com, 

pelo menos, uma constrição significativa ao fluxo de ar expiratório. A distribuição das 

consoantes fonéticas do PE ao nível da palavra encontra-se representada na Tabela 3. 

Tabela 3 – Distribuição das consoantes fonéticas do PE 

Iniciais Mediais Finais 

[p] pala [p] ripa — 

[b] bala [b] riba — 

[t] tom [t] lato — 

[d] dom [d] lado — 

[k] calo [k] rasca — 

[g] galo [g] rasga — 

[f] fala [f] estafa — 

[v] vala [v] estava — 

[s] selo [s] caça — 

[z] zelo [z] casa — 

[ʃ] chá [ʃ] acha [ʃ] más 

[ʒ] já [ʒ] haja — 

[m] mata [m] gama — 

[n] nata [n] gana [n] abdómen6 

— [ɲ] sanha — 

[l] lato [l] mala — 

— — [ɫ] mal 

— [ʎ] malha — 

[ʀ] rato [ʀ] carro — 

 
6 As formas terminadas em [n] são excecionais, pertencentes na sua maioria a um vocabulário 

especializado e de importação recente (Andrade & D’Andrade, 2020: 3386) 
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— [ɾ] caro [ɾ] mar 

— [k͡s] táxi — 

 

Fonte: adaptado de Mateus et al. (2003: 992); Andrade & D’Andrade (2020: 3344-3345)

Identificadas as consoantes fonéticas do PE, partimos para a descrição do seu 

nível fonológico subjacente, formulado a partir de hipóteses baseadas na distribuição e 

processos que afetam estas mesmas unidades. As propostas de Mateus & D’Andrade 

(2000) e Mateus et al. (2003; 2005) vão ao encontro da generalidade da literatura e 

identificam um total de 19 consoantes fonológicas para o PE: 

– as consoantes oclusivas orais /p/, /b/, /t/, /k/, /g/; 

– as consoantes oclusivas nasais /m/, /n/, /ɲ/; 

– as consoantes fricativas /f/, /v/, /s/, /z/, /ʃ/, /ʒ/; 

– as consoantes líquidas /l/, /ʎ/, /ɾ/ e /ʀ/. 

Primeiramente, Mateus et al. (2005: 177) partem do pressuposto de que todos 

os segmentos que correspondem a uma única consoante fonética deverão ser 

representados por essa consoante, como ocorre com /p/, /b/, /t/, /k/, /g/, /m/, /n/, /ɲ/, 

/f/, /v/, /ʎ/, /ɾ/ e /ʀ/. No entanto, destaca o problema associado à perda de oposição 

distintiva entre as consoantes [z, ʃ, ʒ] em certos contextos e às realizações fonéticas [l] 

e [ɫ], exploradas adiante em 1.2.1.1., e ao segmento mais adequado para as representar. 

Por outro lado, Rodrigues (2020) distingue um total de 21 consoantes 

fonológicas para o PE, acrescentando os segmentos /kʷ/, /gʷ/ e /k͡s/ à proposta de 

Mateus et al. (2005). A proposta da existência de dois segmentos fonológicos 

subjacentes, as oclusivas velares /kʷ/ e /gʷ/, em palavras como quanto e guarda, e que 

diferem daquelas encontradas em palavras como cume e gato, correspondentes às 

oclusivas orais /k/ e /g/, encontra-se em conformidade com as análises de D’Andrade & 

Viana (1993) e Freitas (2001). A pressuposição da existência destes segmentos em 

português relaciona-se com a possibilidade de formarmos pares mínimos como quartel 

[kʷɐɾˈtɛɫ] / cartel [kɐɾˈtɛɫ] e com a impossibilidade de substituirmos estas consoantes 

por outras sem comprometer a recuperação do seu sentido na variedade-padrão (e.g., 

guarda [ˈgʷaɾdɐ] vs. *[guˈaɾdɐ]). Adicionalmente, Rodrigues (2020) contempla ainda a 
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existência da africada /k͡s/ no inventário fonológico do PE, surgindo em palavras como 

óxido [ˈɔk͡siðu] e cuja pronúncia, tal como as anteriores, não poderia ser substituída por 

[k] ou [s] sem dificultar a sua inteligibilidade. 

Este raciocínio reflete-se, de igual forma, na vibrante /ɾ/ cujas realizações 

fonéticas [ɾ] e [ʀ] permitem a comutação semântica a partir de pares mínimos (e.g., 

carro [ˈkaʀu] / caro [ˈkaɾu]), mas cuja ocorrência se encontra condicionada pelo contexto 

fonológico envolvente. Assim sendo, por questões de economia e simplicidade, 

Rodrigues (2020: 3346) exclui a variante correspondente ao R-forte, mantendo 

exclusivamente /ɾ/ como o fonema representante destas realizações. 

Ao compararmos as propostas de Mateus et al. (2003; 2005) e as propostas de 

Rodrigues (2003; 2020), levanta-se a questão do estatuto fonológico das consoantes 

vibrantes do PE, a vibrante simples [ɾ] e a vibrante múltipla [ʀ]. Estas vibrantes 

constituem segmentos alofónicos e, por isso, encontram-se em distribuição 

complementar – a vibrante simples não ocorre em posição inicial de palavra e a vibrante 

múltipla não ocorre em posição final de palavra –, tal como podemos observar: 

1. Contextos de ocorrência de [ɾ] 

– segunda posição de ataque silábico ramificado, precedida de consoante 

oclusiva ou fricativa (e.g., prato [ˈpɾatu], fraco [ˈfɾaku]); 

– coda silábica medial ou final (e.g., parto [ˈpaɾtu], ler [ˈleɾ]). 

2. Contextos de ocorrência de [ʀ] 

– ataque silábico inicial ou início de radical em certas palavras prefixadas (e.g., 

rato [ˈʀatu], desratizar [dɨʃʀɐtiˈzaɾ]); 

– ataque silábico medial, precedida de /s/ ou /l/ em coda silábica ou de 

autossegmento nasal (e.g., israelense [iʃʀɐˈɛlẽsɨ], melro [ˈmɛɫʀu], tenro [ˈtẽʀu]); 

– posição inicial de palavra fonológica (e.g. vice-rei [visɨˈʀɐj]). 

Contudo, estas vibrantes partilham um contexto de ocorrência, o ataque silábico 

medial (intervocálico), a partir do qual é possível formar pares mínimos: 

caro [ˈkaɾu] / carro [ˈkaʀu] 

Mateus et al. (2003; 2005) inserem-se no grupo dos autores que defendem a 

existência de duas consoantes vibrantes no inventário fonológico do PE: /ʀ/ e /ɾ/ 
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(Barbosa, 1983; Câmara, 1977; Mateus, 1982a; Miranda, 1996; Bonet & Mascaró, 1997; 

Pereira, 2020) ou /ɾ/ e /ʁ/ (Cruz-Ferreira, 1999). Por outro lado, Rodrigues (2003, 2020) 

privilegia a existência de somente uma consoante fonológica vibrante – /ɾ/ –, tal como 

Monaretto (1997), Mateus & D’Andrade (2000), Vigário (2003), Veloso (2019) e ainda 

Câmara (1953). 

As diferentes propostas diferem, por vezes, devido aos modelos teóricos que as 

subentendem, contudo, a admissão de dois fonemas (/ɾ/ e /ʀ/) é a proposta mais 

geralmente aceite e mais representada na literatura, como podemos observar a partir 

da Figura 1. 

Figura 1 – Representações fonológicas por contexto e por autor para os róticos no português, 

em que /R/ representa um arquifonema, /ʀ/ representa o R-forte (trill) e /ɾ/ representa o r-

fraco (tap) 

 

Fonte: Pereira (2020: 22) 

A existência de um segmento fonológico /ʀ/ ou /r/ para além de /ɾ/ na variedade-

padrão do PE é uma questão ainda não consensual e bastante debatida. Perante este 

cenário, Pereira (2020: 148) esclarece que, se considerarmos a existência do segmento 

/ʀ/, teremos de ter em mente que o seu contraste é mais limitado do que o dos outros 

segmentos por não ocorrer em posição intervocálica e que a menor marcação de /ɾ/ se 

relaciona com a sua simplicidade e elevada frequência. Por outro lado, ao adotarmos a 

proposta que apenas contempla a existência do segmento /ɾ/, estaremos a adotar uma 

representação ao nível superficial, por intermédio de [ɾ] e [ʀ]. 
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1.2.1.1. Alternâncias fonético-fonológicas 

Os fenómenos de alternância fonético-fonológica7 correspondem a processos 

regulares segundo os quais uma unidade fonológica apresenta mais do que uma 

realização fonética num determinado contexto (Rodrigues, 2020: 3352). Neste caso, 

abordámos: (i) as alternâncias associadas a /S/ em coda silábica e em posição 

intervocálica; e (ii) as alternâncias associadas a /l/ em coda silábica, cuja ocorrência se 

pode considerar relativamente uniforme na variedade-padrão do PE. 

Tal como referido em 1.1.2., /S/ constitui um arquifonema representante de 

múltiplas realizações fonéticas em fim de palavra, que assumem diferentes pontos de 

articulação e vozeamento e cuja alternância depende dos segmentos fonológicos 

subsequentes. O primeiro fenómeno de alternância fonético-fonológica trata de /S/ e 

das suas respetivas realizações [ʃ, ʒ, z]: 

1. Contextos de ocorrência das realizações fonéticas de /S/8 

– [ʃ]: coda silábica medial e final, seguida de consoante surda /p/, /t/, /k/, /f/ ou 

/s/ (e.g, pasta [ˈpaʃtɐ], casas claras [ˈkazɐʃ klaɾɐʃ])9; 

– [ʒ]: coda silábica medial e final, seguida de consoante sonora /b/, /d/, /g/, /m/, 

/n/, /ɲ/, /ɾ/, /v/, /z/, /l/ ou /ʎ/ (e.g., mesmo [ˈmeʒmu], casas bonitas [ˈkazɐʒ 

bunitɐʃ]); 

– [z]: ataque silábico intervocálico (e.g., asa [ˈazɐ]). 

Tal como é explicitado por Mateus et al. (2003: 1016), este fenómeno deve-se à 

assimilação por parte de /S/ em posição de coda silábica do traço [vozeado] do 

segmento seguinte, refletindo-se na sua pronúncia como [ʃ] quando seguida de 

consoante surda e como [ʒ] quando seguida de consoante sonora. Por outro lado, 

quando se junta a uma vogal, para além de assimilar o seu vozeamento, a especificação 

 
7 Uma vez que todos os lemas verbais do dicionário se encontram na sua forma canónica infinitiva, as 

alternâncias morfofonológicas não são aqui consideradas. 
8 Apesar da diferente origem etimológica, a consoante final comporta-se igualmente como /S/ nas 

palavras capaz e tenaz, sendo realizada como uma das suas variantes [ʃ] ou [ʒ] por se encontrar em coda 
silábica. 
9 D’Andrade & Rodrigues (1999) admitem a ocorrência de /ʃ/ em coda silábica inicial em palavras como 

esquecida. 
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do articulador de /S/ é [+anterior] por não se encontrar em coda, pronunciando-se 

então como [z]. 

O segundo destes fenómenos relaciona-se com os diferentes níveis de 

velarização que a consoante /l/ pode materializar, dependendo do contexto em que se 

encontra inserida. De acordo com a generalidade dos autores, esta consoante associa-

se a dois alofones, condicionados pela sua posição na sílaba e em distribuição 

complementar (Andrade, 1998; 1999; Mateus et al., 2003: 995; Mateus et al., 2005: 161; 

Rodrigues, 2020: 3357), sendo que [ɫ] se distingue de [l] do ponto de vista articulatório 

por possuir um ponto de articulação secundário (a velarização): 

1. Contextos de ocorrência de [l] 

– ataque silábico inicial e medial (e.g., lapa [ˈlapɐ], mala [ˈmalɐ]); 

2. Contexto de ocorrência de [ɫ] 

– coda silábica medial e final (e.g., saltar [saɫˈtaɾ], sal [ˈsaɫ]). 

A eleição de /l/ como o segmento fonológico subjacente às realizações fonéticas 

[l] e [ɫ] justifica-se pela maior frequência de [l] comparativamente a [ɫ] devido aos seus 

contextos de ocorrência e pelo facto de o ponto de articulação secundário de [ɫ] a 

transformar numa consoante mais rara comparativamente a [l], muito mais vulgar nas 

línguas do mundo (Mateus et al., 2005: 178). 

1.2.1.2. Variações na norma-padrão 

Para além dos processos de alternância fonético-fonológica, a variedade-padrão 

do PE regista também fenómenos de variação consonântica. Nesta secção, abordámos: 

(i) a variação associada a /b, d, g/ em posição intervocálica; e (ii) a variação associada ao 

R-forte. 

A variação associada a /b, d, g/ diz respeito às realizações contínuas fricativas 

não estridentes [β, ð, ɣ] a que as consoantes /b, d, g/ se encontram sujeitas no interior 

da palavra, nomeadamente em contexto intervocálico, tendo em conta que a posição 

silábica inicial preserva as oclusivas simples [b, d, g] (Veloso, 1997: 846). Estes dois pares 

de consoantes são alofónicos e encontram-se em distribuição complementar, como 

podemos constatar a partir dos seus típicos contextos de ocorrência: 

1. Contextos de ocorrência das fricativas [β, ð, ɣ] 
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– ataque silábico medial intervocálico (e.g., baba [ˈbaβɐ], dada [ˈdaðɐ], gaga 

[ˈgaɣɐ]). 

2. Contextos de ocorrência das oclusivas [b, d, g]10 

– ataque silábico inicial (e.g., baba [ˈbaβɐ], dada [ˈdaðɐ], gaga [ˈgaɣɐ]). 

No entanto, foram já registadas limitações contextuais a esta distribuição como, 

por exemplo, a não fricatização se a vogal precedente for nasal (e.g., ambos [ˈɐ̃buʃ], lindo 

[ˈlĩdu], ganga [ˈgɐ̃gɐ]), a maior resistência de /d/ à fricatização relativamente a /b/ e /g/ 

e a fricatização quer em posição inicial de palavra, quer em posição não intervocálica 

medial (Rodrigues, 2020: 3365). Assim sendo, podemos depreender que /b, d, g/ se 

encontram sujeitas a restrições de natureza discursiva e societal ainda pouco estudadas. 

Dado que os ouvintes do português não reconhecem auditivamente qualquer tipo de 

diferença entre as fricativas e as oclusivas, não existindo, portanto, qualquer tipo de 

contraste fonológico entre estas (Veloso, 1997: 849; Veloso, 1999b: 229), surge uma 

oscilação na sua produção ao nível idioletal. 

Conforme indicado, o PE dispõe de duas consoantes fonéticas vibrantes: uma 

vibrante simples, ou r-fraco, e uma vibrante múltipla, ou R-forte. A primeira é 

representada na generalidade da literatura através da realização fonética [ɾ], não se 

registando grande variação na sua produção, à exceção de [ɾ]̥, [ɹ]̝, [ɹ] e [ɽ] (Jesus & 

Shadle, 2005; Rodrigues, 2003; Veloso, 2015), que ocorrem em contextos e regiões 

dialetais muito específicos. É, contudo, sob a representação da segunda vibrante que 

recai a nossa atenção, tendo constituído tema de discussão significativo entre os 

fonólogos do PE devido à variação livre a que se encontra sujeita. 

Admitem-se para o R-forte diferentes realizações fonéticas, desde as vibrantes 

[ʀ] e [ɾ] (Mateus & D’Andrade, 2000: 8; Rennicke & Martins, 2013: 513), as fricativas [ʁ], 

[χ], [x] (Barbosa, 1983: 192; Barroso, 1999; Cruz-Ferreira, 1999; Rodrigues, 2015), e mais 

recentemente as fricativas [ɹ,̝ ʁ̞, ʀ̝] e a glotal [ɦ] (Rodrigues, 2016; Pereira, 2020: 147). 

Esta elevada oscilação constitui um problema para a representação fonética, 

especialmente quando se pretende fazer a representação de uma variedade específica 

 
10 A oclusiva [b] pode ainda surgir em posição não intervocálica medial (e.g., abdómen) e no final de 

palavra fonológica (e.g., ab-rogar). 
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da língua como a variedade-padrão. Deste modo, detenhamo-nos nos dados referentes 

à região de Lisboa11, apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4 – Percentagens de diferentes realizações fonéticas do R-forte em adultos da região 

de Lisboa 

Apesar da escassa literatura acerca das realizações do R-forte na variedade-

padrão do PE, Mateus & D’Andrade (2000) e Vigário (2003) defendem a presença da 

alveolar [r] em dialetos portugueses que não o de Lisboa, hipótese posteriormente 

refutada por Rodrigues (2003), como é possível observar na Tabela 4. Rodrigues (2003) 

apenas considera a posição inicial de palavra e, mesmo assim, deixa clara a 

predominância da vibrante múltipla [ʀ], da uvular [ʁ] e das fricativas [χ] e [x], em 

detrimento da alveolar [r]. Numa outra análise, Jesus & Schadle (2005) descrevem os 

dados de quatro falantes naturais de Aveiro, Braga, Sintra e Lisboa, sendo que o falante 

de Lisboa realiza a fricativa [χ] dez vezes, não apresentando mais nenhuma das 

realizações possíveis em contexto de R-forte. 

O estudo de Pereira (2020) veio contribuir para uma descrição mais minuciosa 

das realizações associadas a R-forte na região de Lisboa. Apesar de a alveolar [r] se 

destacar como a vibrante predominante no território nacional (Pereira, 2020: 157), o 

que vai ao encontro do que a generalidade da literatura reporta, esta vibrante não se 

encontra na variedade-padrão do PE. Em vez disso, Pereira (2020: 119) regista uma 

 
11 Dado que não se encontram dados da região de Coimbra, cingimo-nos a Lisboa. 

Realizações fonéticas do R-forte Rodrigues (2003) Pereira (2020) 

[ʀ]  
 

83,6% 

47% 

[ʁ] 16% 

[χ] 20% 

[x] - 

[r] 16,5% - 

[ʀ̝] - 17% 
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prevalência da vibrante múltipla [ʀ], ocorrente tantas vezes em ataque inicial como 

medial, seguida pela fricativa [χ], pela uvular [ʁ] e pela fricativa [ʀ̝]. 

1.2.2. Segmentos vocálicos 

Contrariamente às consoantes, os segmentos vocálicos são produzidos sem 

qualquer tipo de constrição à passagem do ar pela cavidade oral. No PE, as vogais 

distribuem-se ao nível acentual conforme ilustrado na Tabela 5.

Tabela 5 – Distribuição das vogais fonéticas do PE 

Fonte: adaptado de Mateus et al. (2003: 991-992)

Uma vez determinadas as vogais fonéticos do PE, podemos identificar 6 vogais 

fonológicas às quais corresponde uma única realização fonética: /i/, /e/, /ɛ/, /o/, /ɔ/ e 

/u/. Contudo, tal como acontece para as consoantes vibrantes, também o estatuto 

fonológico das vogais [a], [ɐ] e [ɨ] gera alguma controvérsia. 

Quanto ao estatuto fonológico de [a] e [ɐ], a generalidade da literatura encontra-

se alinhada com as propostas de Mateus & D’Andrade (2000) e Mateus et al. (2003; 

2005), segundo as quais estamos perante uma vogal fonológica /a/ com duas realizações 

Vogais orais 

Átonas pretónicas Tónicas Átonas postónicas 
não finais 

Átonas finais 

[i] mirar [i] silo [i] súbito [i] júri 

— [e] selo — — 

— [ɛ] selo — — 

[u] morar [u] bula [u] cómoda [u] juro 

— [o] bola — — 

— [ɔ] bola — — 

— [a] talha — — 

[ɐ] pagar [ɐ] telha [ɐ] sábado [ɐ] jura 

[ɨ] pegar — [ɨ] vértebra [ɨ] jure 
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fonéticas subjacentes. Esta conclusão parte da análise dos contextos de ocorrência de 

[ɐ] em sílaba tónica pois é o único contexto partilhado entre estas duas vogais: 

1. Contextos de ocorrência de [ɐ] tónico12 

– antes de consoante palatal /ɲ/, /ʃ/, /ʎ/, /ʒ/ (e.g., telha [ˈtɐʎɐ], fecho [ˈfɐʃu])13; 

– antes de glide palatal [j] (e.g., lei [ˈlɐj]); 

– antes de consoante nasal /m/, /n/ (e.g., cama [ˈkɐmɐ], cana [ˈkɐnɐ])14. 

No caso de <e> seguido de consoante palatal, tanto Mateus & D’Andrade (2000: 

17) como Mateus et al. (2005: 174) afirmam que a ocorrência de [e] é inexistente na 

região de Lisboa, realizando-se sempre [ɐ]. Por outro lado, regista-se a ocorrência de [e] 

na região de Coimbra antes das palatais não nasais /ʃ/, /ʎ/ ou /ʒ/ (e.g., telha [ˈteʎɐ]). 

O mesmo ocorre para a vogal [ɨ] que, de acordo com a maioria dos autores, não 

pertence ao inventário fonológico do português por apenas ocorrer em contexto átono 

e por ser sempre resultante de /e/ ou /ɛ/ (e.g., selo [ˈselu] vs. selar [sɨˈlaɾ]) (Mateus et 

al., 2005: 174). Por outro lado, certos autores defendem o estatuto fonológico desta 

vogal, como Veloso (2003b; 2005b; 2007) que, entre outros argumentos, se apoia: (i) na 

inexistência de pares em que este constituinte ocorre foneticamente ora como [e] ou 

[ɛ] tónico, ora como átono [ɨ] com as formas clíticas que, te, lhe e nomes de tema em 

[ɨ]; (ii) na contrastividade que estabelece em pares como parte [ˈpaɾtɨ] e parto [ˈpaɾtu]; 

e (iii) na possibilidade de estabelecer oposições gramaticais em pares como infante 

[ĩˈfɐ̃tɨ] e infanta [ĩˈfɐ̃tɐ]. 

Para além das vogais orais, o PE dispõe ainda de cinco vogais nasais que se 

encontram distribuídas em termos de tonicidade (Tabela 6). 

 
12 Correspondem a contextos onde [ɐ] e [e] podem alternar, exceto na região de Lisboa. 
13 O mesmo não se verifica para palavras como velho ou mecha, realizadas com [ɛ]. 
14 Constituem exceções a estas ocorrências a forma da primeira pessoa do plural do pretérito perfeito 

dos verbos da primeira conjugação (e.g., apanhámos) e casos raros como o verbo ganhar. 
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Tabela 6 – Distribuição das vogais nasais do PE15 

Vogais nasais 

Tónicas Átonas pretónicas 

[ĩ] cinto [ĩ] cintar 

[ẽ] sento [ẽ] sentar 

[õ] mondo [õ] mondar 

[ũ] mundo [ũ] mundial 

[ɐ̃] mando [ɐ̃] mandar 

 

Fonte: adaptado de Mateus et al. (2003: 992)

Também o estatuto fonológico das vogais nasais tem sido objeto de discussão. 

Embora certos autores proponham que a nasalidade vocálica é distintiva, integrando as 

vogais nasais no inventário fonológico do PE (Câmara, 1953; Leite, 1974; Abaurre, 1983), 

a generalidade dos autores defende que esta é condicionada, inserindo as vogais nasais 

somente no nível fonético do PE (Barbosa, 1983; Parkinson, 1983; D’Andrade & Khim, 

1988; Mateus & D’Andrade, 2000; Mateus et al., 2003; 2005; Bisol & Veloso, 2016; 

Andrade, 2020). 

As vogais podem ainda surgir agrupadas a uma outra grande classe fonética, as 

semivogais ou glides, sons produzidos sem uma constrição significativa, mas com um 

grau de abertura do trato vocal menor do que o dos sons vocálicos. No PE, encontramos 

as glides orais [j] e [w] e as glides nasais [j]̃ e [w̃], que se caracterizam por serem idênticas 

a [i] e [u], respetivamente, mas que se distinguem dos últimos por serem mais breves, 

não serem acentuáveis, nem poderem constituir núcleo de sílaba (Mateus et al., 2005: 

170), como veremos adiante em 1.2.3. Quando agrupados à direita de uma vogal, estes 

segmentos constituem ditongos decrescentes (orais e nasais) e encontram-se 

distribuídos ao nível da passagem do ar pelas cavidades supraglotais, conforme 

exemplificado na Tabela 7. 

 
15 Para diversos falantes do PE, [ɔ̃] ocorre excecionalmente no início da palavra ontem (Andrade, 2020: 

3275). 
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Tabela 7 – Distribuição das glides do PE 

Glides fonéticas 

Orais Nasais 

[j] [w] [j]̃ [w̃] 

— [iw] riu — — 

—16 [ew] meu — — 

[ɛj] papéis [ɛw] véu — — 

[oj] noite —17 [õj]̃ põe — 

[ɔj] rói — — — 

[uj] cuida — [ũj]̃ muito18 — 

[ɐj] lei [ɐw] saudade [ɐ̃j]̃ mãe [ɐ̃w̃] mão 

[aj] pai [aw] pau — — 

 

Fonte: adaptado de Mateus et al. (2003: 994) 

Segundo Mateus et al. (2003: 993), as glides apenas surgem no nível fonético do 

PE, pois não existem pares mínimos que ponham em paralelo ditongos e sequências de 

duas vogais (e.g., pai [paj] vs. *[pai]), não havendo contraste fonológico entre estas. Por 

outro lado, Mateus et al. (2005: 177) defende a existência de glides no nível fonológico, 

apoiando-se num domínio superior ao segmento: a sílaba. Segundo esta proposta, ao 

pedir-se a um falante que pronuncie pausadamente palavras com ditongos decrescentes 

como leite e paixão, não obtemos uma divisão silábica entre vogal e semivogal como 

*le.i.te ou *pa.i.xão. O contrário ocorre, no entanto, quando estamos perante palavras 

como piar ou petróleo, em que se espera que as divisões correspondam a pi.ar e 

pe.tró.le.o, respetivamente. Deste modo, admite-se que, nas sequências do primeiro 

tipo (ditongos decrescentes), estamos perante uma vogal e uma semivogal ao nível 

 
16 O ditongo [ej] apenas ocorre em certas variedades regionais do PE. 
17 O ditongo [ow] apenas ocorre em certas variedades regionais do PE, sofrendo de monotongação ([o]) 

na variedade-padrão. 
18 O ditongo nasal [ũj]̃ apenas se encontra nas palavras muito e muitíssimo o PE. 
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fonológico (VG), ao passo que, nas sequências do segundo tipo, estamos perante duas 

vogais ao nível fonológico (VV). 

Importa frisar, contudo, que estas sequências podem, em determinados 

contextos, resultar no enfraquecimento de um segmento e na consequente formação 

de ditongos crescentes (GV), como em piar [pjaɾ] e petróleo [pɨtɾɔlju]. De acordo com 

Andrade (2020: 3274), a pressuposição da existência de ditongos crescentes no PE numa 

fala mais rápida e coloquial não é só plausível como provável; contudo, trata-se de um 

fenómeno dependente de fatores extralinguísticos, nomeadamente segmentais, 

prosódicos, lexicais e morfológicos, situando-se somente no nível fonético. 

Considerando o exposto, existe um grupo específico de palavras como quando, 

quatro, quarto, língua, antiguidade e água que contêm o segmento [w] antes de vogal 

e que parecem contrariar o pressuposto da ausência de ditongos crescentes em 

português. Surge então a questão do estatuto de [w], que, de acordo com as descrições 

mais tradicionais do português, corresponde a uma semivogal e forma, excecionalmente 

um ditongo crescente. Por outro lado, vários autores defendem a sua realização como 

uma articulação secundária pertencente às oclusivas velares labializadas /kʷ/ e /gʷ/ 

(Bisol, 1989: 215, D’Andrade & Viana, 1993: 39; Vigário & Falé, 1994: 476; Freitas, 2001: 

220; Bisol, 1992: 121; Rodrigues, 2020: 3345; Andrade & D’Andrade, 2020: 3382), 

apoiando-se no facto de a comutação entre o segmento e uma vogal não ser possível 

(e.g., quarto [ˈkwaɾtu] vs. *[kuˈaɾtu]), da consoante que precede o segmento ser 

obrigatoriamente uma oclusiva velar (/k/ ou /g/) e de apenas o segmento [w] ocorrer 

nestes contextos e nunca [j]. Esta última proposta tem algumas implicações no sistema 

consonântico fonológico do português, pelo que admite o acréscimo destas duas 

consoantes, conforme verificámos anteriormente em 1.2.1.

1.2.2.1. Processos fonológicos e variação

O sistema vocálico do PE é mais suscetível a determinados processos fonológicos 

do que o sistema consonântico, entre os quais destacámos a redução do vocalismo 

átono. Como pudemos observar anteriormente na Tabela 3, o inventário de vogais 

ocorrentes em sílaba pretónica e postónica ([i, ɨ, ɐ, u]) é significativamente mais 

reduzido do que o inventário de vogais ocorrentes em sílaba tónica ([i, e, ɛ, o, ɔ, u, a]). 
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Isto deve-se, do ponto de vista estrutural, a um processo de elevação de um ou dois 

graus de altura (/a/ [+baixa] ⭢ [ɐ] [-baixa]) e ao recuo (/e, ɛ/ [-recuadas] ⭢ [ɨ] 

[+recuada]) das vogais fonológicas átonas e não altas (Mateus et al. 2003: 1012), 

resultando nas seguintes modificações do sistema vocálico: 

– /a/ realiza-se como [ɐ] quando átona; 

– /e, ɛ/ realizam-se como [ɨ] quando átonas; 

– /o, ɔ/ realizam-se como [u] quando átonas; 

– /i, u/ não se alteram. 

Apesar de se tratar de um processo estável do PE, a redução do vocalismo átono 

não ocorre linearmente em todos os contextos e dado que podemos terminar alguns 

dos contextos que impedem a sua aplicação, encontramo-nos perante exceções 

regulares que não sofrem redução vocálica: 

– vogais nasais ([ɐ̃, ẽ, ĩ, õ, ũ]) (e.g., dançarina [dɐ̃sɐˈɾinɐ]); 

– vogais em ditongos decrescentes ([aj, ɐj, oj, uj, aw, ew]) (e.g., bairrista 

[bajˈʀiʃtɐ]); 

– vogais átonas não altas ([e19, ɛ, o, ɔ, a]) seguidas de /l/ em coda silábica (e.g., 

saltar [saɫˈtaɾ]); 

– vogais átonas não altas ([a, ɛ, ɔ]) com consoante diferente de /S/ em coda 

silábica final (e.g., ímpar [ˈĩpaɾ], pólen [ˈpɔlɛn], fórceps [ˈfɔɾsɛps]); 

– vogais átonas não altas coronais ou labiais com uma sequência de segmentos 

consonânticos heretossilábicos à sua direita realizam-se como baixas ([ɛ, ɔ, a]) (e.g., 

prínceps [ˈpɾĩsɛps], cognição [kɔgniˈsɐ̃w̃]), embora este fenómeno esteja em declínio no 

que respeita a /a/ (e.g., magnésio [maˈgnɛziu] vs. diagnóstico [diɐˈgnɔʃtiku]); 

– vogal coronal não alta átona ([ɛ, e]) seguida de outra vogal em início de sílaba, 

realizando-se como [i] (e.g., leão [liˈɐ̃w̃]), exceto quando a vogal seguinte é [i], 

realizando-se como [ɐ] (e.g., veículo [vɐˈikulu]); 

– vogais acentuadas de base que passam a átonas em palavras que integram os 

sufixos z-avaliativos e o sufixo -mente (e.g., devagarzinho [devɐgaɾˈziɲu], facilmente 

[fasiɫˈmẽtɨ]); 

 
19 Ocorre em casos raros como fedspato, feltro ou felpo. 
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– vogais de ligação de certos compostos morfológicos (e.g., sonoplastia 

[sɔnɔplɐʃˈtiɐ]). 

Para além destas exceções, existem determinados contextos em que a redução 

vocálica parece ser variável de acordo com a palavra e o falante, tratando-se de um 

fenómeno instável da fonologia do PE. Um destes contextos é a sílaba iniciada por vogal, 

em que se observa uma tendência para a realização da vogal subjacente /e/ como [ɛ] 

(e.g., bienal [biɛˈnaɫ]) ou [ɐ] (e.g., sociedade [susiɐˈdadɨ]) quando a vogal anterior é /i/, 

para a sua redução para [i] quando a vogal anterior é /a/ e para [ɨ] quando a vogal 

anterior é /o/ ou /i/ (e.g., roedor [ʀuɨˈdoɾ]). Outro dos contextos é o início absoluto de 

palavra, em que se verifica uma tendência para a redução de /a/ para [ɐ] em contexto 

átono, à exceção de um conjunto específico de palavras (e.g., armazém, arma, além, 

aquém, etc.). Para além disso, as vogais coronais e labiais não altas átonas não registam 

redução para [ɨ] ou [u], pelo que se observa uma preferência da produção de [i] e [o] 

para falantes mais conservadores (e.g., erguer [iɾˈgeɾ]; olhar [oˈʎaɾ]) e da produção de 

[e] e [ɔ] para falantes menos conservadores (e.g., erguer [eɾˈgeɾ]; olhar [ɔˈʎaɾ]) 

(Andrade, 2020: 3327-28). Por outro lado, surgem determinadas palavras cuja vogal 

inicial é baixa ([ɛ, ɔ]) para a generalidade dos falantes, como é o caso de hotel, hospital, 

oculista, ervanária, herbácea, etc. 

Ainda em fronteira inicial de palavra, importa explorar o que ocorre nas 

sequências do tipo #sC e a possibilidade de ocorrência (ou não) de vogal à esquerda da 

fricativa /ʃ/. A proposta de D’Andrade & Rodrigues (1999: 118) faz uma distinção de 

quatro estruturas que podem surgir neste contexto: (i) escola, estar; (ii) stress, snob; (iii) 

isqueiro, islamismo; e (iv) experiência, extrair. Os padrões observados neste estudo vão 

ao encontro do que é observado em Freitas & Rodrigues (2003: 62) registando-se, para 

a variedade-padrão do PE, a predominância da produção sem vogal para palavras do 

grupo (i) (e.g., escola [ʃˈkɔlɐ]); a produção exclusiva da fricativa [s] para palavras do 

grupo (ii) (e.g., snob [ˈsnɔb]); a produção maioritária de [i] para palavras do grupo (iii) 

(e.g., isqueiro [iʃˈkɐjɾu]) e a produção predominante sem vogal, mas também [ɐjʃ] para 

palavras do grupo (iv) (e.g., extrair [ʃtɾɐˈiɾ] / [ɐjʃtɾɐˈiɾ]). 
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Por outro lado, Andrade (2020: 3310) defende a existência da pronúncia da vogal 

[ɨ] no início de palavras pertencentes ao grupo (i) (e.g., espontâneo, estudo) e ao grupo 

(ii) (e.g. exposição, extensivo). Por se tratar de um fenómeno de variação livre, não 

obrigatória e não sistemática, a maioria dos estudos incide sobre a estrutura silábica e 

respetivo processamento destas estruturas (Delgado-Martins, 1996; Freitas, 1998; 

Mateus & D’Andrade, 2000: 44; Veloso, 2002; Fikkert & Freitas, 2004; Goad, 2012; 

Henriques, 2012a; 2012b; Valada, 2017), pelo que carecemos de estudos atuais que 

esclareçam a variação aqui registada, limitando-nos, portanto, à identificação de 

tendências. 

Por fim, surgem ainda casos em que as vogais não obedecem às regras da 

redução vocálica, mas também não se encontram condicionadas pelo contexto. Estes 

casos são verdadeiras exceções que apenas se encontram marcadas no léxico mental 

dos falantes nativos do PE e que dão lugar à neutralização de altura entre as vogais não 

altas a favor das baixas [ɛ, ɔ, a] (Andrade, 2020: 3314), como nas palavras correção 

[kuʀɛˈɐ̃w̃], normal [nɔɾˈmaɫ] e invasão [ĩvaˈzɐ̃w̃]. Estas exceções encontram-se ainda em 

empréstimos relativamente recentes (e.g., raquete [ʀaˈkɛtɨ], boné [bɔˈnɛ]) e em posição 

final de formas resultantes do truncamento de compostos (e.g., euro [ˈewɾɔ], foto 

[ˈfɔtɔ], tele [ˈtɛlɛ]). 

1.2.3. Sílaba 

A sílaba é uma unidade linguística mínima de organização segmental “criada no 

espírito do ouvinte, com propriedades específicas que não decorrem da simples 

segmentação fonética das sequências de segmentos” (Mateus et al. 2003: 1038), 

possuindo uma estrutura interna composta por quatro constituintes silábicos que se 

organizam de forma binária, tal como ilustrado pela Figura 2. 



 

 

41 

Figura 2 – Estrutura interna da sílaba 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Pike & Pike (1947) e adotado por Selkirk (1984); Blevins (1995: 213); Freitas 

(1997: 31); Bisol (1999: 702); Freitas & Santos (2001: 23); Veloso (2003a: 92); Mateus (1994); 

Mateus et al. (2003: 1038) 

O ataque é um constituinte silábico facultativo em PE, corresponde ao(s) 

segmento(s) consonântico(s) localizado(s) à esquerda do núcleo e pode ser: (i) não 

ramificado vazio (e.g., Øolá); (ii) não ramificado simples (e.g., pão); e (iii) ramificado 

(e.g., preparar). Em ataque não ramificado simples, todas as consoantes fonológicas do 

PE podem ocorrer no início e no interior de palavra, à exceção de /ɾ/, conforme podemos 

observar na Figura 3. As consoantes palatais /ʎ/ e /ɲ/ surgem apenas palavras de origem 

estrangeira (e.g., lhana) ou obscura (e.g., nhonhas) (Freitas, 1997; Andrade & 

D’Andrade, 2020: 3377; Trigo & Silva, 2022: 358). 

Figura 3 – Distribuição das consoantes do PE em ataque não ramificado simples no início e no 

interior de palavra 

 

 

 

 

 

Fonte: Mateus et al. (2003: 1039) 

Por outro lado, os ataques ramificados em PE possuem um maior número de 

restrições, admitindo um número limitado de grupos consonânticos, também 

conhecidos como grupos próprios, apresentados na Tabela 8. 
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Tabela 8 – Sequências consonânticas (C1C2) que podem preencher um ataque silábico em 

posição inicial e não inicial na palavra. C1 é obstruinte e C2 líquida (/ɾ/, à esquerda, e /l/, à 

direita) 

C1C2 Inicial Não inicial C1C2 Inicial Não inicial 

/pɾ/ prisma lampreia /pl/ plana réplica 

/tɾ/ trevo mastro /tl/ tlaspiáceas atlas 

/kɾ/ cru ocre /kl/ clima reclame 

/bɾ/ brasa abril /bl/ blusa emblema 

/dɾ/ dreno quadro /dl/ — — 

/gɾ/ graça regra /gl/ glosa sigla 

/fɾ/ fruta cifra /fl/ flor reflexão 

/vɾ/ vrancelhas20 lavra /vl/ — — 

 

Fonte: Andrade & D’Andrade (2020: 3377) 

Como a Tabela 8 comprova, apenas as oclusivas /p, b, t, d, k, g/ e as fricativas /f, 

v/ podem preencher a posição C1 de um ataque ramificado com líquida em C2. Pelo 

contrário, os grupos consonânticos que não respeitam estes princípios denominam-se 

grupos impróprios, como é o caso dos grupos formados por oclusiva + oclusiva (e.g., [pt] 

ptério, [bd] bdélio), oclusiva + fricativa (e.g., [ps] psicologia, [bs] absurdo) (Mateus & 

D’Andrade, 2000: 42-43), entre outros. Posto isto, se ambos os elementos de uma 

sequência possuírem o mesmo grau de sonoridade (e.g., [mn]) e, se o segundo elemento 

não for uma consoante líquida (e.g., [pt]), os dois elementos pertencentes a essa 

sequência não podem pertencer a um mesmo constituinte silábico. Quer isto dizer que 

o primeiro elemento, independentemente de ocorrer em ataque no início ou no interior 

 
20 À semelhança das palatais /ʎ/ e /ɲ/, também a ocorrência de /vɾ/ em ataque silábico inicial é bastante 

rara. 
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da palavra, faz-se acompanhar de um núcleo vazio (Ø)21. Comparemos as estruturas 

silábicas da palavra cru, que contém um grupo próprio, e da palavra pneu, que contém 

um grupo impróprio, representadas na Figura 4. 

Figura 4 – Estruturas silábicas das palavras cru e pneu 

 

 

 

 

 

A rima é um constituinte silábico constituído pelo núcleo e pela coda e pode ser: 

(i) não ramificada/simples (e.g., pé); ou (ii) ramificada/complexa (e.g., ter). 

De igual modo, o núcleo é um constituinte silábico obrigatório e também ele 

pode ser: (i) não ramificado/simples (e.g., pé); ou (ii) ramificado/complexo (e.g., pai). 

Em posição de núcleo, podem ocorrer todas as vogais orais e nasais do PE, como se 

comprova a partir das palavras vi, lê, pé, má, da, de, mó, avô, tu, fim, pente, irmã, ponte 

e fundo (Mateus et al., 2003: 1044). No entanto, as glides [j] e [w] não podem constituir 

núcleo de sílaba, ocupando obrigatoriamente a posição de segundo elemento do núcleo 

ramificado à direita das vogais, com as quais formam ditongos decrescentes: 

Figura 5 – Estruturas silábicas das palavras pé e pai 

 

 

 

 

 

 

 
21 Atente-se, ainda assim, que uma sílaba com núcleo vazio pode ter a coda preenchida, nomeadamente 

pela fricativa [ʃ], de que são exemplo as palavras obstar, subscrever e feldspato (Andrade & D’Andrade, 
2020: 3394). 
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Por sua vez, uma sequência com dois elementos vocálicos em que o primeiro é 

alto e átono e o segundo não é alto corresponde sempre a dois núcleos, logo a duas 

sílabas independentes (Andrade & D’Andrade, 2020: 3378), ou seja, o PE não possui 

ditongos “crescentes” ao nível fonológico, como podemos observar a partir da estrutura 

silábica da palavra dia ilustrada na Figura 6. 

Figura 6 – Estrutura silábica da palavra dia 

 

 

 

 

 

 

 

Se, todavia, admitirmos a existência de sequências GV ao nível fonético do PE, é 

possível admitirmos a realização fonética [djɐ], na qual a glide fará sempre parte do 

ataque e nunca do núcleo (Mateus et al., 2003: 1045). Se, contudo, assumirmos a 

existência de uma articulação secundária pertence às oclusivas velares labializadas /kʷ/ 

e /gʷ/ em palavras como quando e água, não estaremos perante um ataque ramificado 

(D’Andrade & Viana, 1993: 39; Freitas, 2001: 215; Andrade & D’Andrade, 2020: 3382), 

conforme podemos verificar na Figura 7. 

Figura 7 – Estrutura silábica da palavra quando 
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No caso de ambas as vogais serem altas, a segunda poderá integrar o núcleo da 

sílaba antecedente, como ocorre nas palavras viu [ˈviw], fui [ˈfuj] e cuidado [kujˈdadu]. 

Contudo, nem todas as sequências cujo segundo elemento é [+alto] correspondem a um 

ditongo, pois pertencem a sílabas diferentes todas as sequências vocálicas (V.V), nas 

quais /i/ e /u/ são antecedidas de outra vogal, mas não são marcadas lexicalmente como 

não-acentuáveis e recebem o acento da palavra, como exemplificam as sequências [iu], 

[ui], [ɐi] (e.g., miúdo, fluído, rainha). 

Para além do ataque e do núcleo, surge o constituinte silábico com mais 

restrições, a coda, correspondente à consoante à direita da vogal. Em coda silábica no 

interior de palavra, o PE admite as consoantes [ɾ], [ɫ], [ʃ] e [ʒ] (e.g., corpo [ˈkoɾpu], voltar 

[voɫˈtaɾ], isto, [ˈiʃtu]), mesmo [ˈmeʒmu]) e, adicionalmente a estas, admite ainda [n] 

(e.g., abdómen [ɐbˈdɔmɛn]) e [s] em final de palavra, o último como segundo elemento 

das sequências fonéticas [ks] ou [ps], ainda que em casos muito excecionais, 

provenientes de vocabulário muito especializado (e.g., tórax [ˈtɔɾaks], bíceps [ˈbisɛps]) 

(Andrade & D’Andrade, 2020: 3386). 

1.2.4. Acento 

O acento é uma propriedade das palavras de um conjunto significativo de línguas 

(línguas acentuais)22, entre as quais o português, que consiste na maior saliência de uma 

sílaba (tónica) relativamente às outras (átonas), resultante da conjugação das 

propriedades de duração, intensidade e frequência do som vocálico (Mateus, 1982b; 

D’Andrade & Bernard, 1992; Bisol, 1992; Mateus et al., 1990; Pereira, 1999; Mateus & 

D’Andrade, 2000; Mateus et al., 2003; 2005; Pereira, 2020). Para além disso, o acento é 

culminativo, no sentido em que cada palavra fonológica23 tem um e apenas um acento 

tónico; é delimitativo, no sentido em que há uma tendência para se localizar nas 

extremidades da palavra e é também distintivo, por permitir distinguir significados entre 

as palavras (e.g., explícito / explicito). 

 Em português, o acento posiciona-se numa “janela de três sílabas” (Pereira, 

1999: 98), i.e., recai sobre as últimas três sílabas da palavra. Consoante a sua localização, 

 
22 As línguas acentuais, como a generalidade das línguas europeias, diferenciam-se das línguas tonais, 

como o tailandês ou o vietnamita. 
23 Sobre a palavra fonológica, ver Vigário (2003). 
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podemos dividir as palavras em três grupos24: (i) oxítonas, quando o acento se localiza 

na última sílaba (e.g., café, olá, etc.); (ii) paroxítonas, quando o acento se localiza na 

penúltima sílaba (e.g., amarelo, amigo, etc.); (iii) proparoxítonas, quando o acento se 

localiza na antepenúltima sílaba (e.g., sábado, abóbora, etc.). 

Existem na literatura duas propostas alternativas acerca da natureza da 

distribuição do acento no português. Por um lado, certos autores defendem o valor 

fonológico do peso silábico na distribuição acentual, apoiando-se na Teoria Métrica25 

(Bisol, 1992; 1999; 2013; Wetzels, 1991; Veloso, 2017) e, por outro, a generalidade da 

literatura defende a existência de dois sistemas acentuais, determinados pela sua 

respetiva morfologia (Mateus, 1982b; D’Andrade & Bernard, 1992; Mateus et al., 1990; 

2003; 2005; Pereira, 1999; 2020; Mateus & D’Andrade, 2000)26. 

Partindo da afirmação de Bisol (1992: 26) que 78% das palavras terminadas em 

consoante são oxítonas e de Mateus & D’Andrade (2000:109), que referem que 70% das 

palavras não-verbais terminadas em vogal oral são paroxítonas, a segunda proposta 

considera relativamente regulares os seguintes padrões acentuais: 

- as palavras que terminam em consoante, vogal nasal ou ditongo tendem a ser 

oxítonas (e.g., chafariz, bacalhau, benjamim, etc.); 

- as palavras cujas vogais finais, grafadas <a>, <o> e <e>, são realizadas como [ɐ], 

[u] e [ɨ], respetivamente, tendem a ser paroxítonas (e.g., escada, sapato, 

parede). 

Importa, contudo, salientar que, nesta perspetiva, tais padrões estão 

condicionados pela estrutura morfológica dos nomes e adjetivos, conduzindo à 

conclusão de que o acento regular incide sobre a vogal final do radical (Mateus & 

D’Andrade, 2000; Mateus et al., 2003: 1050): 

(1) paroxítonas: mesa MES]RADa]IT, lindo LIND]RNo]IT, leite LEIT]RADe]IT 

(2) oxítonas: rapaz RAPAZ]RAD_]IT, rapazes RAPAZ]RADe]ITs]MP 

 
24 Os termos oxítona, paroxítona e proparoxítona equivalem respetivamente aos termos tradicionais 

aguda, grave e esdrúxula. 
25 Sobre a Teoria Métrica, ver Hayes (1981). 
26 Por questões de escopo, apenas iremos explicitar aqui os padrões acentuais das palavras não-verbais 

de radical simples, que possuem uma maior regularidade do que as palavras verbais (a forma infinitiva 
dos verbos insere-se nas palavras não-verbais). 



 

 

47 

Ainda que determinadas classes de palavras não-verbais, como pronomes, 

preposições, conectores, etc., não possuam a mesma estrutura morfológica dos nomes 

e dos adjetivos, a incidência do acento parece seguir os mesmos padrões acima 

referidos, pois as palavras terminadas em consoante, vogal nasal, ditongo ou vogal 

tendem a ser oxítonas (e.g., pois, assim, meu) e as palavras cujas vogais finais, grafadas 

<a>, <o> e <e> tendem a ser paroxítonas (e.g., porventura, contudo, bastante) (Pereira, 

2020: 3410). 

Apesar de estas regras ditarem o panorama acentual geral das palavras não-

verbais do português, existem determinadas estruturas que escapam a estes padrões, 

as quais denominámos de acentualmente irregulares (Mateus & D’Andrade, 2000). Estas 

irregularidades permitem concluir que a localização do acento não é exclusivamente 

morfológica, podendo também depender da informação lexical (Pereira, 1999: 123). Por 

serem acentuadas na penúltima vogal do radical, estas palavras podem ser paroxítonas 

ou proparoxítonas e, apesar de serem tipicamente grafadas com acento, como podemos 

observar nos exemplos (3) – (4), nem sempre o são (Pereira, 2020: 3407): 

(3) paroxítonas: útil, caráter, ónix, sótão, táxi 

(4) proparoxítonas: sílaba, plástico, índole 

Dado que o sistema de conversão aqui desenvolvido parte da ortografia, é 

relevante considerarmos a acentuação gráfica das palavras não-verbais acentualmente 

irregulares. Partindo das Bases VIII, IX, X e XI do Acordo Ortográfico da Língua 

Portuguesa (AO90)27, são grafadas com acento agudo: (i) oxítonas terminadas nas vogais 

tónicas abertas grafadas -a, -e ou -o, seguidas ou não de -s (e.g., bebé); (ii) oxítonas com 

mais de uma sílaba terminadas no ditongo nasal grafado -em (e.g., ninguém); (iii) 

oxítonas com ditongos abertos grafados -éi, -éu ou -ói, podendo os dois últimos ser 

seguidos ou não de -s (e.g., céu); (iv) paroxítonas cuja vogal tónica é uma vogal aberta 

grafada a, e, o e ainda i ou u e que terminam em -l, -n, -r, -x e -ps (e.g., açúcar) e que 

terminam em -ã(s), -ão(s), -ei(s), -i(s), -um, -uns ou -us (e.g., órfão); (v) as vogais tónicas 

grafadas i e u das palavras oxítonas e paroxítonas quando antecedidas de uma vogal 

com a qual não foram ditongo (e.g., país); (vi) as vogais tónicas grafadas i e u quando 

 
27 Ver https://vocabulario.acad-ciencias.pt/index.php/ortografia/texto-integral-do-ao90. 

https://vocabulario.acad-ciencias.pt/index.php/ortografia/texto-integral-do-ao90
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precedidas de ditongos (e.g., teiú); (vii) as proparoxítonas cuja vogal tónica é uma vogal 

aberta grafada a, e, o e ainda i ou u (e.g., pássaro) ou ditongo oral (e.g., cáustico) e que 

terminam em sequências vocálicas (e.g., área); e (viii) as proparoxítonas cujas vogais 

tónicas grafadas e ou o ocorrem em final de sílaba seguidas das consoantes m ou n (e.g., 

académico). 

Adicionalmente, são grafadas com acento circunflexo: (i) oxítonas terminadas 

nas vogais tónicas fechadas que se grafam -e ou -o, seguidas ou não de -s (e.g., avô); (ii) 

paroxítonas cuja vogal tónica é uma vogal fechada grafada a, e, o e que terminam em -

l, -n, -r, -x e -ps (e.g., têxtil) e que terminam em -ão(s), -eis, -i(s) ou -us (e.g., bênção); (iii) 

as proparoxítonas cuja sílaba tónica apresenta vogal fechada ou ditongo com vogal 

fechada (e.g., sôfrego) e que terminam em sequências vocálicas (e.g., amêndoa). 

1.3. Interface fonologia-ortografia 

1.3.1. Relação entre grafema e fone[ma] 

Nas vertentes mais tradicionais da linguística, nomeadamente nas escolas 

estruturalistas (Saussure, 1916; Gleason, 1985, Martinet, 1960, entre outros), há a 

tendência para adotar uma visão fonocêntrica (Veloso, 2003a; 2005a; 2019; 2020), que 

separa a ortografia e a fonologia enquanto entidades ontológicas e epistemológicas 

completamente distintas, assumindo a escrita como uma representação meramente 

secundária e acessória aos objetos linguísticos. Entre outros aspetos, a visão 

fonocêntrica assenta no facto de a escrita poder (i) espelhar, de forma mais ou menos 

transparente, o sistema fonológico da língua, (ii) preservar certas relações 

morfofonológicas estabelecidas dentro do léxico e presentes na forma subjacente das 

palavras e (iii) preservar certos aspetos etimológicos sem representação fonética 

sincrónica nas palavras (Veloso, 2003a: 140-146; Veloso, 2005a: 3-4). 

Em contrapartida, surge uma outra perspetiva mais relacionada com a 

psicolinguística, que, apesar de não negar a dissimilitude da relação entre as formas 

linguísticas e as representações gráficas, prevê uma maior integração entre estas, 

admitindo até que o conhecimento ortográfico poderá condicionar em certos aspetos o 

conhecimento fonológico (Coulmas, 2003; Daniels, 2010, entre outros). Por outras 

palavras, esta proposta admite a inclusão das representações ortográficas no conjunto 
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de objetos da linguística através da identificação de relações mais ou menos 

sistemáticas entre a ortografia e, por exemplo, a fonologia (Veloso, 2022: 68). 

Independentemente da proposta adotada, é relevante fazer uma distinção, nas 

línguas que recorrem à escrita alfabética, entre línguas opacas e línguas fonemicamente 

transparentes. De acordo com Veloso (2005a: 8), as primeiras distinguem-se por não 

possuírem uma correspondência direta e isomórfica entre os grafemas e os fone[mas] 

da língua (e.g., o inglês), enquanto as segundas se caracterizam por uma 

correspondência regular, sistemática e biunívoca entre os segmentos fonológicos e os 

símbolos gráficos discretos. O PE aproxima-se deste último grupo, acondicionando um 

alinhamento mais estreito entre a fonologia/fonética e a ortografia, especialmente nas 

consoantes (Veloso, 2022: 70):

<p> ⭢ [p] (pá [ˈpa]) 

<b> ⭢ [b] (boa [ˈboɐ]) 

<t> ⭢ [t] (tu [ˈtu]) 

<d> ⭢ [d] (dar [ˈdaɾ]) 

<ca,o,u> ⭢ [k] (casa [ˈkazɐ]) 

<que,i> ⭢ [k] (quero [ˈkɛɾu]) 

<qua,o> ⭢ [kʷ] (quarto [ˈkʷaɾtu]) 

<ga,o,u> ⭢ [g] (gato [ˈgatu]) 

<gue,i> ⭢ [g] (guita [ˈgitɐ]) 

<gua,e,i,o> ⭢ [gʷ] (guardar [gʷɐɾˈdaɾ]) 

<ss> ⭢ [s] (passo [ˈpasu]) 

<ss> ⭢ [ç] (paço [ˈpasu]) 

<ce,i> ⭢ [s] (cego [ˈsɛgu]) 

<s> ⭢ [s] (saber [sɐˈbeɾ]) 

<s> ⭢ [z] (casa [ˈkazɐ]) 

<s> ⭢ [ʃ] (pás [ˈpaʃ]) 

<z> ⭢ [z] (gozo [ˈgozu]) 

<z> ⭢ [ʃ] (paz [ˈpaʃ]) 

<ch> ⭢ [ʃ] (chá [ˈʃa]) 

<x> ⭢ [ʃ] (xá [ˈʃa]) 

<x> ⭢ [s] (sintaxe [sĩˈtasɨ]) 

<x> ⭢ [z] (êxodo [ˈezudu]) 

<x> ⭢ [k͡s] (táxi [ˈtak͡si]) 

<ge,i> ⭢ [ʒ] (gingar [ʒĩˈgaɾ]) 

<j> ⭢ [ʒ] (jato [ˈʒatu]) 

<l> ⭢ [l] (mala [ˈmalɐ]) 

<l> ⭢ [ɫ] (mal [ˈmaɫ]) 

<lh> ⭢ [ʎ] (alho [ˈaʎu]) 

<r> ⭢ [ɾ] (caro [ˈkaɾu]) 

<r> ⭢ [ɾ] (rato [ˈʀatu]) 

<rr> ⭢ [ʀ] (carro [ˈkaʀu])

Por sua vez, a correspondência entre os grafemas e os segmentos vocálicos orais 

do PE é a seguinte (adaptado de Mateus & D’Andrade, 2000: 6-7):

<a> ⭢ [a] (caso [ˈkazu]) 

<a> ⭢ [ɐ] (café [kaˈfɛ]) 

<e> ⭢ [ɛ] (belo [ˈbɛlu]) 

<e> ⭢ [ɛ] (seco [ˈseku]) 

<e> ⭢ [ɐ] (telha [ˈtɐʎɐ]) 

<e> ⭢ [ɨ] (dever [dɨˈveɾ]) 
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<e> ⭢ [i] (cear [siˈaɾ]) 

<i> ⭢ [i] (tirar [tiˈɾaɾ]) 

<i> ⭢ [j] (pai [ˈpaj]) 

<o> ⭢ [ɔ] (bola [ˈbɔlɐ]) 

<o> ⭢ [o] (força [ˈfoɾsɐ]) 

<o> ⭢ [u] (pato [ˈpatu]) 

<u> ⭢ [u] (tudo [ˈtudu]) 

<u> ⭢ [w] (pau [ˈpaw])

Em ataque silábico, os grafemas <m>, <n> e <nh> correspondem a consoantes 

nasais; no entanto, quando surgem em coda silábica (seguidos de vogal, antes de 

consoante ou em fronteira final de palavra) correspondem a marcadores de nasalização:

<am> ⭢ [ɐ̃] (campina [kɐ̃ˈpinɐ]) 

<am> ⭢ [ɐ̃w̃] (falam [ˈfalɐ̃w̃]) 

<em> ⭢ [ẽ] (embora [ẽˈbɔɾɐ]) 

<em> ⭢ [ɐ̃j]̃ (viagem [viˈaʒɐ̃j]̃) 

<om> ⭢ [õ] (pompom [põˈpõ]) 

<um> ⭢ [ũ] (um [ˈũ]) 

<im> ⭢ [ĩ] (assim [ɐˈsĩ]) 

<an> ⭢ [ɐ̃] (andar [ɐ̃ˈdaɾ]) 

<en> ⭢ [ẽ] (pensar [pẽˈsaɾ]) 

<in> ⭢ [ĩ] (pingar [pĩˈgaɾ]) 

<on> ⭢ [õ] (contar [kõˈtaɾ]) 

<un> ⭢ [ũ] (untar [ũˈtaɾ)

Como podemos inferir, a transparência ou opacidade de uma língua deve ser 

percecionada num continuum e, apesar de o PE ser considerado fonemicamente 

transparente, possui determinados aspetos de cariz mais opaco como a motivação 

contextual de certas correspondências (e.g., <c> com o valor de [s]); a existência de 

dígrafos, em que dois grafemas correspondem a um segmento fonológico (e.g., <lh> 

/ʎ/); a redução átona e a harmonização vocálica a que estão sujeitas as vogais (Veloso, 

2005a: 14; Mateus, 2006: 117; Veloso, 2022: 72), o que evidencia a complexidade da 

relação entre a fonologia e a ortografia.

1.3.2. Sistemas de representação 

A ferramenta de notação responsável pela conversão dos sinais de fala contínuos 

em unidades mínimas, discretas e mensuráveis é a transcrição. Este é um mecanismo de 

representação da componente sonora das línguas e que subentende uma relação 

biunívoca entre os segmentos sonoros e os respetivos símbolos (Emiliano, 2009: 6). Dos 

vários métodos de representação da fala humana, destacámos os sistemas monotípicos, 

que utilizam um conjunto limitado de símbolos que se podem assemelhar aos grafemas 

e que pretendem representar todos os sons de todas as línguas existentes no mundo 

(Barroso, 1999: 105). Neste tipo de sistema, insere-se o AFI, um conjunto esquematizado 

de símbolos inspirados no alfabeto romano, com caracteres e diacríticos especiais, 
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destinado a representar de forma simples, sistemática e biunívoca os sons das línguas 

(IPA, 1999: 3) e que se distingue dos restantes sistemas de representação pela sua 

universalidade e inventário relativamente reduzido e pela facilidade do seu 

processamento computacional. Para além disto, possui diferentes aplicações e 

propósitos, nomeadamente a descrição do inventário fonológico de determinado 

sistema linguístico e das respetivas variações fonéticas, a constituição da base para um 

sistema de escrita de uma língua, a anotação de características acústicas de uma 

pronúncia com um alto nível de precisão. 

A transcrição pode ser seccionada em três categorias: (i) a transcrição fonética 

geral; (ii) a transcrição alofónica; e (iii) a transcrição fonémica (Abercrombie, 1964: 35-

36; Laver, 1994: 549-561; Spencer, 1996: 9; IPA, 1999: 28-30; Heselwood, 2013: 144-

157). As duas primeiras inserem-se ao nível da transcrição estreita, e a última, ao nível 

da transcrição larga. 

A transcrição fonética geral é tipicamente empregada nas primeiras fases de uma 

análise fonológica de uma língua desconhecida pelo transcritor (IPA, 1999: 28) e o 

elevado nível de meticulosidade a que se encontra sujeita situa-a no extremo do 

espectro das transcrições fonéticas estreitas. Por sua vez, a transcrição alofónica 

possibilita a representação das diferentes realizações fonéticas de um fonema nos 

variados ambientes contextuais e estruturais. Todavia, é possível (e costume) ser-se 

seletivo em relação à informação a incluir neste tipo de transcrição (IPA, 1999: 28), i.e., 

o foco de interesse da transcrição é selecionado e expresso por meio de um conjunto de 

convenções que, por sua vez, determinam o seu grau de estreiteza ou largura (e.g, 

podemos escolher incluir ou não a fricatização das oclusivas). 

Por fim, a transcrição fonémica caracteriza-se pelo seu maior nível de abstração, 

ao fornecer uma representação única para cada unidade linguística de uma língua 

(Laver, 1994: 551), não atendendo à sua variação contextual. Convencionalmente, um 

fonema é representado entre barras oblíquas / / e corresponde à sua realização fonética 

mais generalizada (Veloso, 2015: 10). São estas formas canónicas que se observam 

tipicamente nos lemas de um dicionário, uma vez que se trata de palavras individuais, 
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independentes de fronteiras lexicais (à exceção de compostos) e em contexto formal 

(Laver, 1994: 551). 

Concluída a análise da fonologia do português europeu, passamos agora a 

observar de que forma esta se reflete na representação lexicográfica da língua 

portuguesa. 

2. Tratamento lexicográfico da pronúncia nos dicionários de 

língua portuguesa 

Este capítulo apresenta uma análise diacrónica do tratamento lexicográfico da 

pronúncia nos dicionários monolingues de língua portuguesa, tanto em formato 

impresso (secção 2.1.) como digital (secção 2.2.), com especial destaque para o DLP-ACL 

(secção 2.3.). A abordagem adotada visa compreender até que ponto a dimensão 

fonética tem sido valorizada ou secundarizada na tradição lexicográfica portuguesa. 

Embora os dicionários monolingues tenham desempenhado um papel essencial 

na fixação e documentação da língua portuguesa, a representação da pronúncia 

revelou-se, ao longo do tempo, irregular e frequentemente marginal. Desde as primeiras 

obras modernas – como as de BACELAR (1783), MORAIS SILVA (1789) e da própria ACL 

(1793) – até aos recursos lexicográficos contemporâneos (DLP-ACL, 2025; PORTO 

EDITORA, 2025; PRIBERAM, 2025, entre outros), a informação fonética surge de forma 

esporádica, muitas vezes restrita a casos considerados problemáticos, sem nunca se 

afirmar como uma prática sistemática — mesmo perante os avanços tecnológicos e 

editoriais do século XXI. 

2.1. Dicionários impressos de língua portuguesa 

A análise histórica do tratamento da pronúncia nos dicionários impressos de 

língua portuguesa permite distinguir dois grandes momentos: o período anterior ao 

século XX e o que se lhe segue. O Anexo 1 sintetiza os dicionários impressos 

representativos dos séculos XVIII e XIX, destacando os elementos fonéticos 

considerados. 

Os primeiros dicionários monolingues modernos do português datam do final do 

séc. XVIII e, embora tenham representado um marco significativo na lexicografia da 
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língua portuguesa, a única informação relativa à pronúncia que incluem é uma prática 

já adotada no Vocabulário Português e Latino (BLUTEAU, 1712), que consiste na inclusão 

de indicações sobre a pronúncia de cada grafema no seu lema principal. Este parâmetro 

parece ter-se integrado na tradição lexicográfica do português, estendendo-se a alguns 

dicionários do séc. XIX e do séc. XX, nomeadamente ao dicionário de MORAIS SILVA 

(1813; 1949-1959), ao de Caldas Aulete (AULETE, 1881) e, de forma não sistemática, ao 

dicionário de Faria (FARIA, 1849), que apenas o faz em determinados verbetes como, 

por exemplo, a letra C: 

C, s.m. terceira letra do alphabeto na lingua portugueza e em todas as outras 

filhas da latina, e uma das consoantes. O c, antes de a, o, u sõa como k; antes 

de e ou i como s. Quando se lhe quer dar som de s antes de a, o ou u é preciso 

ajuntar-lhe uma cedilha, como se vê na palavra cabeça (FARIA, 1849: 607) 

A segunda metade do séc. XIX representou um momento de viragem na 

produção lexicográfica da língua portuguesa com a compilação e publicação de grandes 

dicionários motivados pelo “espaço editorial, científico e nomeadamente modesto 

investimento filológico no âmbito dos estudos da língua portuguesa” (Verdelho, 2002: 

31); contudo, o tratamento lexicográfico da pronúncia não acompanhou essa evolução. 

Dos principais dicionários de língua portuguesa do séc. XIX, destaca-se o 

Diccionario Contemporaneo da Lingua Portugueza de Caldas Aulete (AULETE, 1881), não 

só pela sua abundante combinatória lexical, fraseologia, exemplos e abonações 

recolhidos (Iriarte Sanróman, 2016: 4), mas também pelo estatuto concedido à 

“pronunciação” como uma das quatro componentes essenciais do verbete, a par da 

formação, ortografia e significação. 

O prólogo da obra inclui uma secção específica sobre a pronúncia, na qual se 

expõem os critérios adotados, nomeadamente a marcação dos acentos tónicos e o 

tratamento de vocábulos científicos. Estas tarefas foram confiadas ao “saber dos 

distinctos glotologos, os srs. Antonio J. Viale e Gonçalves Viana” (AULETE, 1881: 21). 

Conforme ilustrado na Tabela 9, este dicionário apresenta uma tentativa pioneira de 

transcrição fonética aproximada por meio de grafemas e sinais diacríticos, assinalando 

a tonicidade (ver itálico na Figura 11), nasalidade (e.g., ampliado (an-pli-á-du)) e 

abertura vocálica (e.g., abandono (a-ban-dô-nu)), assim como os diferentes valores das 
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consoantes (e.g., abastecer (a-bas-te-ssêr), agacho (a-gha-xo), agenciador (a-jên-ssi-a-

dôr)) e ditongos (e.g., afinagem (a-fi-ná-jan-e)). Adicionalmente, compreende a divisão 

silábica, feita através de hífenes28, como é possível observar na Figura 8. 

Figura 8 – Lema abacate do dicionário de AULETE (1881) 

Fonte: AULETE (1881: 2) 

Por fim, esta obra fornece ainda um compêndio de esclarecimentos acerca desta 

transcrição, dedicando uma secção do prólogo aos grafemas e diacríticos utilizados na 

representação dos sons e aos critérios empregados na sua configuração. 

Embora nenhum dicionário do Anexo 1 apresente um tratamento tão completo 

da pronúncia como o de AULETE (1881), todos os dicionários dedicam uma determinada 

secção à pronúncia, à exceção do dicionário de Faria (FARIA, 1849), cujo prólogo apenas 

contém um breve parágrafo sobre “maneira de partir as palavras” (FARIA, 1849: 39), 

apesar de não apresentar a divisão silábica de nenhum dos lemas. Por sua vez, o prefácio 

do Grande Diccionario Portuguez de Domingos Vieira (VIEIRA, 1871-1874) conta com um 

longo capítulo sobre a pronúncia do português, redigido por Adolfo Coelho, à 

semelhança do que ocorre no dicionário de FIGUEIREDO (1899), que inclui 

adicionalmente uma secção sobre as variedades dialetais portuguesas. 

Apesar destes avanços pontuais, a prática de registar sistematicamente a 

pronúncia nos dicionários portugueses não se consolidou durante o século XX. Verdelho 

(2002: 36) sublinha que a anotação fonética dos lemas permaneceu residual, sendo 

retomada de forma mais consistente apenas com a publicação dos Vocabulários 

Ortográficos da ACL (ACL, 1940; 47; 70) e da Academia Brasileira de Letras (ABL, 1943) 

e do Vocabulário da Língua Portuguesa de Rebelo Gonçalves (1966). Estas obras, 

 
28 Atente-se que se trata da divisão silábica e não da translineação dos lemas, como podemos inferir a 

partir de palavras como abairrar (a-bai-rrár). 
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influenciadas pelo trabalho ortoépico29 de Gonçalves Viana (1912), abriram caminho à 

introdução de indicações ortoépicas em vários dicionários posteriores, ainda que de 

forma limitada e não sistemática. 

Na generalidade dos dicionários registados no Anexo 2, a ortoépia encontra-se 

encerrada entre parênteses curvos e cinge-se aos casos cuja pronúncia suscita dúvidas 

como: 

– vogais tónicas ou pretónicas médias não acentuadas com diacrítico (e.g., 

verbete (ê); abonador(ô)); 

– som da letra x (e.g., xícara (ch), anexo (cs), exame (z), aproximar (ss), contexto 

(s)); 

– palavras homónimas homógrafas não homófonas (e.g., bordo (ô) vs. bordo (ó)); 

– palavras com pronúncias flutuantes (e.g., grumete (ê ou é)); 

– dígrafos gu e qu, seguidos de e e i, nos quais u é proferido (e.g., aguentar (gü)); 

– encontros vocálicos heterossilábicos (e.g., abaular (ba-u)). 

Certos dicionários como o de AULETE (1987) e o de FIGUEIREDO (1996) passaram 

ainda a incluir aproximações fonéticas de estrangeirismos, transcritos de acordo com a 

pronúncia aportuguesada ou adaptada e através de grafemas e, em alguns casos no 

dicionário de AULETE (1987), acompanhados da divisão silábica (e.g., aal (a-ál)). 

Para além da inclusão de notas ortoépicas, a atenção dedicada à pronúncia nos 

prólogos destas obras aumentou significativamente. Dos dicionários analisados do séc. 

XX, o que mais se destaca neste aspeto é o dicionário AURÉLIO (1986), com uma longa 

introdução acerca das consoantes e vogais da língua portuguesa, da sua organização, do 

acento e da estrutura silábica, apresentando ainda uma tabela do AFI. 

O séc. XXI assinalou o aprimoramento dos parâmetros adotados nos dicionários 

do séc. XX através da crescente integração de recursos fonéticos mais precisos e 

padronizados, embora não se tenha verificado unanimemente em todos os dicionários, 

conforme podemos observar no Anexo 3. Esta evolução manifestou-se, por exemplo, na 

inédita utilização do AFI na transcrição fonética dos estrangeirismos nos dicionários 

 
29 Por ortoépia entende-se o conjunto das regras que definem a pronúncia aproximada da variedade-

padrão. 
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AURÉLIO (1999) (e.g., res nullius [ɾes ˈnulle̘os]) e HOUAISS (2002-2003) (e.g., dé-jà vu 

\deˈʒa vy\), adaptados à língua de origem e incluindo ainda o acento de intensidade 

(acento tónico), o acento melódico, o tom lexical e a duração, quando aplicáveis. 

A maior inovação registou-se, todavia, no DLPC (2001) e no da PORTO EDITORA 

(2004), que passam a incluir a transcrição fonética de todos os seus lemas. Uma vez que 

os critérios do primeiro se encontram analisados em 3.1., passamos à observação dos 

parâmetros de transcrição do segundo. Tal como é indicado nas suas páginas iniciais, os 

símbolos utilizados na transcrição fonética correspondem aos do AFI, à exceção da vogal 

átona, que ocorre no final de palavras como doce ou contente, representada com [ə] 

(e.g., doce [ˈdos(ə)]) em vez de [ɨ], sendo seguida a “pronúncia neutra da língua 

portuguesa não marcada diatopicamente e socialmente bem aceite pela comunidade 

linguística” (PORTO EDITORA, 2004: 7). Esta transcrição é feita entre parênteses retos [ 

] e inclui a marcação da sílaba tónica através do símbolo ˈ. Entre outros parâmetros, 

destacámos: 

– a exclusão da fricatização das oclusivas (e.g., aba [ˈabɐ]; agora [ɐˈɡɔrɐ]; dado 

[ˈdadu]); 

– a manutenção da velarização do <l> em coda silábica (e.g., mal [ˈmaɫ]); 

– a manutenção de ditongos crescentes quando /i/ e /u/ são átonas e se 

encontram seguidas de vogal (e.g., família [fɐˈmiljɐ] vs. alegria [ɐləˈɡriɐ]); 

– a inclusão do ditongo crescente [wɐ], no caso de qu e gu seguidos de /a/ átono 

(e.g., água [ˈaɡwɐ]). 

Adicionalmente, este dicionário opta por encerrar entre parênteses retos a vogal 

átona [ə] em fronteira final de palavra (e.g., tarde [ˈtard(ə)]), alvo de uma elisão 

contextual que ocorre de forma generalizada, e a semivogal [w] pertencente ao ditongo 

oral [ow] (e.g., pouco [ˈpo(w)ku]), cuja realização é tipicamente circunscrita aos dialetos 

centro-meridionais e insulares do PE. Por fim, estes critérios são ainda aplicados à 

transcrição dos estrangeirismos, que se encontram adaptados aos sons do português. 
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2.2. Dicionários digitais de língua portuguesa 

Com o advento da era digital e a modernização das ferramentas lexicográficas, 

seria de esperar uma evolução significativa no tratamento fonético dos lemas. No 

entanto, constata-se um cenário algo paradoxal: a informação fonética encontra-se 

muitas vezes ausente ou é disponibilizada de forma fragmentária e não sistemática. 

Atualmente, apenas dois dos dicionários digitais de língua portuguesa – Infopédia 

(PORTO EDITORA, 2025) e INFORMAL (2025) – disponibilizam a transcrição fonética dos 

lemas, como podemos observar a partir do Anexo 4, que apresenta o panorama geral 

do estado da pronúncia nos dicionários digitais de língua portuguesa que se encontram 

disponíveis publicamente até à data para consulta. 

De momento, a Infopédia (PORTO EDITORA, 2025) é o único dicionário digital do 

português que oferece a transcrição fonética dos lemas em PE. Embora não haja até à 

data qualquer tipo de informação aberta sobre os critérios adotados nesta transcrição, 

é possível constatar uma clara continuidade em relação ao modelo do Grande Dicionário 

da Língua Portuguesa (PORTO EDITORA, 2004). Contudo, é possível observar algumas 

diferenças na transcrição atual, nomeadamente: (i) a omissão dos parênteses retos; (ii) 

a representação da vibrante que surge em palavras como caro e flor como vibrante 

múltipla [r] (e.g., caro [ˈkaru], flor [ˈflor]) e não como vibrante simples [ɾ], utilizada na 

versão de 2004. 

Por sua vez, o INFORMAL (2025) é o único dicionário de língua portuguesa que 

disponibiliza a transcrição fonética dos lemas em português do Brasil, incluindo ainda a 

marcação da sílaba tónica e a divisão silábica. Tal como na Infopédia (PORTO EDITORA, 

2025), não são apresentados os critérios e caracteres utilizados, sendo possível apenas 

inferir algumas características da transcrição a partir da observação dos lemas. No 

entanto, por se centrar exclusivamente na variedade brasileira, este recurso não é 

integrado na presente investigação. 

Para além da Infopédia (PORTO EDITORA, 2025), também o INFORMAL (2025), o 

HOUAISS (2025) e o MICHAELIS (2025) apresentam a transcrição fonética dos 

estrangeirismos, sendo que este último se faz acompanhar de uma secção detalhada 

sobre os critérios e caracteres fonéticos adotados na sua transcrição, nomeadamente o 
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encerramento da transcrição entre parênteses retos [ ] e a adaptação da pronúncia ao 

modelo estrangeiro, sem ter em conta as variedades regionais e a utilização do API 

(2005). 

Outro dos parâmetros relativos à pronúncia que podemos observar nos 

dicionários digitais de língua portuguesa é o registo da ortoépia que se encontra 

presente, de forma mais ou menos homogénea, nos dicionários AULETE (2025), DLP-ABL 

(2025), HOUAISS (2025), PORTO EDITORA (2025) e PRIBERAM (2025). Como pudemos 

verificar anteriormente, esta característica parece ter sido adotada dos Vocabulários 

Ortográficos pois tem tendência a recair sobre os mesmos casos problemáticos da 

pronúncia do português, designadamente as vogais médias tónicas /o/ e /ɔ/ e /e/ e /ɛ/ 

e as várias realizações fonéticas do grafema <x>, /s/, /ʃ/, /z/, etc. No caso da Infopédia 

(PORTO EDITORA, 2025), por exemplo, as indicações ortoépicas das vogais ocorrem 

maioritariamente nas palavras homógrafas, embora a sua representação não seja 

uniforme (e.g., corte /ô/ vs. corte /ó/, sede /sé/ vs. sede /sê/), e nas palavras com vogais 

tónicas semifechadas /o/ e /e/, deixando de lado as palavras com vogais tónicas 

semiabertas /ɔ/ e /ɛ/ (cf. flor /ô/ e flora, mesa /ê/ e belo). Além disso, as indicações 

ortoépicas encontram-se representadas de diferentes formas nos variados dicionários: 

– entre barras oblíquas / / (PORTO EDITORA, 2025); 

– entre parênteses retos [ ] (AULETE, 2025); 

– entre parênteses curvos ( ) (DLP-ABL, 2025); 

– entre barras verticais | | (PRIBERAM, 2025); 

– sem qualquer delimitação (HOUAISS, 2025). 

Excecionalmente, encontra-se ainda o registo da ortoépia na palavra amor, no 

INFORMAL, e na palavra táxi, no DP. 

A marcação da sílaba tónica ocorre em quatro dos doze dicionários disponíveis, 

podendo ser assinalada pela própria transcrição fonética (PORTO EDITORA, 2025, 

INFORMAL, 2025), pelo itálico (AULETE, 2025; DLP-ABL, 2025) ou pelo sublinhado 

(LÉXICO, 2025). O tratamento silábico dos lemas parece constituir o parâmetro mais 

presente na maioria dos dicionários. Apesar do DICIO (2025) e do DP (2025) afirmarem 

que possuem uma “separação silábica”, a divisão do lema carro como car.ro indica que 
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estamos perante uma translineação e não propriamente uma divisão silábica dos lemas, 

sendo que o único dicionário digital português que aparenta fazer uma verdadeira 

divisão silábica é o INFORMAL (2025). 

Por fim, a Infopédia (PORTO EDITORA, 2025) é o único dicionário que fornece a 

gravação sonora de determinados lemas em PE (e.g., azul, claro, frio, gato), embora esta 

funcionalidade não se encontre disponível para todos os lemas. Este dicionário é, deste 

modo, o único dicionário de língua portuguesa que dispõe simultaneamente da 

transcrição fonética e da gravação sonora dos lemas, já que os restantes dicionários que 

contemplam a gravação sonora na variedade do PB (DICIO, 2025; HOUAISS, 2025)) não 

contemplam a transcrição dos lemas. 

Como é possível observar, a prática de incluir informação sobre a pronúncia foi 

bastante esporádica na tradição lexicográfica portuguesa e, paradoxalmente, a 

transição digital não se traduziu numa evolução significativa, revelando uma 

subvalorização histórica deste registo nos dicionários monolingues de língua 

portuguesa. 

2.3. O Dicionário da Língua Portuguesa da Academia das Ciências de 

Lisboa 

O Dicionário da Língua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa (DLP-ACL) 

constitui o foco a desta investigação, pelo que é acrescidamente importante analisar a 

evolução do registo da pronúncia nesta obra. Posto isto, o Anexo 5 apresenta todas as 

edições anteriores do DLP-ACL. 

Embora incompleto, abrangendo apenas a letra A, o primeiro volume do 

Diccionario da Lingoa Portugueza foi publicado em 1793, destacando-se enquanto 

primeiro dicionário académico português e marcando o início de um esforço sistemático 

de compilação e estudo da língua portuguesa num contexto académico. Na sua 

composição, estiveram envolvidos Pedro José da Fonseca, responsável pelos textos 

introdutórios, Agostinho José de Costa de Macedo, responsável pelo catálogo dos 

autores, e Bartolomeu Inácio Jorge (Verdelho & Silvestre, 2007: 25). Apesar de se 

apresentar como uma obra lexicográfica moderna, incluindo informação gramatical, 

variantes ortográficas e abonações nos seus verbetes, este dicionário, no que respeita à 
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transcrição fonética, é muito similar aos dicionários de língua portuguesa que foram 

surgindo no séc. XVIII. Na sua introdução, é possível encontrar uma secção dedicada aos 

critérios ortográficos utilizados, com base na pronúncia da língua portuguesa: 

Aquellas porém onde a duplicação das consoantes, ou a troca das vogaes não produz 

hum tal effeito como succede em muitas vozes, que se escrevião por e e o, em lugar de 

i e u, e ao contrario; ou por f e am em lugar de ph e ão (ACL, 1793: 15). 

No entanto, não é dada qualquer atenção à pronúncia dos lemas em si, excluindo 

qualquer tipo de transcrição fonética, marcação de sílaba tónica ou divisão 

silábica/translineação. A meados e finais do séc. XX, deu-se a publicação de três 

Vocabulários Ortográficos da Língua Portuguesa da Academia de Ciências de Lisboa 

(1940; 47; 90), que, conforme referido anteriormente, introduziram informações 

ortoépicas. Ainda que estas obras tenham influenciado alguns dicionários a prestar 

maior atenção à pronúncia, a edição do dicionário da ACL (1976), coordenada por 

Jacinto Prado Coelho, não foi mais longe do que a primeira em todos os aspetos 

referidos, ocupando-se apenas da letra A. Contudo, é no ano de 2001 que, sob a alçada 

de João Malaca Casteleiro, o DLP recebe uma edição completa intitulada Dicionário da 

Língua Portuguesa Contemporânea (DLPC), dividida em dois volumes, o primeiro de A a 

F e o segundo de G a Z. Para além de manter toda a informação previamente incluída 

nas entradas lexicais, o DLPC acrescenta-lhes a sua transcrição fonética “segundo a 

norma culta, aproximada, de Lisboa e Centro do país” (DLPC, 2001: 18), cujos critérios e 

caracteres se encontram discriminados no prefácio desta edição. 

A atualização e revisão da edição de 2001 resultou no DLP-ACL, um dicionário 

digital de acesso público, disponibilizado em abril de 2023 e composto atualmente por 

mais de 103 000 entradas lexicais. Apesar de inicialmente ter sido empreendido um 

esforço em prol da inclusão da transcrição fonética dos lemas na versão online do 

dicionário, adaptando o que fora elaborado nos dois volumes impressos de 2001, esta 

não se encontra atualmente disponível. 

Concluído o levantamento do tratamento lexicográfico da pronúncia nos 

dicionários monolingues de língua portuguesa, debruçamo-nos agora sobre os sistemas 

de conversão que procuram representar essa dimensão fonológica/fonética de forma 

sistemática. 
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3. Sistemas de conversão 

Esta secção reúne uma síntese crítica dos principais sistemas de conversão 

grafema-fonema disponíveis para o PE, nomeadamente o Grafone (secção 3.1.) e o 

Convert Text to IPA Transcription (secção 3.2.), contextualizando o desenvolvimento do 

sistema proposto nesta investigação. 

Os sistemas de conversão grafema-fonema ou, como são geralmente 

conhecidos, os sistemas G2P (do inglês grapheme to phoneme), destinam-se à 

transcrição automática de texto escrito para uma sequência de símbolos fonéticos. 

Os esforços delegados à elaboração destes sistemas para a língua portuguesa 

têm resultado no desenvolvimento de variados algoritmos e modelos, suportados em 

diferentes abordagens teóricas, entre as quais de destacam, entre outros, os modelos 

baseados em regras linguísticas (Oliveira et al., 1992; Caseiro et al., 2002; Teixeira, 2004; 

Braga et al., 2006), em dados estatísticos (Trancoso et al., 1994; Oliveira et al., 2001; 

Barros & Weiss, 2006) e numa junção híbrida dos dois (Candeias & Perdigão, 2011). No 

entanto, os únicos recursos de conversão grafema-fonema de língua portuguesa que se 

encontram atualmente disponíveis para acesso público são o Grafone e o Convert Text 

to IPA Transcription, para o PE, e o Petrus, para o PB.30 

As Tabelas 9 e 10 apresentam uma síntese comparativa das principais 

ferramentas de conversão grafema-fonema disponíveis para o português europeu, 

destacando as respetivas características gerais e os critérios fonético-fonológicos 

adotados. 

Tabela 9 – Características das ferramentas de conversão grafema-fonema do PE 

 Informação 
sobre a 

conversão 

Palavras 
homógrafas 

AO90 Divisão 
silábica 

Acento 

Grafone Sim* Sim Sim Não Sim 

 
30 Para o PB, surge ainda o Potígrafone (Costa Carvalho, 2017), destinado à conversão grafema-fonema 

da variedade potiguar; contudo, foi excluído por não se encontrar de momento publicamente disponível. 
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Convert Text 
to IPA 

Transcription 

Sim Não Não Sim Sim 

Tabela 10 – Critérios de transcrição das ferramentas de conversão grafema-fonema do PE 

 Velarização 
do [l] 

Oclusivas 
fricatizadas 

Modifica
ção do 

[s] 

Semivogais 
crescentes 

Vogais 
médias 
tónicas 

Vogais 
pretónicas 

não 
reduzidas 

Grafone Não Não Não Não Sim Não 

Convert Text 
to IPA 

Transcription 

Sim Não Sim Não Não Não 

 

3.1. Grafone 

O Grafone constitui uma ferramenta de conversão grafema-fonema para o PE 

que recorre a uma “abordagem híbrida na qual concorrem modelos 

estatísticos/probabilísticos imbuídos de informação linguística” (Candeias & Perdigão, 

2013: 191). Uma das maiores vantagens desta ferramenta de conversão relaciona-se 

com o facto de apresentar a opção da transcrição dos grafemas em duas linguagens 

distintas: o AFI e o Alfabeto Fonético dos Métodos de Avaliação de Fala (SAMPA). O 

SAMPA é uma linguagem resultante do mapeamento de “symbols of the International 

Phonetic Alphabet onto ASCII codes” (Wells, 1997), i.e., constitui o resultado da 

adaptação dos fonemas fornecidos pela IPA num conjunto de símbolos mais facilmente 

reconhecidos pelos sistemas informáticos, de modo a facilitar a sua integração em 

programas de conversão automática. 

Para além de incluir as variantes de pronúncia resultantes de palavras 

homógrafas (e.g., gosto /g'oʃtu/, /g'ɔʃtu/), esta ferramenta oferece a opção de 

transcrição das grafias anteriores e posteriores ao AO90 e possibilita a transcrição de 

uma quantidade abundante de texto, não se restringindo à conversão de unidades 

lexicais isoladas, ainda que não conceba determinadas variações fonéticas que ocorrem 

na fronteira destas. Para além disso, o Grafone exclui a divisão silábica dos vocábulos e 
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opta pela marcação do acento na vogal tónica em vez da sílaba tónica (e.g., boneco 

/bunˈɛku/), não se estendendo esta marcação, no entanto, aos monossílabos (e.g., ser 

/seɾ/). Adicionalmente, integra os acentos secundários, posicionando-os ao lado 

esquerdo da vogal, tipicamente em advérbios como rapidamente (/ʀˌapidɐmˈẽtɘ/). 

Comparativamente ao Convert Text to IPA Transcription, é possível considerar 

que o Grafone faz um tratamento mais fonológico da transcrição, tal como é constatado 

em Candeias & Perdigão (2013), o que se traduz na exclusão (i) de semivogais crescentes 

(e.g., frio /fɾˈiu/); (ii) da lateral alveolar velarizada [ɫ] (e.g., volta /vˈɔltɐ/); (iii) das 

oclusivas fricatizadas intervocálicas [β], [ð] e [ɣ] (e.g., agora /ɐɡˈɔɾɐ/); (iv) de algumas 

alternâncias associadas à consoante fricativa [s], como a modificação para [ʒ] seguida 

de unidade lexical iniciada por consoante sonora (e.g., casas douradas /k'azɐʃ doɾ'adɐʃ/) 

ou para [z] quando seguida de unidade lexical iniciada por vogal (e.g., casas azuis /k'azɐʃ 

ɐz'ujʃ/). 

Apesar desta ferramenta apresentar informação sobre a maioria dos parâmetros 

acima mencionados, não fornece informação acerca dos caracteres utilizados na 

transcrição (à exceção das vibrantes /ɾ/ e /ʀ/), e.g., a representação da vogal central [ɨ] 

enquanto /ɘ/ (e.g., tarde /tˈaɾdɘ/). Este último parâmetro permitiu a deteção de 

incorreções na transcrição de certas vogais pretónicas que não sofrem redução vocálica, 

de que é exemplo a palavra bebé */bɘbˈɛ/. Não obstante, o Grafone apresenta 

resultados positivos na conversão das vogais tónicas, suportando a variação entre as 

vogais médias [e] e [ɛ] (e.g., cabeça /kɐbˈesɐ/, amarelo /ɐmɐɾˈɛlu/) e [o] e [ɔ] (e.g., ovo 

/ˈovu/, forte /fˈɔɾtɘ/), o que não se verifica no Convert Text to IPA Transcription. 

3.2. Convert Text to IPA Transcription 

Tal como o Grafone, o Convert Text to IPA Transcription destina-se à conversão 

grafema-fone[ma] do PE e permite a transcrição de uma quantidade elevada de texto. 

Esta ferramenta destaca-se da anterior por fornecer um conjunto extenso de 

informação acerca dos critérios de transcrição utilizados, oferecendo uma descrição 

extensiva das vogais e consoantes do PE com a indicação dos respetivos símbolos do IPA 

e da sua gravação sonora. Adicionalmente, apresenta secções dedicadas às consoantes 

em coda, as variações associadas ao grafema <x>, o acento tónico, as vogais nasais, os 
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ditongos, entre outros fenómenos, permitindo uma experiência de transcrição mais 

personalizada. O utilizador pode ativar ou desativar determinadas opções, como o 

separador silábico, o marcador do acento tónico e a dissimilação do <i>. 

Das duas ferramentas apresentadas, o Convert Text to IPA Transcription é a única 

que fornece a divisão silábica dos vocábulos, apesar de não incluir as variações 

associadas a palavras homógrafas e de não ser sensível à ortografia anterior ao AO90. 

Comparativamente ao Grafone, é possível verificar que este conversor faz um 

tratamento da transcrição mais fonético, o que se exemplifica através da inclusão da 

lateral alveolar velarizada [ɫ] (e.g., tal [ˈtaɫ]) e da inclusão de algumas alternâncias 

associadas à consoante fricativa [s], como a modificação para [ʒ] seguida de unidade 

lexical iniciada por consoante sonora (e.g., casas douradas [ˈka.zɐʒ do.ˈɾa.dɐʃ]) ou para 

[z] quando seguida de unidade lexical iniciada por vogal (e.g., casas azuis [ˈka.zɐz 

ɐ.ˈzujʃ]). 

Contudo, são excluídas as semivogais crescentes e as oclusivas fricatizadas. Na 

mesma linha do que ocorre com o Grafone, determinadas palavras cujas vogais em 

posição pretónica não sofrem redução vocálica apresentam erros (bebé *[bɨ.ˈbɛ], 

normal *[nuɾ.ˈmaɫ], amanhã *[ɐ.mɐ.ˈɲɐ̃]), o que poderá apontar para um possível 

desafio geral à conversão grafema-fonema do PE. Adicionalmente, é possível observar 

algumas incongruências na transcrição das vogais tónicas médias não grafadas com 

diacrítico (e.g., amarelo *[ɐ.mɐ.ˈɾe.ɫu], forte *[ˈfoɾ.tɨ])31 e na transcrição do ditongo [ɔj] 

(e.g., comboio *[kõ.ˈboj.u], boi [ˈboj]). 

Encerrada a análise crítica dos sistemas de conversão fonética disponíveis para 

o PE, partimos para a descrição do sistema desenvolvido no presente trabalho. 

4. Metodologia para o desenvolvimento do sistema de 

conversão 

Este capítulo apresenta a revisão e uma proposta de reestruturação dos critérios 

definidos no prefácio do DLPC (secção 4.1.). Posteriormente, são descritos todos os 

passos metodológicos tomados no desenvolvimento desse sistema, desde o tratamento 

 
31 Cf. pó [ˈpɔ], pé [ˈpɛ]. 
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do corpus, os instrumentos utilizados, o procedimento da translineação, da marcação 

da sílaba tónica, da transcrição fonética e da importação dos dados no DLP-ACL (secção 

4.2.). 

O processo de adaptação digital do DLPC, realizado em 2023, deu origem a um 

recurso lexicográfico online profundamente reestruturado, com mais de cem mil 

entradas e de acesso público. Como referido na introdução desta investigação, apesar 

de, num momento inicial, terem sido empreendidos esforços em prol da inclusão da 

transcrição fonética nesta ferramenta, surgiram variados problemas associados aos 

caracteres não-ASCII durante o processo de retrodigitalização e conversão do PDF para 

HTML (Simões et al., 2016: 14:2). Por esta razão, a CSS (Cascading Style Sheets) 

encontra-se atualmente configurada para ocultar as transcrições fonéticas. O 

desenvolvimento de um sistema de conversão grafema-fone[ma] automático e a sua 

consequente aplicação ao Vocabulário Fundamental do DLP-ACL (Reis, 2025) visa 

resolver este problema, bem como avaliar a aplicabilidade das expressões regulares na 

representação do PE. 

4.1. Elaboração dos critérios de conversão 

4.1.1. Translineação 

Dado que o DLPC não apresenta a divisão silábica e/ou a translineação dos lemas, 

foi necessária a elaboração de critérios. A decisão de incluirmos a translineação deveu-

se à importância que este componente tem para a ortografia e a revisão de texto, tendo 

optado por incluí-la num componente distinto do da transcrição fonética, uma vez que 

ilustram diferentes propósitos. Partimos, assim, dos critérios estabelecidos pela Base XX 

do AO90, assente em critérios fonológicos silábicos, e estabelecemos os parâmetros 

enunciados na Tabela 11. 
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Tabela 11 – Critérios de translineação 

 

4.1.2. Marcação da sílaba tónica 

No DLPC, o acento principal da palavra encontra-se marcado com um diacrítico 

equivalente a um acento agudo (e.g. posterior [puʃtɨriór]), o que, para além de não 

corresponder ao que o AFI prevê, dificulta o processamento computacional e tem como 

consequência que as palavras com ditongos ou vogais nasais tónicas não possuam 

qualquer marcação (e.g., mão [mɐ̃w]). Desta forma, optámos pela eliminação do 

diacrítico da vogal tónica e pela utilização do acento principal fornecido pelo AFI (ˈ) na 

marcação da sílaba tónica (e.g. posterior [puʃtɨɾiˈoɾ]). Decidimos igualmente não incluir 

acentos secundários por uma questão de legibilidade e por não existirem, até ao 

momento, evidências que atestem a sua existência em português. 

4.1.3. Transcrição fonética 

O DLPC inclui a transcrição fonética larga e segundo a variedade-padrão do PE de 

todas as entradas lexicais, à exceção de abreviaturas (e.g., NB), elementos de formação 

(e.g., -logia), locuções latinas (e.g., ad hoc) e símbolos (e.g., km), e fornece o conjunto 

de critérios e caracteres adotados nesta mesma transcrição, confrontados adiante com 

os que foram estabelecidos para o presente sistema de conversão. Contudo, apesar da 

sua extensiva criteriação, a transcrição do DLPC foi alvo de fortes críticas por parte de 

alguns autores, nomeadamente Emiliano (2009: 285), que ressalta a incompletude do 

DLP-ACL (2025) 

Utilização do divisor silábico do AFI (.) 

Silabificação tendo em conta os princípios silábicos do ataque, do núcleo e da 
coda do PE 

Divisão das sequências vocálicas que não constituem ditongos decrescentes 

(e.g., frio ⭢ fri.o; área ⭢ á.re.a) 

Indivisibilidade de grupos consonânticos próprios (e.g., sobrar ⭢ so.brar) 

Divisão de sequências que não constituem grupos consonânticos próprios (e.g., 

carro ⭢ car.ro; assado ⭢ as.sa.do) 

Conservação do hífen nas palavras compostas (e.g., boa tarde ⭢ bo.a-tar.de) 
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inventário de caracteres, nomeadamente vogais32 e ditongos (e.g., [ɛj], [uj], [ũj]̃); a 

utilização dos símbolos ‘R’, ‘ł’ e ‘λ’ em vez dos respetivos símbolos do AFI ‘ʀ’, ‘ɫ’ e ‘ʎ’; a 

utilização de ‘r’ em vez do símbolo ‘ɾ’ para representar a vibrante simples; a 

contemplação de ditongos crescentes orais e nasais e a presença de diversas gralhas nas 

transcrições. 

Dos critérios estabelecidos para o DLPC, foram mantidos os seguintes 

parâmetros: (i) a transcrição encerrada entre parênteses retos, larga e segundo a 

variedade-padrão do PE; (ii) a velarização do /l/ em coda silábica; (iii) a transcrição das 

sequências do tipo #sC iniciadas por <es> como [ɨʃ] e por <is> como [iʃ]. No entanto, 

foram adotados alguns critérios no DLP-ACL que diferem dos presentes no DLPC, 

encontrando-se essas diferenças resumidas na Tabela 12. 

Tabela 12 – Diferenças entre os critérios de transcrição do DLPC (2001) e do DLP-ACL (2025) 

DLPC (2001) DLP-ACL (2025) 

Marcação da nasalidade dos ditongos apenas 
na vogal (e.g., mão [mɐ̃w]) 

Marcação da nasalidade dos ditongos na 
vogal e na glide (e.g., mão [ˈmɐ̃w̃]) 

Adoção da pronúncia menos conservadora [ɔ] 
para <o> em fronteira inicial de palavra (e.g., 
oferecer [ɔfɨrɨsér]) 

Apresentação da pronúncia menos 
conservadora [ɔ] e mais conservadora [o] 
para <o> em fronteira inicial de palavra (e.g., 
oferecer [ɔfɨɾɨˈseɾ] / [ofɨɾɨˈseɾ]), à exceção de 
determinadas palavras cuja vogal inicial é [ɔ] 
para a generalidade dos falantes (e.g., olá, 
hospital, hotel) 

Adoção da pronúncia menos conservadora [e] 
para <e> em fronteira inicial de palavra (e.g., 
equipa [ekípɐ]) 

Apresentação da pronúncia menos 
conservadora [e] e mais conservadora [i] para 
<e> em fronteira inicial de palavra (e.g., 
equipa [eˈkipɐ] / [iˈkipɐ]), à exceção de 
determinadas palavras cuja vogal inicial é [ɛ] 
para a generalidade dos falantes (e.g., 
ervanária, herbácea, etc.) 

Inclusão de ditongos crescentes, por se 
revelar pouco económica em termos de 
espaço a adoção de duas ou mais transcrições 

Exclusão de ditongos crescentes e a sua 
transcrição como sequências vocálicas 
heterossilábicas (e.g., iogurte [iɔˈgurtɨ]) 

 
32 Apesar de Emiliano (2009: 285) afirmar que o inventário das vogais do DLPC (2001) está incompleto, 

encontram-se registadas as nove vogais orais ([a, ɐ, e, ɛ, o, ɔ, i, ɨ, u]), as duas glides orais ([j, w]) e as cinco 
vogais nasais ([ɐ̃, ẽ, ĩ, õ, ũ]) pertencentes ao PE. Os únicos segmentos em falta são as glides nasais [j,̃ w̃] 
que não se verificam, pois a nasalidade é marcada somente na vogal do ditongo (e.g., mão [mɐ̃w]). 
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(e.g., iogurte [jɔgúrtɨ]) 

Inclusão da transcrição do morfema de 
género feminino -a, se ocorrente, separado 
da forma masculina por uma vírgula (e.g., 
professor, a [prufɨsór, -ɐ]) 

Inclusão da transcrição completa da forma 
feminina do lema, separado da forma 
masculina por uma vírgula (e.g., professor, 
professora [pɾufɨˈsoɾ], [pɾufɨˈsoɾɐ]) 

Adaptação dos estrangeirismos aos sons do 
português 

 

 

Apesar de o DLPC apenas marcar a nasalidade na vogal pertencente ao ditongo 

nasal, esta proposta encontra-se em desacordo com a generalidade das descrições 

existentes para o PE, exploradas anteriormente em 1.2.2., segundo as quais existem 

duas glides nasais ([j,̃ w̃]) no inventário vocálico desta língua. Posto isto, optámos por 

assinalar a nasalidade na vogal e na glide que lhe é adjacente (e.g., mão [ˈmɐ̃w̃]) de 

modo a representar com maior precisão a realização fonética dos ditongos nasais. 

No que diz respeito às vogais <e> e <o> em fronteira inicial de palavra, optámos 

pela representação simultânea das pronúncias mais e menos conservadoras ([i, o] e [e, 

ɔ], respetivamente), separadas por uma barra oblíqua, contrariamente ao que se 

observa no DLPC, que apenas apresenta as realizações fonéticas menos conservadoras. 

A decisão de incluirmos ambas as pronúncias justifica-se por se tratar ainda de um 

fenómeno de variação livre e instável no PE e porque, tendo em conta o carácter de uma 

obra como o dicionário, esta opção torna a transcrição mais abrangente e representativa 

quanto à realidade fonética do português. Os únicos casos que não apresentam ambas 

as pronúncias constituem palavras cuja vogal inicial é baixa ([ɛ, ɔ]) para a generalidade 

dos falantes, como é o caso das palavras olá, hotel e hospital, presentes no nosso corpus. 

Para além disso, ao contrário do que ocorre no DLPC, excluímos a representação 

dos ditongos crescentes e optámos pela sua transcrição enquanto sequências vocálicas 

heterossilábicas. Ainda que a existência de ditongos crescentes no PE numa fala mais 

coloquial e rápida seja provável, a representação destas sequências entraria não só em 

conflito com a translineação (e.g. fri.o *[ˈfɾju]), que as assume como heterossilábicas, 

como se demonstraria incompatível com a transcrição larga, representativa de uma fala 

formal e pausada, a que a nossa transcrição pretende descrever. 
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Importa salientar que, dado que esta transcrição está concebida para um 

ambiente digital, a economia de espaço não constituiu um critério relevante na decisão 

de incluir os ditongos crescentes, ao contrário do que sucedeu no DLPC, por se tratar de 

um dicionário impresso. Este argumento estendeu-se de igual forma à inclusão da 

transcrição das formas femininas na sua íntegra. 

Adicionalmente, comparámos o inventário de caracteres utilizado no DLPC aos 

caracteres definidos para o sistema de conversão do DLP-ACL na Tabela 13. 

Tabela 13 – Comparação entre o inventário de caracteres do DLPC (2001) e do DLP-ACL (2025) 

 DLPC (2001) DLP-ACL (2025) 

Consoantes [p], [b], [t], [d], [k], [g], [m], [n], [ɲ], 
[R], [r], [f], [v], [s], [z], [ʃ], [ʒ], [l], [ł], 
[λ] 

[p], [b], [β], [t], [d], [ð], [k], [kʷ], [g], 
[ɣ], [gʷ], [m], [n], [ɲ], [ʀ], [ɾ], [f], [v], 
[s], [z], [ʃ], [ʒ], [l], [ɫ], [ʎ] 

Vogais orais [a], [ɐ], [e], [ɛ], [o], [ɔ], [u], [ɨ] [a], [ɐ], [e], [ɛ], [o], [ɔ], [u], [ɨ] 

Glides orais [j], [w] [j], [w] 

Ditongos orais 
(descrescentes) 

[aj], [ɐj], [oj], [ɔj], [aw], [ew], [ɛw] [aj], [ɐj], [ɛj], [oj], [ɔj], [uj], [aw], [ɐw], 
[ew], [ɛw], [iw] 

Vogais nasais [ɐ̃], [ẽ], [ĩ], [õ], [ũ] [ɐ̃], [ẽ], [ĩ], [õ], [ũ] 

Glides nasais  [j]̃, [w̃] 

Ditongos nasais 
(descrescentes) 

[ɐ̃j], [õj], [ɐ̃w] [ɐ̃j]̃, [õj]̃, [ũj]̃, [ɐ̃w̃] 
 

 

Conforme podemos observar, o inventário consonântico por nós selecionado é 

mais extenso do que o utilizado no DLPC. Esta extensão acrescida deve-se à inclusão da 

fricatização das oclusivas /b/ [β], /d/ [ð] e /g/ [ɣ], que, apesar de constituir um fenómeno 

com restrições de natureza discursiva e societal pouco estudadas, é observado com uma 

frequência relevante na variedade-padrão. Optámos ainda pela incorporação das 

oclusivas velares labializadas /kʷ/ e /gʷ/ na transcrição de palavras como quarto 

([ˈkʷaɾtu]) e guardar ([ˈgʷɐɾdɐɾ]), em detrimento da inclusão de ditongos crescentes 

como [wa] ou [wɐ], adotados na transcrição do DLPC (e.g., guardar [gwárdɐ]), devido à 

emergência de estudos mais recentes que apontam para o surgimento destes 
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segmentos do sistema consonântico do PE (Rodrigues, 2003; 2020; Andrade & 

D’Andrade, 2020). Além disso, todos os símbolos por nós selecionados pertencem ao 

AFI, ao contrário do que ocorre no DLPC que, tal como mencionado por Emiliano (2009: 

285), emprega os símbolos [R], [ł] e [λ] em vez de [ʀ], [ɫ] e [ʎ], respetivamente. Por fim, 

o DLPC apresenta a vibrante [r] para a representação da vibrante simples do PE que 

apenas constitui uma realização possível de R-forte e nunca (ou muito raramente) de r-

fraco. Posto isto, adotámos a realização [ɾ] na representação da vibrante simples por se 

tratar da realização mais comum desta vibrante e por se encontrar de acordo com a 

generalidade da literatura. Optámos de igual forma pela utilização de [ʀ] na 

representação do R-forte por razões já citadas em 1.2.1.2., mas que voltamos a referir. 

Apesar de [r] se destacar como a vibrante predominante no território nacional, a maioria 

dos estudos aponta para a sua inexistência na variedade-padrão do PE (Mateus & 

D’Andrade, 2000; Vigário, 2003; Pereira, 2020) ou a sua realização em pequena 

percentagem (Rodrigues, 2003). Assim, para além de [ʀ] constituir a consoante mais 

comummente empregada na literatura do PE, também corresponde, segundo o estudo 

de Pereira (2020: 119), à realização prevalente do R-forte na região de Lisboa. 

De igual forma, o inventário de ditongos orais e nasais decrescentes adotado na 

presente transcrição corresponde ao inventário completo do PE, sendo, por isso, 

também mais abrangente do que o apresentado no DLPC, ao qual foram adicionados os 

ditongos orais [ɛj] (e.g., papéis [pɐˈpɛjʃ]), [uj] (e.g., cuidar [kujˈðaɾ]) e [ɐw] (e.g., saudade 

[sɐwˈðaðɨ]) e o ditongo nasal [ũj]̃ (e.g., muito [ˈmũjt̃u]). 

4.2. Desenvolvimento do sistema de conversão 

4.2.1. Constituição do corpus 

Tendo em conta a ampla dimensão lexicográfica do DLP-ACL, o desenvolvimento 

do sistema de conversão exigiu, numa fase inicial, a seleção de uma amostra reduzida 

que permitisse testar o funcionamento do sistema, identificar eventuais erros e 

implementar as respetivas correções. Considerando a necessidade de delimitar o escopo 

da análise, optou-se por analisar os itens lexicais de nível 1 (Muito Fácil) que integram o 
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Vocabulário Fundamental (Reis, 2025), tendo por base o projeto iRead4Skills (Wilkens 

et al., 2024)33. 

Os vocabulários fundamentais consistem na recolha e listagem das palavras mais 

frequentes da língua, tendo por base critérios teóricos e estatísticos. Contudo, existem 

algumas limitações relacionadas com estas listas, nomeadamente a inexistência da 

associação dos itens lexicais a significados concretos, o que se traduz na exclusão dos 

diferentes níveis de proficiência (Reis, 2025). O projeto iRead4Skills (Wilkens et al., 2024) 

veio colmatar esta lacuna através da extração das listas de léxico por níveis de 

complexidade, entre os quais destacámos o Nível 1, que aglomera os vocábulos mais 

frequentes e compreensíveis por falantes nativos com níveis muito baixos de 

escolaridade (i.e., que não terminaram o ensino básico ~ 6.º ano) (Monteiro et al., 2023). 

De modo a garantir um alinhamento correto desta lista aos lemas do DLP-ACL, 

procedemos à exclusão de itens lexicais repetidos e vocábulos não correspondentes a 

lemas como antropónimos (e.g., Rita, Pedro, etc.), topónimos (e.g., Portugal, Porto, 

etc.), locuções (e.g., quanto baste, pelo menos, etc.) e combinatórias (e.g., colher de 

sopa), o que resultou numa redução de 839 para 730 vocábulos. 

4.2.2. Instrumentos 

As expressões regulares, ou simplesmente regex, constituem um tipo de padrão 

de pesquisa que possibilita operações de procura e/ou substituição versáteis. Utilizando 

padrões e não variáveis, as expressões regulares revelam-se extremamente eficazes na 

identificação ou modificação de dados, baseando-se na deteção de padrões de 

caracteres em vez da correspondência literal de sequências fixas (Goyvaerts, 2007; 

Goyvaerts & Levithan, 2009). A decisão de utilizarmos expressões regulares como 

ferramenta primária para o desenvolvimento deste sistema de conversão justificou-se, 

assim, pela sua ampla aplicabilidade a qualquer domínio textual, por permitirem 

identificar padrões baseados em regras definidas de acordo com um propósito 

específico e por serem altamente interoperáveis e estáveis ao nível dos softwares. 

 
33 Para saber mais sobre o projeto iRead4Skills, consultar: https://doi.org/10.5281/zenodo.10889986. 

https://doi.org/10.5281/zenodo.10889986
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As expressões regulares elaboradas34 partiram de um conjunto de caracteres 

especiais, apresentados na Tabela 14, que desempenham uma função específica e que, 

quando combinados com outros caracteres (e.g., grafemas), possibilitam a seleção de 

um determinado contexto ou sequência. 

Tabela 14 – Sintaxe dos caracteres utilizados nas regex 

 

 
34 Disponíveis em https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Regex 

 

Carácter Descrição Exemplo 

Qualquer carácter 
exceto [\^$.|?*+(){} 

Qualquer carácter corresponde a si 
mesmo. 

a ⭢ a 

. Corresponde a qualquer carácter. . ⭢ a 

* O carácter anterior pode aparecer 
qualquer número de vezes (0, 1, 2, 
etc.). 

a* ⭢  

a* ⭢ a 

a* ⭢ aaa 

[ ] (barras oblíquas) Inicia e termina uma classe de 
caracteres.  
Uma classe de caracteres seleciona 
individualmente cada carácter das 
possibilidades oferecidas dentro 
dessa mesma classe. 

[eio] ⭢ respeito; preto 
 

^ depois de [ (caret 
após barra oblíqua) 

Nega a classe de caracteres. 
Seleciona qualquer carácter desde 
que não pertença à classe de 
caracteres. 

[^ai] ⭢ pai 
 

^ (caret) Seleciona a posição inicial da 
expressão à qual o padrão está a ser 
aplicado. 

^g ⭢ ganhar 

$ (dólar) Seleciona a posição final da 
expressão à qual o padrão está a ser 
aplicado. 

á$ ⭢ cá 

https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Regex
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4.2.3. Procedimentos 

Uma vez que a divisão silábica e a transcrição fonética foram registadas em dois 

componentes distintos, apenas os outputs das suas respetivas regex foram incluídos 

integralmente no DLP-ACL, pois o output das regex da marcação da sílaba tónica 

representou somente uma fase transitória, integrante do output das regex de 

transcrição fonética, como podemos observar a partir da Figura 9. 

( | ) (pipe entre 
parênteses) 

Seleciona o(s) caractere(s) à 
esquerda ou o(s) caractere(s) à 
direita. 
Útil para quando queremos incluir 
ditongos e dígrafos numa classe de 
caracteres. 

(m|n|lh) ⭢ malha; mana; mala 
≠ 

[mnlh] ⭢ malha; mana; mala 

{n} (parênteses 
curvos) 

Seleciona uma sequência de n 
caracteres com o mesmo carácter. 

r{2} ⭢ sorrir 

(?=) (positive 
lookahead) 

Seleciona o carácter quando é 
seguido pelo que se encontra após = 

p(?=ão) ⭢ pão; pã 

p(?=[ão]) ⭢ pão; pã 

p(?=(ão|é) ⭢ pão; pé 

(?!) (negative 
lookahead) 

Seleciona o carácter quando não é 
seguido pelo que se encontra após ! 

p(?!e) ⭢ perto; preto; porta 

p(?![er]) ⭢ perto; preto; porta 

p(?!(er|re|or) ⭢ perto; preto; 
porta 

(?<=) (positive 
lookbehind) 

Seleciona o carácter quando é 
antecedido pelo que se encontra 
após = 

(?<=o)l⭢ voltar; possível 

(?<=[eo])l ⭢ voltar; possível 

(?!(vo|ve)l ⭢ voltar; possível 

(?<!) (negative 
lookbehind) 

Seleciona o carácter quando não é 
antecedido pelo que se encontra 
após ! 

(?<!g)ui ⭢ seguir, aquilo 

(?<![gq])ui ⭢ seguir, aquilo 

(?<!(eg|aq) ⭢ seguir, aquilo 
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Figura 9 – Corpus e outputs 

 

Como referido anteriormente, a exclusão de vocábulos não correspondentes a 

lemas do DLP resultou num corpus com um total de 730 palavras. Este conjunto (corpus 

1) constituiu o ponto de partida para a implementação das regex da sílaba, sendo que 

não houve necessidade de se excluírem vocábulos, pois os 77 monossílabos 

pertencentes ao corpus permaneceram inalterados (e.g., bom -> bom). Por outro lado, 

surgiu a posterior necessidade de remoção de todas as palavras inacentuadas do corpus 

1 para a aplicação das regex do acento, como os pronomes pessoais nas formas de 

complemento direto (e.g., o, a); artigos definidos e indefinidos (e.g., um), algumas 

preposições (e.g., de, em, para, etc.) e algumas conjunções (e.g., e, mas, ou, porque, 

etc.), para que não se dessem marcações incorretas como *ˈque ou *ˈse. Com a exclusão 

dos 17 vocábulos inacentuados, o corpus 2 passou a incluir 713 dos 730 vocábulos 

iniciais. 

Posteriormente, para que pudéssemos realizar a conversão grafema-fonema do 

corpus inicial na sua totalidade, mantendo os marcadores silábicos inseridos através das 

regex do acento, procedemos à construção do corpus 3. A elaboração do corpus 3 

baseou-se na utilização dos 713 vocábulos acentuados do output do corpus 2 e na 

devolução dos 17 vocábulos inacentuados do corpus 1 previamente excluídos. A decisão 

de partirmos do output das regex do acento para as regex da transcrição fonética e não 

vice-versa deveu-se à utilidade que o marcador silábico impôs nos contextos de redução 
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vocálica pretónicos e postónicos, que, caso não fosse essa a metodologia usada, não 

seriam possíveis de captar, tal como iremos explorar no ponto 4.1. 

Para alcançar os resultados pretendidos, optámos por armazenar as expressões 

regulares relativas à sílaba, ao acento e à fonética em três folhas de cálculo no formato 

ODS (Silaba.ods, Acento.ods, Fonetica.ods)35. Para aplicar essas expressões ao corpus, 

desenvolvemos um programa em Python36, uma escolha justificada pela flexibilidade e 

eficiência no processamento de texto que a linguagem oferece, bem como pela vasta 

disponibilidade de bibliotecas especializadas. Em particular, utilizámos a biblioteca 

pandas (McKinney, 2010) para a leitura e manipulação dos dados nos ficheiros ODS e 

a biblioteca regex (Aho, 1991) para o tratamento avançado de expressões regulares,o 

que permitiu, por exemplo, o uso de look-behinds de largura variável, algo não 

suportado pelo módulo padrão re do Python. A Figura 10 ilustra este processo. 

Figura 10 – Exemplo do processo de translineação da palavra cair 

4.2.3.1. Translineação 

Dado que a intenção das regex de translineação não consiste na substituição de 

nenhum carácter do corpus, mas sim na inserção de um divisor silábico (.) entre 

caracteres, a nossa atenção recaiu especialmente sobre as fronteiras silábicas 

 
35 Disponíveis em https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Ficheiros_ods 
36 Para saber mais, consultar https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Notebooks e 

https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Ficheiros_python 
 

https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Ficheiros_ods
https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Notebooks
https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/Ficheiros_python
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ocorrentes entre os diferentes tipos de sílaba listados do português, exemplificados na 

Tabela 15. 

Tabela 15 – Fronteiras silábicas do português37 

Estas fronteiras constituíram o ponto de partida na composição das regex de 

marcação silábica. As regex que permitem captar uma fronteira entre duas classes de 

caracteres diferenciam-se das restantes, na medida em que são constituídas por uma 

positive lookbehind com a classe de caracteres que surgem à esquerda da fronteira e 

por uma positive lookahead com a classe de caracteres que surgem à direita da fronteira, 

tal como a Figura 11 exemplifica. 

Figura 11 – Estrutura da regex de translineação da palavra alto 

 

 
37 As células assinaladas a cinzento indicam contextos não contemplados no nosso corpus. 

Fronteira silábica Exemplo 

C.C (consoante em coda + consoante em ataque) castanho ⭢ cas.ta.nho 

abdicar ⭢ ab.di.car 

C(V).C (consoante em ataque e núcleo vazio + consoante em 
ataque) 

pneu ⭢ pneu 

V.C (vogal + consoante em ataque)  viver ⭢vi.ver 

G.C (glide + consoante em ataque) deitar ⭢ dei.tar 

G.V (glide + vogal) meio ⭢ mei.o 

V.V (vogal + vogal) peão ⭢ pe.ão 

notícia ⭢ no.tí.ci.a 
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Importa igualmente ressaltar que, no processo de elaboração destas expressões, 

a hierarquia na qual se encontravam dispostas não teve particular relevância, partindo 

do pressuposto de que não devem captar duas vezes os mesmos caracteres, operando 

a diferentes níveis da palavra, salvo casos excecionais que não integram o nosso corpus, 

como grupos consonânticos impróprios38 (e.g., <gn>, <pt>, etc.). 

Iniciámos a elaboração das regex da translineação na fronteira que contempla 

mais restrições no português, a fronteira entre consoante em coda e consoante em 

ataque (C.C), representada na Tabela 16. No PE, ocorrem em coda silábica no interior de 

palavra [l], [ɾ], [s] e [ʃ], representadas no nosso corpus pelos grafemas <l>, <r>, <s> e <x>. 

Podem ainda surgir nesta posição os grafemas <m> e <n>, ainda que não possam ser 

considerados ao nível fonológico, uma vez que não representam um segmento em coda, 

marcando simplesmente a nasalidade da vogal anterior (Andrade & Andrade, 2020: 

3386). 

Tabela 16 – Regex S1 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

S1 C.C (?<=[lmnrsx])(?=[bcçdfgjlmnpqrstvxz]) . partir -> par.tir 

 

Uma vez delimitada a fronteira entre C.C, passou-se à identificação das fronteiras 

entre vogal e consoante (V.C) e glide e consoante (G.C), representadas na Tabela 17, em 

que foi necessário incluir uma negative lookahead entre as duas classes com as 

consoantes ocorrentes em coda no interior de palavra e coda final <l>, <r>, <s>, <x>, <z>, 

bem como as consoantes sinalizadoras de nasalidade <m> e <n>, para que não ocorram 

erros do tipo alto ⭢ *a.l.to ou limpar ⭢ *li.m.par e para que esta regex fosse aplicada 

a consoantes que surgem exclusivamente em ataque. 

Tabela 17 – Regex S2 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

 
38 Por oposição aos grupos consonânticos próprios, os grupos consonânticos impróprios possuem 

núcleo vazio. 
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S2 V.C 
G.C 

(?<=[aáàâãeéèêiìíîoóòôõuúùû])(?![lmnrsxz])
(?=[bcçdfgjpqrtv]) 

. tratar -> tra.tar 
baixo -> bai.xo 

 

Dada a exclusão das consoantes <l>, <r>, <s>, <x>, <z>, <m> e <n> da regex 

anterior, foi necessário criar as expressões representadas na Tabela 18, que nos 

permitiram captar as fronteiras: 

– V.CV e G.CV, entre vogal ou glide e consoante <l>, <m>, <n>, <r>, <s>, <x> <z> 

em ataque e seguida de vogal, de modo a não se confundir com consoante em coda; 

– V.CC, entre vogal e os dígrafos <lh> e <nh>, sendo que o dígrafo <ch> e os 

encontros consonânticos próprios <pr>, <br>, etc. já se encontravam captados por S2. 

Tabela 18 – Regex S3 e S4 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

S3 V.CV 
G.CV 

(?<=[aáàâãeéèêiìíîoóòôõuúùû])(?=[lmnrsxz][
aáàâãeéèêiìíîoóòôõuúùû]) 

. galo -> ga.lo 
deixar -> dei.xar 

S4 V.CC (?<=[aáàâãeéèêiìíîoóòôõuúùû])(?=(lh|nh)) . sonhar -> so.nhar 

 

Uma vez captadas todas as fronteiras iniciadas por consoante à direita, restava-

nos a inclusão das fronteiras: 

– VG.V, entre ditongo decrescente e vogal; 

– V.ṼG, entre vogal e ditongo nasal; 

– V.V ou V.Ṽ, entre duas vogais. 

A primeira destas fronteiras apenas se observa com ditongos orais, dado que o 

português não dispõe de sequências VG.V com ditongos nasais. Posto isto, criámos a 

regex S5, apresentada na Tabela 19, selecionando a fronteira entre a classe de ditongos 

orais presentes no nosso corpus (<ai>, <ei>, <oi>, <ui>, <au>, <eu>, <iu>, <ou>39) e a 

classe de vogais. Optou-se por incluir os ditongos na sua integridade na primeira classe 

desta regex de modo a evitarmos a sua incorreta divisão, como prevíamos que fosse 

acontecer em palavras como praia ⭢ *pra.i.a, se apenas fosse selecionada a fronteira 

entre glide e vogal em início de sílaba. Esta lógica foi estendida à elaboração de S6, 

 
39 Atente-se que este ditongo sofre monotongação para [o] na variedade padrão do PE. 
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também apresentada na Tabela 19, a partir da comutação de posições entre a classe de 

ditongos e a classe de vogais e da substituição dos ditongos orais por ditongos nasais, 

visto que no nosso corpus apenas constam sequências do tipo V.VG com estes 

ditongos40, nomeadamente com o ditongo [ɐ̃w̃], representado graficamente por <ão>. 

Tabela 19 – Regex S5 e S6 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

S5 VG.V (?<=(ai|ei|oi|ui|au|eu|iu|ou))(?=[aáàâãeé
èêiìíîoóòôõuúùû]) 

. meia -> mei.a 

S6 V.ṼG (?<=[aáàâãeéèêiìíîoóòôõuúùû])(?=(ão)) . leão -> le.ão 

 

Por fim, passámos às sequências vocálicas heterossilábicas V.V., compostas por 

uma vogal alta e uma vogal não alta, duas vogais altas ou duas vogais não altas. 

Começámos por separar a classe dos grafemas correspondentes às vogais altas /i/ (<i>, 

<e>) e /u/ (<o>) e as vogais não altas <a>, <e> e a vogal <o>, conforme podemos observar 

na Tabela 20. 

Tabela 20 – Regex S7 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

S7 V.V 
V.Ṽ 

(?<=[ieo])(?=[aeo]) . voar -> vo.ar 
cliente -> cli.en.te 

 

Decidimos excluir <u> da primeira classe de vogais para que não fossem 

erradamente divididas sequências como quanto ⭢ *qu.anto e querer ⭢ *qu.erer. De 

igual forma, decidimos não incluir este grafema na segunda classe, de modo a não 

dividirmos ditongos, como <eu> (e.g., euro ⭢ *e.uro) e <ou> (e.g., ouvir ⭢ *o.uvir), bem 

como o grafema <i>, para não obtermos divisões erróneas dos ditongos <ei> (e.g., deixar 

⭢ *de.ixar) e <oi> (e.g., oito ⭢ *o.ito). Por outro lado, decidimos manter o grafema <o> 

na primeira classe de vogais de modo a captarmos sequências como [ue] <oe> (e.g., 

coelho ⭢ co.elho), [ua] <oa> (e.g., voar ⭢ vo.ar) e [oɐ] (e.g., pessoa ⭢ pesso.a), bem 

 
40 Em português, são escassas as palavras de sequência VG.V com ditongos orais (e.g., miau, piau). 
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como na segunda classe, de modo a dividirmos a sequência [iu], composta pelas duas 

vogais altas e grafada <io> ou <eo> (e.g., ar.má.ri.o; vídeo ⭢ víde.o). 

Para além das sequências heterossilábicas V.V, esta regex também nos permitiu 

captar sequências V.Ṽ, como [iɐ̃] <ian> (e.g., criança ⭢ cri.ança), [iẽ] <ien> (e.g., cliente 

⭢ cli.ente) e [uẽ] <oen> (e.g., doença ⭢ do.en.ça). 

Com a exclusão de <u>, surgiu a necessidade de elaborarmos uma expressão 

adicional que captasse exclusivamente as sequências vocálicas heterossilábicas [ua] 

(e.g., continuar ⭢ continu.ar) e [uɐ] (e.g., rua ⭢ ru.a), as únicas sequências iniciadas por 

<u> do nosso corpus. Cingimo-nos então a este mesmo contexto, alargando o escopo da 

regex à consoante que antecede <u> e excluindo <g> e <q>, para que não fossem 

divididas incorretamente sequências como *quanto ⭢ qu.an.to ou *língua ⭢ língu.a, 

nos quais o grafema <u> se encontra antecedido por <g> ou <q>, não se comportando 

como uma glide, mas antes como um elemento vocálico associado à consoante em 

ataque (Andrade & Andrade, 2020: 3382), conforme representado na Tabela 21. 

Tabela 21 – Regex S8 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

S8 V.V (?<=[bcçdfhjlmnpsrtvxz]u)(?=a) . rua -> ru.a 

 

Vejamos, adicionalmente, as sequências em que /i/ e /u/ são precedidos por 

outra vogal, mas não estão lexicalmente marcados como não acentuáveis, recebendo, 

por isso, o acento da palavra. A título exemplificativo, temos a sequência <ui>, 

constituída por duas vogais altas que tanto podem formar um núcleo complexo, i.e., um 

ditongo decrescente ([uj]), correspondendo à sequência VG (e.g., cuidar ⭢ cui.dar), 

como podem corresponder a uma sequência vocálica V.V ([ui]) (e.g., fluidez ⭢ flu.i.dez) 

e ainda a [i], quando precedida de <g> ou <q>, correspondendo foneticamente a V (e.g., 

seguir ⭢ se.guir; aquilo ⭢ a.qui.lo). A imprevisibilidade de [uj] e [ui] no contexto gráfico 

de <ui> poderá representar uma limitação destas regex numa eventual extensão de 

amostra e a potencial necessidade de uma recolha probabilística dos contextos de 

ocorrência destas sequências, de modo a viabilizar a sua correta divisão. Todavia, apesar 
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de prevermos este problema, o nosso corpus apenas integra a sequência VG (e.g. 

cuidado ⭢ cui.da.do) e V (e.g., aqui ⭢ a.qui), cujas fronteiras se encontravam já 

detetadas pelas regex anteriores, não se levantando, portanto, qualquer problema na 

divisão de <ui>. 

Outra destas sequências corresponde graficamente a <ai>, que poderá 

corresponder ao ditongo decrescente [aj] (e.g., baixo⭢ baixo) ou à sequência vocálica 

V.V [ɐi] (e.g., rainha ⭢ ra.inha). No nosso corpus, a sequência vocálica [ɐi] ocorre em 

dois contextos distintos: 

– em palavras oxítonas terminadas em consoante, nomeadamente formas 

verbais infinitivas pertencentes à terceira conjugação (e.g., sair ⭢ sa.ir); 

– em sequência heterossilábica V.Ṽ (e.g., ainda ⭢ a.inda). 

Tendo em conta estes contextos, procedemos à elaboração das regex S9 e S10, 

representadas na Tabela 22. Importa ressaltar, no entanto, que, tal como ocorre para 

<ui>, esta sequência de grafemas poderá levantar problemas num futuro alargamento 

do corpus. 

Tabela 22 – Regex S9 e S10 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

S9 V.VC 
V.Ṽ 

(?<=a)(?=i[r]$) . sair -> sa.ir 

S10 (?<=a)(?=in) . ainda -> a.in.da 

 

Finalmente, surgem as sequências vocálicas V.V acentuadas [ɐi] (e.g., aí ⭢ a.í, 

país ⭢ pa.ís) e [ɐu] (e.g., saúde ⭢ sa.úde), às quais associámos a expressão S11 (Tabela 

23): 

Tabela 23 – Regex S11 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

S11 V.V (?<=a)(?=[íú]) . país -> pa.ís 
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4.2.3.2. Marcação da sílaba tónica 

As regex de marcação da sílaba tónica são menos restritas do que as anteriores, 

dado que, para além de poderem selecionar fronteiras entre dois elementos, 

selecionam também posições, dependendo (ou não) do que vier antes da classe 

designada. Para selecionarmos uma posição anterior a determinada sequência, apenas 

necessitámos de uma positive lookahead que contenha a(s) classe(s) de caracteres 

integrantes de determinada sequência silábica, tal como demonstra a Figura 12. 

Figura 12 – Estrutura da regex de marcação da sílaba tónica da palavra pá 

 

 

 

 

  

Considerando que apenas selecionámos a posição anterior às sílabas tónicas, 

partimos das sequências silábicas que podem ocorrer nesta mesma posição41: V (e.g., 

é), VG (e.g., ei), VC (e.g., ar), VGC (e.g., eis), CV (e.g., pé), CCV (próprio), CṼ (e.g., mamã), 

CCṼ (e.g., pronto), CVG (e.g., céu), CCVG (e.g., praia), CṼG (e.g., coração), CVC (e.g., dor), 

CCVC (e.g., cumprir), CVGC (e.g., cais), CCVGC (e.g., trais), CCṼC (trans), CṼGC (e.g., 

pães). 

4.2.3.2.1. Palavras acentuadas lexicalmente 

Visto que esta conversão é baseada na ortografia, iniciámos estas regex pelas 

sílabas cuja tonicidade é marcada no léxico através de acento agudo, grave, circunflexo 

e til (oxítonas terminadas em vogal, ditongo nasal e oral). Primeiramente, decidimos 

captar as sequências tónicas com vogal acentuada com diacrítico iniciadas por 

consoante, nomeadamente CV (e.g., pé ⭢ ˈpé), CṼ (e.g., mamã ⭢ maˈmã), CVG (e.g., 

céu ⭢ ˈcéu), CṼG (e.g., coração ⭢ coraˈção) e CCV (e.g., próprio ⭢ ˈpróprio). Para tal, 

 
41 Nesta listagem, V corresponde a vogal, C corresponde a consoante e G corresponde a glide. 
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procedemos à construção da regex representada na Tabela 24, que engloba a classe das 

consoantes, dos dígrafos e dos encontros consonânticos ocorrentes em ataque silábico 

neste tipo de sequências. 

Tabela 24 – Regex A1 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A1 ˈCV 
ˈCṼ 
ˈCVG 
ˈCṼG 
ˈCCV 

(?=(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|q
|qu|rr|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|
pl|bl|cl|gl|fl)[áàâãéèêíìîóòôúùû]) 

ˈ pé -> ˈpé 

 
Decidimos excluir o grafema <h> desta classe, posto que, apesar de ocorrer em 

ataque silábico inicial em palavras como haver e horta, não pertence a nenhuma sílaba 

tónica cuja vogal é acentuada com diacrítico e poderia levantar problemas na marcação 

dos dígrafos <ch>, <nh> e <lh> (e.g., amanhã ⭢ *amaˈnˈhã). De igual forma, procedemos 

à remoção de <r> e <s> da classe de consoantes para que o marcador silábico não fosse 

duplamente aplicado (i) às sequências <rr> ou <ss> (e.g., possível ⭢ *poˈsˈsível) e (ii) 

aos grupos consonânticos próprios (e.g., três ⭢ *ˈtˈrês)42. Foi ainda necessário 

introduzirmos as sequências <gu> e <qu>, para que casos como ninguém ⭢ ninˈguém 

pudessem ser captados. 

Dada a exclusão de <r> e <s> da classe de consoantes, surgiu naturalmente a 

necessidade de detetarmos as sílabas tónicas nas quais <r> ocorre em ataque silábico 

seguido de vogal acentuada por diacrítico, não precedido de <s> ou de consoante com 

a qual forma encontro consonântico43 (<p>, <b>, <t>, <d>, <c>, <g>, <f>, <v>), e <s> 

ocorre em ataque silábico seguido de vogal acentuada por diacrítico, não precedido de 

<s>. Para tal, adicionámos duas negative lookbehind com as condições listadas e 

procedemos à elaboração das expressões ilustradas na Tabela 25. 

 
42 No nosso corpus, não ocorre nenhuma sílaba tónica com grupo consonântico com lateral seguido de 

vogal acentuada com diacrítico (e.g., plátano). 
43 Atentemos que, no nosso corpus, o dígrafo <rr> não surge seguido de vogal acentuada com diacrítico 

(e.g., terrível), daí não ser necessário incluirmos o grafema <r> na respetiva negative lookbehind. 
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Tabela 25 – Regex A2 e A3 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A2 ˈCV 
ˈCṼ 

(?<![pbtdcgfvr])(?=r[áàâãéèêíìîóòôúùû]) ˈ rádio -> ˈrádio 

A3 (?<!s)(?=s[áàâãéèêíìîóòôúùû]) ˈ sítio -> ˈsítio 

 
Para além das sílabas iniciadas por consoante, o português dispõe ainda de 

sílabas acentuadas com diacrítico iniciadas por vogal, com coda vazia ou preenchida. No 

nosso corpus, alguns destes casos surgem em início de palavra, pelo que procedemos à 

marcação da posição anterior a estas vogais através da regex A4 (Tabela 26), que 

permitiu a identificação quer de V, quer da sequência VC: 

Tabela 26 – Regex A4 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

A4 ^ˈV 
^ˈVC 

(?=^[áàâéèêíìîóòôúùû]) ˈ área -> ˈárea 
árvore -> ˈárvore 

 
Posteriormente, surgem as sequências V.ṼG nos vocábulos avião, leão e região 

que, ao contrário dos restantes casos, necessitaram da deteção da fronteira V.ṼG e não 

somente da posição anterior a ṼG, sendo que tal resultaria na deficiente marcação de 

vocábulos com sequência CṼG, como, por exemplo, razão ⭢ *razˈão. Posto isto, foi 

necessário alargarmos o escopo da regex à vogal anterior, de modo a captarmos 

somente a sequência V.ṼG, tal como procedemos anteriormente para S6 e conforme 

podemos observar na Tabela 27. 

Tabela 27 – Regex A5 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

A5 V.ˈṼG (?<=[aeiou])(?=(ão)) ˈ leão -> leˈão 

 
Por fim, estendemos esta mesma lógica às sequências vocálicas heterossilábicas 

<aí> [ɐi] e [ɐu] <aú>, cuja segunda vogal é acentuada com diacrítico e pode surgir 

acompanhada de vogal em coda ou isolada, reutilizando a regex S11 (Tabela 28): 
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Tabela 28 – Regex A6 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

A6 V.ˈVC (?<=a)(?=[íú]) ˈ país -> paˈís 
saúde -> saˈúde 

4.2.3.2.2. Palavras oxítonas 

Embora no português a tonicidade de algumas palavras seja marcada 

lexicalmente, a maioria não possui qualquer diacrítico. Para estes casos, é possível 

delimitar determinados padrões de tonicidade, apresentados anteriormente em 1.2.3. 

O primeiro destes padrões corresponde às palavras oxítonas que tendem a terminar: 

– em consoante <l>, <r>, <s>, <x> ou <z> (e.g., feliz ⭢ feˈliz)44; 

– em ditongo oral (e.g., bacalhau ⭢ bacaˈlhau); 

– em vogal nasal (e.g., mamã ⭢ maˈmã); 

– em ditongo nasal e vogal oral plena, que, por serem tipicamente marcados 

graficamente, já se encontram maioritariamente captados nas regex anteriores (e.g., 

televisão ⭢ televiˈsão, cá ⭢ ˈcá), à exceção do ditongo [ɐ̃j]̃, grado <em> (e.g., bem ⭢ 

ˈbem) e da vogal [i] (e.g., aqui ⭢ aˈqui). 

Começámos por captar as palavras terminadas em consoante, considerando os 

tipos silábicos que podem ocorrer em final de palavra neste mesmo contexto: CVC (e.g., 

mar ⭢ ˈmar), CVGC (e.g., pois ⭢ ˈpois), CCVC (e.g., flor ⭢ ˈflor) e VC (e.g., sair ⭢ saˈir). 

De modo a captarmos as primeiras três sequências formulámos a regex representada 

na Tabela 29, na qual a vogal final corresponde sempre a <l>, <r>, <s>, <z>, excluindo-se 

desta classe o grafema <x> por não ocorrer em coda final no nosso corpus. 

Tabela 29 – Regex A7 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A7 ˈCVC 
ˈCVGC 
ˈCCVC 

(?<!ˈ.*)(?=(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|m|n|p|
qu|rr|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl
|cl|gl|fl)(a|e|i|o|u|ei|oi|ui|ao|au|eu|iu)[rlsz]
$) 

ˈ natal -> 
naˈtal 

 
44 Note-se que o grafema <n> apenas ocorre em empréstimos recentes, tipicamente grafados com acento 

(e.g., abdómen, hífen, etc.) 
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Decidimos ainda excluir da classe das consoantes ocorrentes em ataque silábico 

os grafemas <r> e <s> pelas mesmas razões anteriormente mencionadas: o grafema <h>, 

para que não interferisse com a divisão dos dígrafos de que é membro (e.g., <ch>, <lh>, 

<nh>) e por não surgir em ataque silábico em interior de palavra ou em ataque inicial de 

monossílabo; e o grafema <l>, para que não interferisse com a divisão dos encontros 

consonânticos de que é membro (e.g., <pl>, <bl>, etc). Para além disto, introduzimos 

uma negative lookbehind nesta e nas restantes expressões para que nenhuma sequência 

já com marcador silábico fosse duplamente marcada (e.g., diˈfícil ⭢ *diˈfíˈcil). 

Tendo retirado os grafemas <l>, <r> e <s> da classe de consoantes em ataque, 

ficou em falta este mesmo contexto. Posto isto, seguimos o mesmo procedimento 

adotado para A2 e A3 e compusemos três expressões individuais (Tabela 30): 

– com <r> em ataque silábico, exceto quando se encontra precedido por <r> e 

pelas consoantes com as quais forma encontro consonântico 

– com <l> em ataque silábico, exceto quando se encontra precedido pelas 

consoantes com as quais forma encontro consonântico; 

– com <s> em ataque silábico, exceto quando se encontra precedido por <s>. 

Tabela 30 – Regex A8, A9 e A10 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A8  
 
 
ˈCVC 

(?<!ˈ.*)(?<![pbtdcgfvr])(?=r(a|e|i|o|u|ei|oi
|ui|ao|au|eu|iu|ou)[rlsz]$) 

ˈ adorar -> adoˈrar 

A9 (?<!ˈ.*)(?<![pbtdcgfv])(?=l(a|e|i|o|u|ei|oi|
ui|ao|au|eu|iu|ou)[rlsz]$) 

ˈ falar -> faˈlar 

A10 (?<!ˈ.*)(?<!s)(?=s(a|e|i|o|u|ei|oi|ui|ao|au
|eu|iu|ou)[rlsz]$) 

ˈ pensar -> penˈsar 

 

Note-se que a inclusão destes três contextos numa só expressão, com uma 

sequência do tipo (?<![pbtdcgfvrs])(?=[lrs]) marcaria corretamente casos como mostrar 

⭢ mosˈtrar ou passar ⭢ paˈssar, contudo, palavras como conversar não seriam captadas 

pela regex devido à sucessão de <r> em coda e <s> em ataque. 
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Uma vez estabelecidos todos os contextos silábicos tónicos iniciados por 

consoante, partimos para as sequências iniciadas por vogal, nomeadamente para os 

monossílabos como ar e ir, facilmente captados pela regex da Tabela 31. 

Tabela 31 – Regex A11 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A11 ^ˈVC (?<!ˈ.*)(?=^[aeiou][rlsz]$) ˈ ar -> ˈar 

 

À semelhança do que ocorreu para a divisão silábica, casos em que <ai> 

corresponde à sequência vocálica V.V [ɐi] e não ao ditongo decrescente GV [aj] 

provocaram erros ao serem selecionados pela regex A7 (e.g., cair ⭢ *ˈcair). Para 

solucionarmos este problema, foi necessário, num primeiro instante, averiguarmos os 

contextos de ocorrência de [aj] e [ɐi]: 

– [aj]: mais 

– [ɐi]: cair, sair 

Sendo que os contextos não coincidem, decidimos retirar a sequência <ai> da 

classe de vogais das regex anteriores (A7, A8, A9 e A10) e criar duas expressões distintas, 

apresentadas na Tabela 32, que contemplam as sequências ˈCVVC e V.ˈVC. 

Tabela 32 – Regex A12 e A13 

ID Posição/
Fronteira 

Find Replace Exemplo 

A12 ˈCVVC (?<!ˈ.*)(?=(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|m|n
|p|qu|rr|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|v
r|pl|bl|cl|gl|fl)ais$) 

ˈ mais -> ˈmais 

A13 Vˈ.VC (?<!ˈ.*)(?<=a)(?=i[r]$) ˈ cair -> caˈir 

 

Contudo, é importante ressaltar que, conforme se observou anteriormente, um 

alargamento de corpus poderá levantar problemas quer para <ai> quer para <ui> numa 

eventual extensão de amostra, o que significa que estes casos terão de ser sempre 

assinalados para uma posterior intervenção manual. 
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Seguindo a mesma ordem das regex de translineação e a lógica das regex S7 e 

S8, partimos para a marcação das restantes sequências heterossilábicas terminadas em 

consoante, que nos permitiram marcar palavras como material ⭢ materiˈal, passear ⭢ 

passeˈar e continuar ⭢ continuˈar, conforme representado na Tabela 33. 

Tabela 33 – Regex A14 e A15 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

A14 V.ˈVC (?<!ˈ.*)(?<=[ieo])(?=[aeo][rszl]$) ˈ voar -> voˈar 

A15 CV.ˈVC (?<!ˈ.*)(?<=[bcçdfhjklmnpsrtvxwz]u)(?=a[rsz
l]$) 

ˈ continuar -> 
continuˈar 

 

Uma vez marcadas todas as palavras oxítonas terminadas em consoante, 

partimos para a marcação das palavras oxítonas terminadas em ditongo oral através da 

seleção da posição anterior a CVG (e.g., mau ⭢ ˈmau)  e a CCVG com a regex A16, de 

onde foram novamente excluídos os grafemas <h>, <l>, <r> e <s> da classe de 

consoantes em ataque. Tal como procedemos anteriormente, para A8, A9 e A10, 

compusemos também duas regex para <r> e <s> em ataque silábico (Tabela 34), sendo 

que <h> e <l> não ocorrem no nosso corpus neste contexto. 

Tabela 34 – Regex A16, A17 e A18 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A16 ˈCVG 
ˈCCVG 

(?<!ˈ.*)(?=(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|m|n
|p|qu|rr|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|v
r|pl|bl|cl|gl|fl)(ai|ei|oi|ui|ao|au|eu|iu|o
u)$) 

ˈ bacalhau -> 
bacaˈlhau 

A17  
 
ˈCVG 

(?<!ˈ.*)(?<![pbtdcgfvr])(?=r(ai|ei|oi|ui|ao|a
u|eu|iu|ou)$) 

ˈ rei -> ˈrei 

A18 (?<!ˈ.*)(?<!s)(?=s(ai|ei|oi|ui|ao|au|eu|iu|
ou)$) 

ˈ museu -> muˈseu 

 

Posteriormente, procedeu-se à identificação das sequências monossilábicas do 

tipo VG, correspondentes a ditongos orais decrescentes através da regex A19, 

apresentada na Tabela 35. 
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Tabela 35 – Regex A19 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

A19 ^ˈVG (?<!ˈ.*)(?=^(ai|ei|oi|ui|au|eu|iu|ou)$) ˈ eu -> ˈeu 

 

Para além de terminarem em consoante e ditongo oral, as palavras oxítonas 

também podem terminar em vogal nasal, pelo que procedemos à seleção da posição 

anterior à sequência CṼ, à exceção de <h>, <l>, <r> e <s> em ataque silábico, terminada 

nas vogais nasais [ɐ̃], [ĩ], [õ] ou [ũ], grafadas respetivamente <am>, <im>, <om> ou 

<um>, através da regex A20, representada na Tabela 36. Adicionalmente, dada à 

inexistência de sequências CṼ não monossilábicas com <h>, <l>, <r> ou <s> em ataque 

silábico no nosso corpus, procedemos à sua identificação através da regex A21, também 

apresentada na Tabela 36. 

Tabela 36 – Regex A20 e A21 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A20 ˈCṼ (?<!ˈ.*)(?=(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|m|n
|p|qu|rr|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|v
r|pl|bl|cl|gl|fl)[aiou][m]$) 

ˈ assim -> aˈssim 

A21 ^ˈCṼ (?<!ˈ.*)(?=^[hlrs][aiou][m]$) ˈ sim -> ˈsim 

 

Posteriormente, selecionámos a posição anterior às sílabas terminadas em 

ditongo oral [ɐ̃j]̃, grafado <em>, sendo o único ditongo do PE que não possui acentuação 

gráfica. No momento de elaboração destas expressões, representadas na Tabela 37, a 

acentuação gráfica imposta pelo AO90 revelou-se essencial, pois permitiu a 

desambiguação entre as palavras oxítonas com mais de uma sílaba terminadas no 

ditongo nasal grafado -em que recebem acento gráfico agudo (e.g., ninguém) e as 

palavras paroxítonas terminadas no ditongo nasal grafado -em que não recebem 

qualquer acentuação gráfica (e.g., viagem). Deste modo, procedemos à identificação 

dos monossílabos oxítonos terminados em ditongo nasal [ɐ̃j]̃, à exceção de <h>, <l> e 

<r> em ataque silábico, através das regex A22. Atente-se que não foi necessária a 

exclusão do grafema <s>, pois a sequência <ss> não ocorre em ataque silábico inicial, 
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bem como as sequências <nh>, <lh> ou <rr>, nem a inclusão de uma regex que 

contemplasse <h>, <l> ou <r> em ataque silábico em sequência monossilábica ̍ CṼG̃, pois 

não ocorrem no nosso corpus. 

Tabela 37 – Regex A22 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A22 ^ˈCṼG̃ (?<!ˈ.*)(?=^(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|j|m|n|p|q
u|r|s|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|b
l|cl|gl|fl)(em)$) 

ˈ sem -> ˈsem 

 

Por fim, passámos às sílabas tónicas CV terminadas em vogal [i], grafada <i>, que 

identificámos a partir da expressão contemplada na Tabela 38. 

Tabela 38 – Regex A23 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A23 ˈCV (?<!ˈ.*)(?<=(?=(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|
l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr
|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl)[i]$) 

ˈ ali -> aˈli 

 

4.2.3.2.3. Palavras paroxítonas 

O segundo padrão de acento regular do português corresponde às palavras 

terminadas em vogal <a>, <o> ou <e>, realizadas fonética e respetivamente como [ɐ], 

[u] e [ɨ], que tendem a ser paroxítonas. Importa ressaltar que, na construção destas 

regex, lidámos com uma sequência de duas sílabas, pois partimos do final da palavra 

para o início da sílaba tónica. Por este motivo, os padrões são significativamente mais 

variados e extensos, o que lhes confere uma camada adicional de complexidade. Dada 

a vasta quantidade de expressões elaboradas para a identificação das palavras 

paroxítonas e uma vez que o raciocínio subjacente à sua formulação não difere do que 

foi até ao momento exposto, optámos por apresentar a sua categorização na Tabela 39, 

evitando uma descrição exaustiva. 
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Tabela 39 – Categorização das regex de marcação da sílaba tónica das palavras paroxítonas 

Sequências iniciadas por consoante 

Sequência Padrões silábicos Expressões Exemplos 

Sequências simples ˈCV.CV, ˈCV.CCV, 
ˈCCV.CV, ˈCCV.CCV, 
ˈCVG.CV, ˈCVG.CCV, 
CCVG.CV 

A24-A28 ˈboca 
ˈnegro 
comˈprido 
deˈpressa 

Sequências com coda 
preenchida 

CVC.CV, ˈCCVC.CV A29-A33 ˈperna 
ˈconversa 

Sequências com 
vogal nasal 

ˈCṼ.CV, ˈCṼ.CCV, 
ˈCCṼ.CV 

A35-A37 imporˈtante 
duˈrante 

Sequências com 
ditongo + vogal em 
fronteira silábica 
inicial 

ˈCVG.V, ˈCCVG.V A38 alˈdeia 
comˈboio 
ˈmaio 
ˈpraia 

Sequências com 
estruturas vocálicas 
heterossilábicas 

ˈCV.V, ˈCCV.V A39-A42 ˈdia 
peˈssoa 
aleˈgria 

Sequências iniciadas por vogal 

Sequências simples ˈV.CV, VG.CV, ˈV.CCV, 
VG.CCV 

A43 ˈano 
ˈoito 

Sequências com coda 
preenchida 

ˈVC.CV A44 ˈalgo 
ˈurso 

Sequências com 
vogal nasal em 
fronteira inicial de 
palavra 

ˈṼ.CV,ˈṼ.CCV A45 ˈentre 
ˈonde 

Sequências iniciadas 
pela segunda vogal 
de uma estrutura 
vocálica 
heterossilábica 

VˈV.CV, VˈV.CCV A46 demasiˈado 
coˈelho 

Sequências iniciadas 
por vogal nasal, 
precedidas por vogal 

V.ˈṼ.CV A47 cliˈente 
doˈença 
aˈinda 
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Sequências terminadas em ditongo nasal [ɐ̃j]̃, grafado <em> 

Sequências iniciadas 
por consoante 

ˈCV.CṼ A48-A50 imaˈgem 
ˈjovem 

Sequências iniciadas 
por vogal 

V.ˈV.CṼ A51 viˈagem 

Interjeições 

Sequências com 
vogal + <h> 

ˈVC A52 ˈah 
ˈoh 

 
Como referido previamente, as regex de marcação da sílaba tónica não só 

selecionam posições como também captam fronteiras. Observemos, a título 

exemplificativo, as regex A45 e A47, representadas na Tabela 40. 

Tabela 40 – Regex A45 e A57 

ID Posição Find Replace Exemplo 

A45 ^ˈṼ.CV 
^ˈṼ.CCV 

(?<!ˈ.*)(?=^[aeiou][mn](b|c|ç|d|f|gu|g|ch
|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr
|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl)[aoe]$) 

ˈ onde -> ˈonde 

ID Fronteira Find Replace Exemplo 

A47 ˈṼ.CV (?<!ˈ.*)(?<=[aeio])(?=[aeiou][mn](b|c|ç|d|f
|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|
v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl
)[aoe]$) 

ˈ ainda -> aˈinda 

 

Uma vez que as vogais nasais apenas ocorrem com ataque vazio em dois 

contextos distintos, ou seja, em fronteira inicial de palavra ou em início de sílaba 

precedidas de vogal, surgiu a necessidade de compormos duas expressões que as 

captassem. Deste modo, a regex A45 seleciona a posição anterior às palavras 

paroxítonas iniciadas por vogal nasal (e.g., onde ⭢ ˈonde, entre ⭢ ˈentre) e a regex A57 

capta a fronteira entre vogal e as sequências iniciadas por vogal nasal (e.g., ainda ⭢ 

aˈinda, cliente ⭢ cliˈente). Note-se que a inclusão destes contextos numa só regex 

resultaria em marcações incorretas como quando ⭢ ˈquˈando ou tempo ⭢ˈtˈempo, o 
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que levou à necessidade de alargarmos o contexto da regex A57 e de captarmos uma 

fronteira silábica em vez de uma posição. 

4.2.3.3. Transcrição fonética 

O desenvolvimento das regex da transcrição fonética diferiu das restantes por 

três razões: (i) ao contrário do que ocorre na translineação e na marcação da sílaba 

tónica, não procurámos inserir qualquer carácter, mas sim substituir os que fazem parte 

do nosso corpus com um conjunto delimitado de caracteres fonéticos; (ii) certos 

contextos captados nestas regex são condicionados pelas regex da marcação da sílaba 

tónica; e (iii) a hierarquia em que se encontram dispostas é fundamental para a 

obtenção de bons resultados. Adicionalmente, tratam-se das expressões menos 

restritas deste sistema de conversão, pelo que não existe um padrão de pesquisa 

específico como nas anteriores, conforme podemos observar na Figura 13, potenciando 

a utilização de toda a sintaxe das regex previamente apresentada. 

Figura 13 – Estrutura das regex de transcrição fonética da palavra assim 

 

 

 

 

A inclusão de <p> [p], <t> [t], <f>, [f] e <v> [v] nas regex não foi necessária pelo 

que a realização fonética destas consoantes corresponde à sua forma ortográfica 

canónica, não sofrendo qualquer alternância fonológica. De igual forma, foram 

excluídos certos contextos como <b> em ataque silábico não intervocálico ([b]), <d> em 

ataque silábico não intervocálico ([d]), <g> em ataque silábico não intervocálico ([g]), 

<m> em ataque silábico intervocálico ([m]), <n> em ataque silábico intervocálico ([n]), 

<z> em ataque silábico ([z]), <s> em ataque silábico ([s]) e <l> em ataque silábico ([l]). 

Num primeiro momento, procedeu-se à substituição de todos os hífenes dos 

compostos por um espaço em branco, utilizando a expressão T1, e à eliminação de todos 

os <h>, exceto quando precedidos de <c>, <l> ou <n>, através da expressão T2 (Tabela 

41). A necessidade de aplicarmos estas expressões numa fase inicial deveu-se, por um 

lado, ao facto de o hífen (-) ser entendido como um carácter especial nas expressões 
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regulares (e.g., para definir um intervalo de caracteres [0-10]), o que dificultaria a 

identificação adequada dos compostos; e, por outro lado, ao facto de o grafema <h> 

funcionar como obstáculo à deteção de certos contextos, nomeadamente a fronteira 

inicial de palavra. 

Tabela 41 – Regex T1 e T2 

ID Find Replace Exemplo 

T1 –   bom-ˈdia -> bom ˈdia 

T2 (?<![cln])h  ˈhora -> ˈora 

 

Tal como nas regex anteriores, seguimos a lógica de abordar primeiramente os 

casos que influenciam o maior número de expressões (as vogais) e só depois seguimos 

para as mais simples (consoantes). Visto que o corpus das regex de transcrição é 

constituído pelo output resultante das regex de marcação da sílaba tónica, começámos 

pelas vogais afetadas pelo marcador silábico: as vogais pretónicas e postónicas. 

Contudo, à medida que fomos desenvolvendo o sistema, revelou-se necessária a 

contemplação a priori da neutralização de altura de todos os <e> seguidos de sílaba 

iniciada por vogal pois este tipo de sequências era captado pelas regex pretónicas e 

postónicas resultando na redução errónea em palavras como leˈão ⭢ *lɨˈão. Note-se 

que a adição de <o> à negative lookbehind não produziu melhores resultados, pois a 

conversão de palavras como ˈvídeo ⭢ *ˈvídeu resultava numa posterior coincidência 

ortográfica entre o ditongo [ew] e a sequência vocálica heterossilábica [iu], resultando 

na conversão *ˈvídeu ⭢ *ˈvídew. Posto isto, as regex T3 e T4, apresentadas na Tabela 

42, selecionam todos os <e> seguidos das vogais [a, ɐ, ɐ̃, e, ɛ, o, ɔ, õ]45 em início de sílaba, 

tónica ou não. 

  

 
45 Note-se que, quando seguido de [i] em início de sílaba, realiza-se como [ɐ] (e.g., veículo [vɐˈikulu]) e 

que apenas ocorre seguido de [u] na mesma sílaba, formando o ditongo [ew]. 
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Tabela 42 – Regex T3 e T4 

ID Find Replace Exemplo 

T3 e(?=ˈ[aáâãeéêoóôõ]) i passeˈar -> passiˈar 

T4 e(?=[aáâãeéêoóôõ]) i ˈárea -> ˈária 

 

As regex T5, T6 e T7 da Tabela 43 captam todos os contextos pretónicos 

existentes no nosso corpus, contudo, foi necessário ter em conta todos os contextos 

listados em 1.2.2.1. nos quais a redução vocálica não ocorre. Posto isto, as regex 

mencionadas apenas captam as vogais que (i) não ocorrem em fronteira inicial de 

palavra; (ii) não se encontram seguidas de marcador de nasalidade <m> ou <n> ou <l> 

em coda silábica (seguidos de consoante, marcador silábico ou espaço em branco); (iii) 

não se encontram seguidas de /l/ em coda silábica e (iv) não se encontram seguidos dos 

grafemas <i>, <o> ou <u> correspondentes às glides [j] e [w] com as quais formam 

ditongos decrescentes. Note-se que a utilização da positive lookahead (?=.*ˈ) permitiu 

que qualquer vogal anterior a marcador silábico e respeitando as condições acima 

listadas, independentemente da sua posição na frase, fosse detetada. 

Tabela 43 – Regex T5, T6 e T7 

ID Find Replace Exemplo 

T5 (?<!^)o(?![mnliu][ˈbcçdfhgjlmnpqrstvxz])(?=.*ˈ) u toˈmar -> tuˈmar 

T6 (?<!^)a(?![mnliou][ˈ bcçdfhgjlmnpqrstvxz])(?=.*ˈ) ɐ saˈber -> sɐˈber 

T7 (?<!^)e(?![mnliu][ˈ bcçdfhgjlmnpqrstvxz])(?=.*ˈ) ɨ seˈcar -> sɨˈcar 

 

Uma vez detetados todos os contextos pretónicos, seguimos para as vogais 

postónicas, começando pela margem direita de palavra. Tal como ocorreu para as vogais 

pretónicas, foi necessário impor algumas restrições, nomeadamente para <o> e <e> 

finais cujas regex T8 e T10, apresentadas na Tabela 44, foram configuradas para não 

captar ocorrências de <o> ou <e> finais antecedidos do grafema <ã>, a fim de evitar a 

identificação indevida de ditongos decrescentes <ão> ou <ãe> (e.g., m – ⭢ *ˈmãu). 
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Tabela 44 – Regex T8, T9 e T10 

ID Find Replace Exemplo 

T8 (?<![ãˈ])o$ u ˈgolo -> ˈgolu 

T9 (?<!ˈ)a$ ɐ ˈgota -> ˈgotɐ 

T10 (?<!ã)e$ ɨ ˈbife -> ˈbifɨ 

 

Além das vogais postónicas em fronteira final de palavra, surge a necessidade de 

detetarmos as vogais postónicas no interior de palavras proparoxítonas como abóbora, 

pássaro, número e férias, bem como as vogais postónicas em sílaba final de palavras 

paroxítonas acentuadamente irregulares terminadas em consoante como menos, 

apenas e simples. Estes contextos encontram-se descritos pelas regex T11-T16 da Tabela 

45, cuja elaboração partiu das sequências silábicas (tónicas) que ocorrem no nosso 

corpus antes de vogal postónica (ˈVC, ˈCV, ˈCCV, ˈCVG, ˈCCVG e ˈCVCV) e dos contextos 

que constituem restrições à redução vocálica, excluindo-se todos os <o>, <a> e <e> 

postónicos seguidos de glide (<i>, <u>) e de <l> ou <r> em coda silábica final e marcador 

de nasalidade <m> em fronteira final de palavra. Atentemos que, no nosso corpus, 

apenas <a> ocorre depois de sequência silábica ˈCVCV (e.g., férias), detetada por T14, 

apenas <e> ocorre depois de sequência silábica ˈCṼ (e.g., simples), detetada por T15, e 

apenas <o> ocorre depois de sequência silábica tónica ˈVC (e.g., árvore), detetada por 

T16. 

Tabela 45 – Regex T11-T16 

ID Find Replace Exemplo 

T11 (?<=ˈ(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r|
rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|
gl|fl)(a|á|â|ã|e|é|ê|i|í|î|o|ó|ô|õ|u|ú|û|ai|ei|
oi|ui|ao|au|eu|iu|ou)(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh
|j|l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|
gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl))o(?![eiulrm]$) 

u aˈbóborɐ -> aˈbóburɐ 
 

T12 (?<=ˈ(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r|
rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|
gl|fl)(a|á|â|ã|e|é|ê|i|í|î|o|ó|ô|õ|u|ú|û|ai|ei|
oi|ui|ao|au|eu|iu|ou)(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh

ɐ 

ˈsábadu -> ˈsábɐdu 
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|j|l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|
gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl))a(?![eiulrm]$) 

T13 (?<=ˈ(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r|
rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|
gl|fl)(a|á|â|ã|e|é|ê|i|í|î|o|ó|ô|õ|u|ú|û|ai|ei|
oi|ui|ao|au|eu|iu|ou)(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh
|j|l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|
gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl))e(?![iulrm]$) 

ɨ 

ˈnúmeru -> ˈnúmɨru 

T14 (?<=ˈ(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r|
rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|
gl|fl)(a|á|â|ã|e|é|ê|i|í|î|o|ó|ô|õ|u|ú|û|ai|ei|
oi|ui|ao|au|eu|iu|ou)(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh
|j|l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|
gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl))a(?![iulrm]$) 

ɐ 

ˈférias -> ˈfériɐs 

T15 (?<=ˈ(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r|
rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|
gl|fl)[aeiou][mn](b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m
|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|
vr|pl|bl|cl|gl|fl))e(?![iulrm]$) 

ɨ 

ˈsimples -> ˈsimplɨs 

T16 (?<=ˈ(a|á|â|ã|e|é|ê|i|í|î|o|ó|ô|õ|u|ú|û|ai|ei|
oi|ui|ao|au|eu|iu|ou)[lrsx](b|c|ç|d|f|gu|g|ch|n
h|lh|j|l|m|n|p|qu|r|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr
|cr|gr|fr|vr|pl|bl|cl|gl|fl))o(?![eiulrm]$) 

u 

ˈárvorɨ -> ˈárvurɨ 

 

Para além de integrarmos os contextos sobre os quais a redução vocálica incide, 

foi igualmente necessário captar os que representam exceções regulares a este mesmo 

processo fonológico. Para além da neutralização da altura de [e, ɛ] seguidos de sílaba 

iniciada por vogal, já acima detetada por T3 e T4, outra das exceções à redução vocálica 

são as vogais nasais [ɐ̃, ẽ, ĩ, õ, ũ] constituídas por vogal e marcador de nasalidade <m> 

ou <n> seguidos de consoante (e.g., limpu ⭢ ˈlĩpu), de marcador silábico (e.g., manˈter 

⭢ mɐ̃ˈter) ou de espaço em branco (e.g., bom ˈdiɐ ⭢ bõ ˈdiɐ), ou acentuados 

graficamente com um til, como é o caso de <ã> (maˈmã ⭢ mɐˈmɐ̃), que se encontram 

representadas na Tabela 46. 
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Tabela 46 – Regex T17-T25 

ID Find Replace Exemplo 

T17 (im|in|ín)(?=[ˈ bcçdgjlmnpqrstvxz]) ĩ ˈlimpu -> ˈlĩpu 

T18 (om|on|ôn)(?=[ˈ bcçdgjlmnpqrstvxz]) õ ˈlongu -> ˈlõgu 

T19 (am|âm|an|ân)(?=[ˈ bcçdgjlmnpqrstvxz]) ɐ̃ manˈter -> mɐ̃ˈter 

T20 (em|en|ên)(?=[ˈ bcçdgjlmnpqrstvxz]) ẽ venˈder -> vẽˈder 

T21 (um|un)(?=[ˈ bcçdgjlmnpqrstvxz]) ũ junˈtar -> jũˈtar 

T22 im$ ĩ jɐrˈdim -> jɐrˈdĩ 

T23 om$ õ ˈbom -> ˈbõ 

T24 ã(?!o)$ ɐ̃ mɐˈnhã -> mɐˈnhɐ̃ 

T25 um$ ũ alˈgum -> alˈgũ 

 

Posteriormente, passámos para as sequências vocálicas que formam ditongos 

decrescentes e que também não evidenciam redução vocálica. Todavia, foi necessário 

substituirmos primeiramente todos os grafemas <j> correspondentes à consoante [ʒ] 

(Tabela 47), para que este não se confundisse com a semivogal [j], de modo a evitarmos 

erros como ˈmeio ⭢ ˈmeʒo ou ˈquem ⭢ ˈkɐ̃ʒ̃. Posto isto, procedemos à contemplação 

de [ʒ] em ataque silábico, precedido e seguido de vogal (e.g., ̍ lojɐ ⭢ ̍ loʒɐ) ou precedido 

de marcador silábico e seguido de vogal (e.g., ˈjunhu ⭢ ˈʒunhu) através de T26. Apesar 

desta regex captar a maioria das ocorrências de [ʒ], faltava ainda captá-lo em sílaba 

átona e em fronteira inicial de palavra, detetada pela regex T27. 

Tabela 47 – Regex T26 e T27 

ID Find Replace Exemplo 

T26 (?<=[ˈaáɐɐ̃eéẽɨiĩoóõuúũ])j(?=[aáɐɐ̃eéẽɨiĩoóõuúũ]) ʒ ˈlojɐ -> ˈloʒɐ 

T27 ^j ʒ jɐrˈdĩ -> ʒɐrˈdĩ 

 

Seguimos para a conversão das sequências vocálicas que formam ditongos 

decrescentes nasais (Tabela 48), dos quais se excluiu [õj]̃, grafado <õe>, por não ocorrer 
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no nosso corpus, e ditongos decrescentes orais, dos quais se excluiu [iw], que surge 

tipicamente em verbos flexionados (e.g., agiu), [ɛj], que surge tipicamente em formas 

do plural (e.g., papéis) e é variável com [ɐj] e [ɐw] (e.g., saudade [sɐwˈðaðɨ]), por não 

ocorrerem no nosso corpus. Adicionalmente, foi necessária a adição da restrição da 

ocorrência de <g> e <q> antes de <ui> na regex T34, para que não obtivéssemos 

resultados desajustados em palavras como aˈqui ⭢ *ɐˈkuj. 

Importa ainda ressaltar que, no nosso corpus, os grafemas <oi> correspondem a 

sete realizações de [oj] (e.g., oito, depois, pois, boi, coisa, noite, dois) e apenas a uma 

realização de [ɔj] na palavra comboio que, tal como foi feito para muito, é detetado pela 

regex T34. 

Tabela 48 – Regex T28-T38 

As vogais acentuadas graficamente integram geralmente a sílaba tónica da 

palavra, pelo que não sofrem naturalmente redução vocálica. Posto isto, procedemos à 

 
46 No nosso corpus, o ditongo [ɐ̃j]̃ não se encontra representado graficamente pela sequência <ãe>. 

ID Find Replace Exemplo 

T28 (ém|em)$ ɐ̃j ̃46 ˈʒovem -> ˈʒovɐ̃j ̃

T29 ão ɐ̃w̃ feiˈʒão -> feiˈʒɐ̃w̃ 

T30 ˈmuitu ˈmũjt̃u ˈmuitu -> ˈmũjt̃u 

T31 ai aj ˈmais -> ˈmajs 

T32 ei ɐj ˈfeirɐ -> ˈfɐjrɐ 

T33 oi oj ˈnoitɨ -> ˈnojtɨ 

T34 kõˈboiu kõˈbɔju kõˈboiu -> kõˈbɔju 

T35 (?<![gq])ui uj cuiˈdar -> cujˈdar 

T36 (au|ao) aw ˈmau -> ˈmaw 

T37 eu ew ˈdeus -> ˈdews 

T38 éu ɛw ˈcéu -> ˈcɛw 
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conversão das vogais tónicas acentuadas graficamente presentes no nosso corpus 

(Tabela 49), à exceção de <ê> e <ô>. 

Tabela 49 – Regex T39-43 

Por fim, abordámos os contextos das vogais átonas não altas seguidas de /l/ em 

coda silábica (Tabela 50), pelo que o nosso corpus não evidencia vogais átonas não altas 

com consoante diferente de /S/ em coda silábica final nem vogais átonas não altas 

coronais ou labiais com uma sequência de segmentos consonânticos heterossilábicos à 

sua direita. Tal como para [ʒ], foi necessário detetarmos primeiramente /l/ em coda 

silábica no interior de palavra precedido de vogal e seguido de consoante (e.g., ˈaltu ⭢ 

ˈaɫtu) ou de marcador silábico (e.g., talˈvez ⭢ taɫˈvez), através de T44, e /l/ em coda 

silábica final (e.g., loˈcal ⭢ luˈcaɫ) através de T45, de modo a simplificar as restantes 

expressões. 

Importa notar que, neste contexto, a forma canónica gráfica de <a>, que 

coincidentemente corresponde ao símbolo fonético da vogal [a], fica intacto devido às 

restrições impostas pelas expressões das vogais pretónicas e postónicas, não havendo 

necessidade de uma regex que capte a persistência do seu valor baixo nesta 

circunstância. O mesmo ocorre para <o> e, embora [ɔ] átono possa ser admitido em 

determinados contextos (e.g., moldar), há uma tendência para a sua realização 

enquanto [o], conforme verificámos em 1.2.2.1. Considerando isto, o único contexto na 

qual a vogal não corresponde à sua forma gráfica canónica é o grafema <e> que, 

conforme referido previamente, apenas se converte em [e] em palavras como feldspato, 

feltro ou felpo, realizando-se [ɛ] nos restantes casos, detetados pela regex T46. 

ID Find Replace Exemplo 

T39 í i iˈníciu -> iˈniciu 

T40 é ɛ ˈpé -> ˈpɛ 

T41 ú u ˈúnicu -> ˈunicu 

T42 ó ɔ ˈsó -> ˈsɔ 

T43 á a ˈʒá -> ˈʒa 
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Tabela 50 – Regex T44-T46 

A fronteira inicial de palavra também constitui um dos contextos no qual a 

redução vocálica não se verifica, embora se registe uma tendência da redução de /a/ 

para [ɐ] em contexto átono, à exceção de um conjunto específico de palavras, pelo que 

adotámos esta mesma tendência na regex A45. Por sua vez, as vogais médias registam 

alguma variação, nomeadamente entre falantes mais e menos conservadores, que 

materializam uma preferência para os pares [i, o] e [e, ɔ], respetivamente. Como 

referido anteriormente em 3.1.3., optou-se pela representação de ambas as pronúncias, 

separadas por uma barra oblíqua, através de T48 e T49 (Tabela 51), excluindo-se todos 

os <o> e <e> iniciais tónicos ou seguidos de semivogal e /l/ em coda silábica. Note-se 

que, em T48, foi ainda necessário incluir o carácter isolado [~], uma vez que <ẽ> não 

constitui uma combinação orgânica em português, ao contrário de <õ> ou <ã>, e, 

portanto, não ser reconhecida pelo sistema como um caráter, mas sim como a junção 

dos caracteres [e] + [~]. Surgiu ainda a necessidade de adicionarmos o grafema <s> à 

negative lookahead desta regex para que não fossem incluídas as sequências do tipo #sC 

ocorrentes em palavras como estudar, escolher e esperar, posteriormente captadas por 

T50 da Tabela 51. Importa ainda ressaltar que nas palavras olá, hotel e hospital, cuja 

pronúncia para a generalidade dos falantes é [ɔ], apenas foi incluída esta mesma 

realização. 

ID Find Replace Exemplo 

T44 (?<=[aɐeêɛɨijoôɔuw])l(?=[ˈ bcçdfgʒklmnpqrstvxz]) ɫ ˈaltu -> ˈaɫtu 

T45 $l ɫ loˈcal -> luˈcaɫ 

T46 (?<!ˈ(b|c|ç|d|f|gu|g|ch|nh|lh|j|l|m|n|p|qu|r
|rr|s|ss|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|cr|gr|fr|vr|pl|bl|c
l|gl|fl))e(?=ɫ) 

ɛ puˈssiveɫ -> puˈssivɛɫ 
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Tabela 51 – Regex T47-T50 

Uma vez contemplados todos os contextos vocálicos átonos, passámos para as 

variações ocorridas em contexto tónico através de T51 da Tabela 52, nomeadamente 

/a/, que tende a realizar-se [ɐ] antes de consoante nasal. 

Tabela 52 – Regex T51 

Dado que /i/ e /u/ não se alteram independentemente da sua tonicidade, 

prosseguimos para a integração do contexto mais problemático do corpus, – as vogais 

médias /e, ɛ/ e /o, ɔ/ –, cuja imprevisibilidade representa um desafio para o sistema de 

conversão. Esta dificuldade relaciona-se com o facto de estes dois pares de vogais se 

encontrarem, em contexto tónico e sem qualquer acentuação gráfica, numa espécie de 

distribuição livre. Quer isto dizer que o conhecimento de que os grafemas <e> e <o> se 

realizam respetivamente como [e] e [o] nas palavras mesa e zona e como [ɛ] e [ɔ] nas 

palavras janela e bola advém exclusivamente do conhecimento linguístico intrínseco do 

falante nativo, não estando dependente de um contexto fonológico previsível. 

O nosso corpus dispõe um total de 107 ocorrências de <e> tónico, das quais 76 

são realizadas como [e] (e.g., pena, parede, etc.) e as restantes 32 como [ɛ] (e.g., 

amarelo, belo, etc.) e de um total de 76 ocorrências de <o> tónico, das quais 48 são 

realizadas como [o] (e.g., doce, novo, etc.) e as restantes 28 como [ɔ] (e.g., enorme, 

forte, etc.)47. Como podemos verificar, as vogais semifechadas [e] e [o] correspondem, 

 
47 Excluímos desta quantificação as palavras homógrafas não homófonas (e.g., este, colher e forma), cuja 

realização da vogal tónica média pode ser descodificada a partir do seu significado. 

ID Find Replace Exemplo 

T47 (?<!ˈ)^a(?![jwɫ]) ɐ aˈmar -> ɐˈmar 

T48 (?<!ˈ)^o(?![juɫ]) ɔ / o oˈlhar -> ɔˈlhar / oˈlhar 

T49 (?<!ˈ)^e(?![juɫs]̃) e / i eˈquipɐ -> eˈquipɐ / iˈquipɐ 

T50 (?<!ˈ)^es(?![aaɐeêɛɨioôɔuwɐ̃ẽĩõũ]) ɨʃ esˈperɐ -> ɨʃˈperɐ 

ID Find Replace Exemplo 

T51 a(?=(m|n|nh)) ɐ sɨˈmanɐ -> sɨˈmɐnɐ 
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respetivamente, a 71.03% e a 63.16% das ocorrências de <e> e <o> tónicos, surgindo 

em mais de metade das palavras que contêm este contexto. Ainda assim, a previsão 

sistemática destas ocorrências revelou-se inviável e a transcrição manual destes 184 

casos não só se revelaria ineficiente, como contrariaria o principal intuito desta 

investigação, isto é, a automatização da transcrição fonética para o PE a partir da sua 

representação ortográfica. 

Considerando o exposto, decidimos recorrer a uma representação mais 

fonológica, a partir de dois arquifonemas – /E/ e /O/ – que representassem 

respetivamente as vogais médias [e, ɛ] e [o, ɔ], salvaguardando este contexto no sistema 

de conversão. Como podemos verificar na Tabela 53, as regex T52 e T53 permitiram a 

captação dos <o> tónicos precedidos de consoante ou sequência consonântica (e.g., 

ˈdocɨ ⭢ ˈd/O/cɨ) e em fronteira inicial de palavra (ˈoʒɨ ⭢ ˈ/O/ʒɨ), tal como T55 e T56 

para os <e> tónicos. 

A inserção das expressões regulares T54 e T58, responsáveis pela transcrição dos 

grafemas <ô> e <ê>, teve de ocorrer após as regex T52, T53, T56 e T57. Neste caso 

particular, a hierarquia revelou-se fundamental uma vez que, caso as expressões T54 e 

T58 tivessem sido aplicadas antes, a sua transcrição enquanto [e] e [o] levaria a uma 

incorreta e desnecessária aplicação de T52, T53, T56 e T57 (e.g., purˈquê ⭢ purˈque ⭢ 

* purˈqu/E/). O mesmo se verificou para a fusão das labiais correspondente à sequência 

de grafemas <ou>, representada pela regex T55. 
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Tabela 53 – Regex T52-T58 

 

Concluída a deteção de todos os contextos vocálicos do corpus, seguimos para a 

conversão das consoantes, começando pelas consoantes sem quaisquer restrições 

contextuais, i.e., as consoantes cujo(s) grafema(s) correspondem a um e a um só som 

independentemente dos segmentos que os rodeiam, através das regex T59, T60 e T61 

da Tabela 54. Por sua vez, o grafema <x> apresenta duas realizações possíveis no corpus, 

realizando-se [ʃ] seis vezes (e.g., puxar, mexer, deixar, texto, peixe, baixo) e [z] apenas 

na palavra exame. Tal como procedemos para os grafemas <oi>, optámos igualmente 

por atribuir a <x> o valor de [ʃ], corrigido manualmente a palavra exame. Importa, no 

entanto, sublinhar que esta generalização poderá constituir um entrave em futuros 

alargamentos da amostra a aplicar no sistema de conversão. 

ID Find Replace Exemplo 

T52 (?<=ˈ(b|c|ch|d|f|g|ʒ|l|lh|m|n|nh|p|q|r|rr|ss|s|t|
v|x|z|pr|br|tr|dr|kr|gr|fr|vr|pl|bl|kl|gl|fl))o(?![ju]) 

/O/ ˈdocɨ ->ˈd/O/cɨ 

T53 (?<=ˈ)o(?![ju]) /O/ ˈoʒɨ -> ˈ/O/ʒɨ 

T54 ô o ˈpôr -> ˈpor 

T55 ou o ouˈvir -> oˈvir 

T56 (?<=ˈ(b|c|ch|d|f|g|gu|ʒ|l|lh|m|n|nh|p|q|qu|r|rr|
ss|s|t|v|x|z|pr|br|tr|dr|kr|gr|fr|vr|pl|bl|kl|gl|fl))e
(?![̃w]) 

/E/ ˈvez -> ˈv/E/z 

T57 (?<=ˈ)e(?![̃w]) /E/ ˈestɨ -> ˈ/E/stɨ 

T58 ê e purˈquê -> purˈque 
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Tabela 54 – Regex T59-T62 

Posteriormente, contemplámos todas as consoantes que sofrem alternâncias 

fonológicas ou variações fonéticas, começando pela fricatização das oclusivas /b/ e /d/ 

átonas e tónicas representadas respetivamente por T63, T64 e T65, T66 da Tabela 55. A 

necessidade de uma expressão que captasse estes grafemas em posição intervocálica 

tónica justificou-se pelo facto de a fricatização geralmente não ocorrer se a vogal ou 

glide precedente for nasal. 

Tabela 55 – Regex T63-T66 

Por sua vez, o grafema <g> exigiu a definição de um conjunto mais alargado de 

restrições, devido à variação fonética que evidencia, realizando-se como: [ʒ] quando 

seguido dos grafemas <e> ou <i> (T67); [g] quando seguido de <u> e dos grafemas <e> 

ou <i> (T68); [gʷ] quando, tipicamente, seguido de vogal <a> (T69); e [ɣ], em posição 

intervocálica (T70, T71). Note-se que em T67 e T68, representados na Tabela 56, são 

incluídas todas as vogais que podem corresponder aos grafemas <e> e <i>, daí a inclusão 

ID Find Replace Exemplo 

T59 ch ʃ ˈchɐ̃w̃ -> ˈʃɐ̃w̃ 

T60 nh ɲ ˈbanhu -> ˈbaɲu 

T61 lh ʎ oˈlhar -> oˈʎar 

T62 x ʃ puˈxar -> puˈʃar 

ID Find Replace Exemplo 

T63 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w))b(?=(a|
ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

β ˈsabɐdu -> ˈsaβɐdu 

T64 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|o|ɔ|/O/|u|j|w)ˈ)b(?=(a|
ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

β sɐˈbor -> sɐˈβor 

T65 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w))d(?=(a|
ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

ð ˈmodu ->ˈmoðu 

T66 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|o|ɔ|/O/|u|j|w)ˈ)d(?=(a|
ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

ð ɐˈduɫtu -> ɐˈðuɫtu 
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na classe das vogais os ditongos decrescentes [ɐj] e [ɐ̃j]̃, que tendem a surgir em palavras 

como gueixa ou ninguém. 

Importa ainda ressaltar que, apesar de não ocorrer no nosso corpus, existem 

certos casos na língua portuguesa em que <gu> é realizado como a velar labializada [gʷ] 

e não como a velar simples [g] quando seguido dos grafemas <e> e <i>, como 

exemplificam as palavras linguiça, antiguidade, aguentar, entre outras, pelo que 

carecem de expressões para a sua previsibilidade e automatização. 

Tabela 56 – Regex T67-T71 

Tal como <g>, também os grafemas <s>, <c>, <z> e <q> se encontram sujeitos a 

alguma variação contextual e encontram-se representados na Tabela 57. O grafema <s> 

pode realizar-se como: [z], em contexto intervocálico átono (T72) e tónico (T73); [s], 

quando representado pelo grafema <ç> (T74) ou pela sequência <ss> (T77); [ʃ], quando 

ocorre antes de consoante surda em contexto tónico (T78) ou átono (T79), ou ainda em 

final de palavra (T81); e [ʒ], quando precede consoante sonora, o que, no corpus em 

análise, apenas se verifica em posição tónica (T80). O grafema <c> realiza-se como: [k] 

quando seguido de qualquer vogal que não seja <e> ou <i>; e [s] quando seguido de <e> 

ou <i> (T76). Por sua vez, o grafema <z> realiza-se como [ʃ] em coda silábica final (T82). 

Por fim, os grafemas <qu> realizam-se geralmente como: [k] quando seguidos de <e> ou 

<i> (T83); e [kʷ] quando seguidos de <a> (T84). No entanto, tal como se observa para 

<g>, existem certas palavras como equidade, em que a sequência <qu> se realiza como 

[kʷ] e não [k], apesar de não se registarem ocorrências desse tipo no corpus em análise. 

ID Find Replace Exemplo 

T67 g(?=(ɐj|ɐ̃j|̃e|ɛ|/E/|ẽ|i|ĩ|ɨ)) ʒ fuˈgir -> fuˈʒir 

T68 gu(?=(ɐj|ɐ̃j|̃e|ɛ|/E/|ẽ|i|ĩ|ɨ)) g ˈguerrɐ -> ˈgerrɐ 

T69 gu(?=(a|ɐ|ɐ̃)) gʷ guɐrˈdar -> gʷɐrˈdar 

T70 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w))g(?=(a|ɐ
|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

ɣ ˈʒogu -> ˈʒoɣu 

T71 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|o|ɔ|/O/|u|j|w)ˈ)g(?=(a|
ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

ɣ pɐˈgar -> pɐˈɣar 
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A hierarquia em que as expressões correspondentes aos grafemas <s> e <c> se 

encontram distribuídas, conforme podemos verificar na tabela abaixo, revelou-se 

particularmente relevante, uma vez que os contextos associados a estes grafemas se 

influenciam mutuamente, o que pode conduzir à ocorrência de erros na conversão. A 

título exemplificativo, temos a expressão T74 cuja inserção antes de T72 e T73 resultaria 

na conversão de <ç> em [s], que, ao encontrar-se em posição intervocálica, transformar-

se-ia erradamente em [z], resultando em sequências de transcrição incorretas como 

dɐ̃ˈçar ⭢ dɐ̃ˈsar ⭢ *dɐ̃ˈzar. De igual forma, todos os contextos em que [s] ocorre teriam 

de estar contemplados antes das regex T78 e T79, caso contrário, palavras como nascer, 

em que <c> se realiza [s] e consequentemente <s> se realiza [ʃ], não seriam captados. 

Tabela 57 – Regex T72-T84 

ID Find Replace Exemplo 

T72 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w))s(?=(a|ɐ|e|ɛ|/
E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w)) 

z ˈasɐ -> ˈazɐ 

T73 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w)ˈ)s(?=(a|ɐ|e|ɛ|/
E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w)) 

z cɐˈsar -> cɐˈzar 

T74 ç s ˈforçɐ -> ˈforsɐ 

T75 c(?!(ɐj|ɐ̃j|̃e|ɛ|/E/|ẽ|i|ĩ|ɨ)) k ˈmarcɐ -> ˈmarkɐ 

T76 c(?=(ɐj|ɐ̃j|̃e|ɛ|/E/|ẽ|i|ĩ|ɨ)) s ˈcertu -> ˈsertu 

T77 s{2} s ˈissu -> ˈisu 

T78 s(?=[ptkfs]) ʃ ˈistu -> ˈiʃtu 

T79 s(?=ˈ[ptkfs]) ʃ nɐsˈser -> nɐʃˈser 

T80 s(?=[bdgmnɲrvzlʎ]) ʒ ˈmesmu -> ˈmeʒmu 

T81 s$ ʃ ˈmajs -> ˈmajʃ 

T82 z$ ʃ ɐˈrroz -> ɐˈrroʃ 

T83 qu(?=(ɐj|ɐ̃j|̃e|ɛ|/E/|ẽ|i|ĩ|ɨ)) k ɐˈqui -> ɐˈki 

T84 qu(?=(a|ɐ|ɐ̃)) kʷ ˈquaɫ -> ˈkʷaɫ 
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O último grafema consonântico a representar é o grafema <r> (Tabela 58), pelo 

que foi necessário compormos expressões para os diferentes contextos de ocorrência 

das duas realizações: [ʀ] e [ɾ]. Dado que no nosso corpus <r> não ocorre precedido de 

/S/ ou /l/ em coda silábica, precedido de autossegmento nasal ou em posição inicial de 

palavra fonológica, apenas foi necessária a captação de [ʀ] em ataque silábico inicial, 

através de T85 e T86, e em posição intervocálica, grafado <rr>, através da regex T87. Por 

sua vez, contemplámos [ɾ] em coda silábica no interior e no final de palavra, através das 

expressões T89 e T89, em posição intervocálica átona e tónica, através das expressões 

T90 e T91, e em ataque silábico ramificado, precedida de consoante oclusiva ou fricativa, 

através da expressão T92. 

Tabela 58 – Regex T85-T92 

4.2.3.4. Importação para o DLP-ACL (2025) 

Concluída a aplicação do sistema de conversão, os ouputs obtidos a partir das 

expressões regulares da translineação e da transcrição fonética foram integrados 

automaticamente no DLP-ACL (2025), recorrendo ao editor de dicionários LeXmart48 

 
48 https://lexmart.eu/  

ID Find Replace Exemplo 

T85 ^r ʀ rɐˈpaz -> ʀɐˈpaz 

T86 ^(?<=[ˈ])r ʀ ˈrɐj -> ʀɐj 

T87 r{2} ʀ ˈterrɐ -> ˈteʀɐ 

T88 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w))r(?=[ˈbdfgʃɲʎʒkl
mnpstvz]) 

ɾ ˈursu -> ˈuɾsu 

T89 r$ ɾ ɐˈmor -> ɐˈmoɾ 

T90 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w))r(?=(a|ɐ|e|ɛ|/E
/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

ɾ ˈkaru -> ˈkaɾu 

T91 (?<=(a|ɐ|e|ɛ|/E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w)ˈ)r(?=(a|ɐ|e|ɛ|/
E/|ɨ|i|j|o|ɔ|/O/|u|w|ɐ̃|ẽ|ĩ|õ|ũ|j|̃w̃)) 

ɾ nɐtuˈraɫ -> nɐtuˈɾaɫ 

T92 (?<=[pbtdkgfv])r ɾ ˈfriu -> ˈfɾiu 

https://lexmart.eu/
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(Simões & Salgado, 2022), por meio de dois ficheiros ODS49. Considerando que o DLP-

ACL (2025) adota o formato TEI Lex-050 (Salgado et al., 2019 a codificação desses 

elementos foi realizada através das etiquetas <syll>51 e <pron>52, respetivamente, à 

translineação e à transcrição fonética. 

Terminada a descrição do sistema de conversão, procede-se agora à análise dos 

resultados obtidos com a sua aplicação ao corpus selecionado. 

5. Análise e discussão dos resultados 

Neste capítulo, procedemos à apresentação e análise dos resultados obtidos 

através da aplicação do sistema de conversão, respetivamente, na translineação (secção 

4.1.), na marcação da sílaba tónica (secção 4.2.) e na transcrição fonética (secção 4.3.), 

à luz dos objetivos e dos critérios previamente delineados. Adicionalmente, discutimos 

os resultados da integração dos dados no DLP-ACL (2025) (secção 4.4.). 

A totalidade dos resultados obtidos pelo sistema de conversão desenvolvido 

encontram-se representados no Anexo 6, pelo que a coluna A corresponde ao ouput das 

expressões regulares de translineação, a coluna B ao output das expressões regulares 

da marcação da sílaba tónica e a coluna C ao output das expressões regulares da 

transcrição fonética. As células assinaladas a cinzento representam os casos que 

necessitaram de ajustes manuais ou que não foram incluídos em determinado corpus, 

como é o caso das palavras não acentuadas na coluna B. 

5.1. Translineação 

As regex da translineação permitiram a correta translineação dos 730 lemas 

integrantes do corpus, não se revelando necessária a intervenção manual nos 

resultados. Este resultado reflete a eficácia das expressões regulares e dos critérios 

silábicos aplicados na definição das regras de translineação, o que poderá ser explicado 

pela natureza relativamente sistemática e estável da silabificação do PE e pela raridade 

 
49 Disponíveis em https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/ODS  
50 https://dariah-eric.github.io/lexicalresources/pages/TEILex0/TEILex0.html 
51 https://tei-c.org/release/doc/tei-p5-doc/en/html/ref-syll.html  
52 https://tei-c.org/release/doc/tei-p5-doc/en/html/ref-pron.html 

https://github.com/LeonorMartins/G2P-DLP/tree/main/ODS
https://dariah-eric.github.io/lexicalresources/pages/TEILex0/TEILex0.html
https://tei-c.org/release/doc/tei-p5-doc/en/html/ref-syll.html
https://tei-c.org/release/doc/tei-p5-doc/en/html/ref-pron.html
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de ocorrência de grupos consonânticos que violem o princípio de sonoridade e a 

condição de dissemelhança. 

Com este sistema, foram captadas palavras de diferentes classes gramaticais 

(substantivos, adjetivos, advérbios, pronomes, entre outros) e de diferentes estruturas 

fonológicas e silábicas, incluindo vogais nasais, ditongos decrescentes, sequências 

vocálicas heterossilábicas, grupos consonânticos próprios, monossílabos e compostos 

hifenizados. Adicionalmente, foram detetadas todas as fronteiras silábicas existentes 

em PE (C.C, V.C, G.C, G.V, V.V), conforme podemos observar na Tabela 59, à exceção de 

grupos consonânticos impróprios, como <gn>, <pt>, <nm>, entre outros, cuja integração 

no sistema de conversão será objeto de exploração futura. 

Tabela 59 – Amostra dos resultados de translineação 

Palavra Translineação 

antigo an.ti.go  

baixo bai.xo  

vídeo ví.de.o 

branco bran.co 

bom bom 

boa-tarde bo.a-tar.de 

 

O desenvolvimento das expressões regulares de translineação permitiu ainda 

destacar determinados contextos silábicos do PE que poderão representar uma futura 

limitação aquando da expansão do corpus deste sistema de conversão, nomeadamente 

as sequências de grafemas como <ui> e <ai>, que podem corresponder 

simultaneamente a ditongos decrescentes e a sequências vocálicas (e.g., fluidez ⭢ 

flu.i.dez vs. cuidar ⭢ cui.dar; rainha ⭢ ra.i.nha vs. baixo ⭢ bai.xo). 

Em suma, a translineação pode ser tratada computacionalmente com elevado 

grau de precisão. A previsibilidade das estruturas silábicas da língua, aliada à adequação 

das expressões regulares desenvolvidas, contribuiu para um desempenho sólido e 

consistente nesta fase do sistema de conversão.  
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5.2. Marcação da sílaba tónica 

À semelhança do que ocorreu na translineação, todas as sílabas tónicas do 

corpus 2 foram marcadas corretamente, à exceção das sílabas tónicas pertencentes às 

palavras simples ⭢ *simˈples, apenas ⭢ *apeˈnas e menos ⭢ *meˈnos. Estes casos 

correspondem a verdadeiras exceções que escapam ao paradigma geral acentual não-

verbal do português por se tratar de palavras paroxítonas terminadas em consoante. A 

criação de expressões regulares que captassem estes casos não seria naturalmente 

plausível, pelo que interferiria com a generalidade das palavras do corpus (99,58%) que 

seguem o padrão regular de acentuação da língua portuguesa. Posto isto, a correção da 

sua acentuação teve de ser feita manualmente, resultando na conversão apresentada 

na Tabela 60. 

Tabela 60 – Correção manual das palavras acentualmente irregulares 

Antes Depois 

simˈples ˈsimples 

apeˈnas aˈpenas 

meˈnos ˈmenos 

 

Note-se que estes ajustes provêm do conhecimento de falante nativo e tiveram 

de ser feitos antes da sua integração no corpus da transcrição fonética, de modo a 

evitarmos que fossem erroneamente captados, por exemplo, pelas expressões 

dedicadas às vogais pretónicas (e.g., *apeˈnas ⭢ *[apɨˈnas]). 

Importa também ressaltar que as palavras paroxítonas terminadas em ditongo 

nasal [ɐ̃j]̃, grafado <em>, como viˈagem, ˈhomem ou oˈrigem constituem igualmente 

casos de palavras acentualmente irregulares. Todavia, foi possível prever estes 

contextos por meio de expressões regulares, uma vez que a própria ortografia permite 

desambiguar a acentuação: as palavras oxítonas com mais de uma sílaba terminadas em 

<em> apresentam acento agudo (e.g., ninguém); assim, todas as palavras com mais de 

uma sílaba terminadas em <em> e sem qualquer acento agudo são paroxítonas. 
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Mesmo perante as três palavras excecionais de acento irregular, as expressões 

regulares desenvolvidas permitiram a correta marcação silábica dos 710 vocábulos 

restantes, o que corresponde a uma taxa de acerto de 0,42%. Adicionalmente, permitiu 

a deteção de todos os padrões acentuais do PE: palavras proparoxítonas; palavras 

paroxítonas terminadas em vogal [ɐ], [u] e [ɨ], grafadas respetivamente <a>, <o> e <e>, 

e palavras oxítonas terminadas em consoante, em ditongo oral, em vogal oral plena, em 

vogal nasal e em ditongo nasal, exemplificadas na Tabela 61. 

Tabela 61 – Amostra dos resultados da marcação da sílaba tónica 

Palavra Marcação da sílaba tónica 

simpático simˈpático 

temperatura temperaˈtura 

trabalho traˈbalho 

durante duˈrante 

feliz feˈliz 

bacalhau bacaˈlhau 

café caˈfé 

manhã maˈnhã 

região regiˈão 

 

5.3. Transcrição fonética 

5.3.1. Consoantes 

Os resultados positivos obtidos pelo sistema de conversão na translineação e na 

marcação da sílaba tónica estenderam-se de igual forma à transcrição fonética das 

consoantes, pelo que as expressões elaboradas permitiram captar todas as 

correspondências consonânticas grafema-fone[ma] do corpus, conforme podemos 

observar a partir da Tabela 62. 
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Tabela 62 – Amostra de resultados da transcrição fonética dos segmentos consonânticos 

Grafema Fone[ma] Exemplo 

<p> [p] palavra -> [pɐˈlavɾɐ] 

<b> [b] barulho -> [bɐˈɾuʎu] 

<a,e,i,o,uba,e,i,o,u> [β] trabalho -> [tɾɐˈβaʎu] 

<t> [t] três -> [ˈtɾeʃ] 

<d> [d] domingo -> [duˈmĩgu] 

<a,e,i,o,uda,e,i,o,u> [ð] nada -> [ˈnaðɐ] 

<ca,o,u>  
[k] 

cozinha -> [kuˈziɲɐ] 

<que,i> queijo -> [ˈkɐjʒu] 

<qua,o,u> [kʷ] quarto -> [ˈkʷaɾtu] 

<ga,e,o>  
[g] 

gostar -> [guʃˈtaɾ] 

<gue,i> alguém ->[aɫˈgɐ̃j]̃ 

<a,e,i,o,uga,e,i,o,u> [ɣ] ligar -> [liˈɣaɾ] 

<gua,e,o> [gʷ] guardar -> [gʷɐɾˈdaɾ] 

<m> [m] macaco -> [mɐˈkaku] 

<n> [n] nenhum -> [nɨˈɲũ] 

<nh> [ɲ] vinho -> [ˈviɲu] 

<r> [ʀ] rei -> [ˈʀɐj] 

<rr> sorrir -> [suˈʀiɾ] 

<r> [ɾ] marca -> [ˈmaɾkɐ] 

<f> [f] futuro -> [fuˈtuɾu] 

<v> [v] verão -> [vɨˈɾɐ̃w̃] 
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<s>  
 
[s] 

sapato -> [sɐˈpatu] 

<ss> passo-> [ˈpasu] 

<ce,i>  fácil -> [ˈfasiɫ] 

<ç> braço -> [ˈbɾasu] 

<a,e,i,o,usa,e,i,o,u>  
 
[z] 

usar -> [uˈzaɾ] 

<z> cozinha -> [kuˈziɲɐ] 

<x> exemplo -> [eˈzẽplu] / [iˈzẽplu]* 

<s>  
 
[ʃ] 

seis -> [ˈsɐjʃ] 

<z> rapaz -> [ʀɐˈpaʃ] 

<ch> chuva -> [ˈʃuvɐ] 

<x> puxar -> [puˈʃaɾ] 

<ge,i>  
[ʒ] 

gente -> [ˈʒẽtɨ] 

<j> jantar -> [ʒɐ̃ˈtaɾ] 

 
<l> 

[l] local -> [luˈkaɫ] 

[ɫ] local -> [luˈkaɫ] 

<lh> [ʎ] alho -> [ˈaʎu] 

 

O único contexto consonântico que não foi captado pelas expressões regulares 

relativas às consoantes foi o grafema <x>, pertencente à palavra exemplo, cuja 

realização [z] optámos por ajustar manualmente, conforme a Tabela 63. 

Tabela 63 – Correção manual da palavra exemplo 

Antes Depois 

[eˈʃẽplu] / [iˈʃẽplu] [eˈzẽplu] / [iˈzẽplu] 

 

O facto de o grafema <x> não ser um grafema originário do português, surgindo 

maioritariamente em empréstimos e palavras eruditas, e de possuir diferentes 

realizações ([ʃ], [s], [z], [k͡s]), das quais apenas alguns contextos são previsíveis – não se 
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incluindo entre eles o caso aqui apresentado –, representa uma limitação deste sistema 

de conversão. 

Durante o desenvolvimento destas expressões, foi possível ainda destacar um 

outro contexto potencialmente problemático num eventual alargamento do corpus – a 

realização das sequências <gue>/<gui> como [gʷ] e de <que>/<qui> como [kʷ] em 

palavras como linguiça e equidade e que tipicamente se realizam como [g] e [k] em 

palavras como seguir e querer –, devido à ambiguidade na correspondência entre 

grafema-fone[ma]. É de salientar, contudo, que no corpus atual estas ocorrências não 

suscitaram qualquer incorreção, tendo sido corretamente tratadas pelas expressões 

regulares implementadas. 

5.3.2. Vogais átonas 

Ao contrário do que se verificou no tratamento dos segmentos consonânticos, 

os segmentos vocálicos revelaram-se substancialmente mais problemáticos devido à 

sua maior sensibilidade ao contexto morfológico, à variabilidade das suas realizações e 

à presença de casos excecionais. Esta instabilidade traduziu-se naturalmente numa 

acrescida dificuldade na criação de expressões regulares, originando uma maior margem 

de erro e exigindo, em certos casos, um tratamento mais específico ou excecional. 

5.3.2.1. Vogais pretónicas 

Entre os principais obstáculos encontrados na transcrição fonética das vogais 

átonas, destaca-se o tratamento das vogais pretónicas pertencentes às palavras bebé, 

normal, procurar, sobretudo, esquecer e ao composto boa-tarde, que, por serem 

pretónicas, foram captadas pelas regex T5 e T7 e sofreram redução para [u] e [ɨ], 

resultando na sua incorreta transcrição como *[bɨˈβɛ], *[nuɾˈmaɫ], *[pɾukuˈɾaɾ], 

*[subɾɨˈtuðu], *[eskɨˈs/E/ɾ] e *[buɐ ˈtaɾdɨ], respetivamente. Adicionalmente, regista-se 

ainda a forma verbal ganhar, na qual a realização da vogal átona /a/ varia entre [a] e 

[ɐ]53. Estas ocorrências constituem casos que não obedecem às regras de redução 

vocálica, mas também não se encontram condicionadas pelo contexto, integrando 

verdadeiras exceções que apenas se encontram marcadas no léxico mental dos falantes 

 
53 Ver Andrade (2020: 3290). 
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nativos e que dão lugar à neutralização de altura entre as vogais não altas a favor das 

baixas [ɛ, ɔ, a]. Posto isto, procedemos à sua correção manual, conforme a Tabela 64 

ilustra. 

Tabela 64 – Correção manual dos casos excecionais em contexto pretónico 

Antes Depois 

[bɨˈβɛ] [bɛˈβɛ] 

[nuɾˈmaɫ] [nɔɾˈmaɫ] 

[pɾukuˈɾaɾ] [pɾɔkuˈɾaɾ] 

[subɾɨˈtuðu] [sobɾɨˈtuðu] 

[ɨʃkɨˈs/E/ɾ] [ɨʃkɛˈs/E/ɾ] 

[buɐ ˈtaɾdɨ] [boɐ ˈtaɾdɨ] 

[gɐˈɲaɾ] [gɐˈɲaɾ] / [gaˈɲaɾ] 

 

O mesmo ocorreu para as vogais pretónicas dos advérbios normalmente e 

rapidamente, dado que as vogais acentuadas de base ([ɔ] e [a]) não sofrem redução 

vocálica nas palavras que integram sufixos z-avaliativos e o sufixo -mente. No caso de 

normal, como vimos, estamos perante um caso excecional em que a vogal pretónica de 

base não sofre redução vocálica (e.g., [nuɾˈmaɫ]). Por sua vez, rápida trata-se de uma 

palavra proparoxítona, cuja vogal se encontra acentuada graficamente por um diacrítico 

(<á>) que cai quando lhe é acrescentado o sufixo -mente, o que dificulta a sua 

desambiguação por parte do sistema de conversão. Este cenário estendeu-se de igual 

forma à vogal pretónica do adjetivo terminado em sufixo -z avaliativo sozinho, cuja vogal 

acentuada de base [ɔ], pertencente à palavra de base só e acentuada graficamente <ó>, 

perde o seu acento, o que dificulta a sua deteção. Considerando o exposto, procedemos 

também à correção manual destes casos, representados na Tabela 65. 
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Tabela 65 – Correção manual de advérbios em -mente e de adjetivos com sufixo -z avaliativo 

Antes Depois 

[nuɾmaɫˈmẽtɨ] [nɔɾmaɫˈmẽtɨ] 

[ʀɐpiðɐˈmẽtɨ] [ʀapiðɐˈmẽtɨ] 

[suˈziɲu] [sɔˈziɲu] 

 

Note-se que os advérbios finalmente e geralmente obtiveram resultados 

corretos na transcrição ([finaɫˈmẽtɨ], [ʒɨɾaɫˈmẽtɨ]) pelo facto de as suas vogais 

acentuadas de base ([a]) se encontrarem seguidas de /l/ em coda silábica, não sofrendo 

consequentemente qualquer redução vocálica, apesar de se encontrarem em posição 

pretónica nas formas adverbiais. 

5.3.2.2. Vogais em início absoluto de palavra 

Para além das vogais pretónicas, registaram-se igualmente alguns casos 

excecionais nos quais /a/ átono inicial é realizado [a] e que escapam ao paradigma geral 

da redução vocálica em início absoluto de palavra. Trata-se das palavras ação, amanhã 

e ator, cuja ausência de redução não é, tanto quanto sabemos, contextualmente 

condicionada, pelo que pertencem a um conjunto limitado de palavras excecionais 

como Aveiro, além, arma, entre outras. Por não se tratar de uma variação contextual, e 

por dependerem da gramática implícita do falante nativo, procedemos à sua correção 

manual (Tabela 66). 

Tabela 66 – Correção manual dos casos excecionais em início absoluto de palavra 

Antes Depois 

[ɐˈsɐ̃w̃] [aˈsɐ̃w̃] 

[ɐmɐˈɲɐ̃] [amɐˈɲɐ̃] 

[ɐˈt/O/ɾ] [aˈt/O/ɾ] 

 

5.3.2.3. Palavras não acentuadas 

Por fim, ainda em contexto átono, obtivemos erros na conversão de um pequeno 

conjunto de palavras não acentuadas, nomeadamente e, mas, para, por e porque, que, 
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por não possuírem qualquer marcador silábico, não foram captadas pelas expressões 

regulares que tratam dos contextos pré- e postónicos das vogais no interior de pala –, 

daí procedermos ao ajuste manual das suas transcrições, conforme a Tabela 67 

evidencia. 

Tabela 67 – Correção manual de palavras não acentuadas 

Antes Depois 

[ɨ] [i] 

[maʃ] [mɐʃ] 

[paɾɐ] [pɐɾɐ] 

[poɾ] [puɾ] 

[poɾkɨ] [puɾkɨ] 

 

Importa ressaltar, contudo, que as restantes palavras não acentuadas (e.g., o, 

um, ao, como, ou, que, se, sem, a, com, de, em) não registaram qualquer erro de 

transcrição por corresponderem a ditongos nasais, orais ou pelo facto de a única vogal 

que possuem ser final e, portanto, ser captada pelas respetivas regex. Atentemos que, 

ao contrário do que ocorre com os advérbios em -mente e os nomes/adjetivos com 

sufixo -z avaliativo, não podemos considerar que estas ocorrências se tratam de uma 

limitação à aplicação do sistema a uma futura amostra de maior escala, dado que se 

tratam de um conjunto limitado de palavras da língua e que, uma vez captadas, não o 

voltarão a ser. Podemos, todavia, afirmar que se trata de uma restrição do sistema de 

conversão em si, por não ser capaz de captar estes casos. 

5.3.3. Vogais tónicas 

5.3.3.1. Dissimilação das palatais 

Outro dos contextos que mereceu especial atenção foi a variação que o grafema 

<e> se encontra sujeito antes de consoante palatal /ɲ/, /ʃ/, /ʎ/ ou /ʒ/ e num grupo 

restrito de palavras, do qual fazem parte as palavras vermelho, coelho e texto. Tal como 

a variação ocorrente em fronteira inicial de palavra, também este fenómeno se trata de 

um processo instável no português, dependente de fatores lexicais, individuais e 



 

 

119 

extralinguísticos. Posto isto, procedemos à contemplação das diferentes realizações ([ɐ], 

[ɐj] e [e]), como ilustra a Tabela 68, que tendem a ocorrer particularmente antes da 

palatal /ʎ/ e de [ɐj] antes da palatal /ʃ/, de modo a aproximarmo-nos o mais possível da 

variedade-padrão. 

Tabela 68 – Correção manual das vogais seguidas de consoante palatal 

Antes Depois 

[vɨɾˈm/E/ʎu] [vɨɾˈmɐ(j)ʎu] / [vɨɾˈmeʎu]  

[kuˈ/E/ʎu] [kuˈɐ(j)ʎu] / [kuˈeʎu] 

[ˈt/E/ʃtu] [ˈtɐ(j)ʃtu] 

 

5.3.3.2. Exceções 

Finalmente, procedemos ao ajuste manual de certos casos pontuais que 

constituem verdadeiras exceções às regras fonológicas da língua portuguesa ou que não 

puderam ser captadas pelo sistema de conversão (Tabela 69). Pertence ao primeiro 

grupo a forma resultante do truncamento de um composto euro, cuja vogal final não 

obedece ao paradigma de redução vocálica do português, realizando-se [ɔ]. Por sua vez, 

pertence ao segundo grupo a palavra comboio, cujo ditongo, como vimos 

anteriormente, se realiza [ɔj] e não [oj], contrariando as restantes ocorrências da 

sequência <oi> do corpus, representando um obstáculo do presente sistema de 

conversão e uma barreira ao potencial alargamento do corpus. 

Tabela 69 – Correção manual de exceções 

Antes Depois 

[ˈewɾu] [ˈewɾɔ] 

[kõˈboju] [kõˈbɔju] 

 

5.4. Integração no DLP-ACL (2025) 

Tal como verificado na análise dos resultados, a incorporação dos dados gerados 

pelo sistema de conversão no DLP-ACL implicou um conjunto de operações 



 

 

120 

complementares, de natureza predominantemente manual, com o objetivo de 

assegurar a coerência e completude da informação fonológica e silábica associada a 

cada lema. 

No caso específico da translineação, detetaram-se falhas na leitura de certos 

lemas devido à presença de espaços em branco no início ou no final da cadeia gráfica 

(por exemplo, cenoura ou bebé), os quais inviabilizavam a correta correspondência 

entre os dados do ficheiro ODS e a base de dados do dicionário. Este tipo de erro, que 

escapava ao sistema automático de correspondência por regex, foi corrigido por meio 

de uma limpeza manual das ocorrências afetadas, seguida de nova exportação e 

importação dos ficheiros corrigidos. 

Paralelamente, observou-se que os lemas que apresentam formas variantes — 

nomeadamente formas femininas, variantes ortográficas anteriores ao AO90, ou grafias 

alternativas válidas — não eram contemplados automaticamente pelo sistema, que 

apenas aplicava a translineação e a transcrição fonética à forma principal. Para colmatar 

essa limitação, optou-se por uma estratégia diferenciada de integração: as formas 

femininas foram inseridas no mesmo componente <syll> da forma masculina, 

separadas por vírgula, enquanto as variantes ortográficas foram inseridas num 

componente distinto, delimitado por um espaço e identificado na interface com a 

conjunção “ou”. Este procedimento teve como objetivo não apenas garantir a 

exaustividade dos dados fonológicos, mas também preservar a inteligibilidade e a 

ergonomia da apresentação digital, como se observa na Tabela 70. 

Tabela 70 – Representação das formas femininas e das variantes ortográficas 

Lema Translineação Transcrição fonética 

alto, alta al.to, al.ta [ˈaɫtu], [ˈaɫtɐ] 

cenoura, cenoira ce.nou.ra ou ce.noi.ra [sɨˈnorɐ] ou [sɨˈnojrɐ] 

 

Com esta organização, cada um dos 730 lemas do corpus passou a disponibilizar, 

além da forma gráfica, a sua correspondente segmentação silábica e transcrição 

fonética, acessíveis ao utilizador por meio de pop-ups interativas, criadas para facilitar a 

descodificação da informação linguística especializada. Estas janelas, integradas na 
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interface digital do DLP-ACL, oferecem uma visualização intuitiva e pedagógica da 

estrutura fonológica das palavras, conforme exemplificado nas Figuras 14 e 15. 

Figura 14 – Pop-up da translineação na entrada final no DLP-ACL (2025) 

 

Figura 15 – Pop-up da transcrição fonética na entrada final no DLP-ACL (2025) 

 

Uma das principais dificuldades enfrentadas no desenvolvimento deste sistema 

de conversão prendeu-se com a imprevisibilidade da ocorrência das vogais tónicas 

médias /e, ɛ/ e /o, ɔ/. Como referido previamente, a solução encontrada para a 

contemplação deste contexto passou pela utilização dos arquifonemas /E/ e /O/, que 

representam respetivamente os pares enquanto variantes mutuamente exclusivas em 

contexto tónico. Contudo, para que esta informação pudesse ser descodificada pelo 

utilizador, procedemos à sua descodificação manual, incluindo duas pop-ups como as 

ilustradas nas Figuras 15, 16, 17 e 18. 

Figura 16 – Entrada ferver no DLP-ACL (2025) 
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Figura 17 – Entrada mulher no DLP-ACL (2025) 

 

Figura 18 – Entrada forte no DLP-ACL (2025) 

 

Figura 19 – Entrada amor no DLP-ACL (2025) 

 

Este procedimento revelou-se particularmente importante no caso de lemas 

homógrafos não homófonos, em que a variação fonológica tem implicações semânticas 

diretas. Nestes casos, a transcrição fonética foi cuidadosamente desambiguada com 

base nas diferentes aceções associadas a cada entrada. A Tabela 71 apresenta exemplos 

de como essa distinção foi incorporada no sistema, garantindo a fidelidade linguística e 

a clareza informativa. 

Tabela 71 – Desambiguação das palavras homógrafas não homófonas 

Entrada lexical (DLP-ACL, 
2025) 

Aceção Transcrição 

colher1 (n. f.) utensílio de mesa ou 
cozinha […] 

[kuˈʎ/E/ɾ] -> [kuˈʎɛɾ]  
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colher2 (v.) separar da haste, do 
caule […] 

[kuˈʎ/E/ɾ] -> [kuˈʎeɾ]  

este1 (adj. m. e fem.) relativo ao 
lado onde nasce o sol 

[ˈ/E/ʃtɨ] -> [ˈɛʃtɨ] 

este2 (n. m.) ponto cardeal situado 
a nascente 

[ˈ/E/ʃtɨ] -> [ˈɛʃtɨ] 

este, esta3 (pronome) [ˈ/E/ʃtɨ] -> [ˈeʃtɨ], [ˈɛʃtɐ] 

forma1 (n. f.) conjunto de contornos 
[…] 

[ˈf/O/ɾmɐ] -> [ˈfɔɾmɐ] 

forma2 (n. f.) molde […] [ˈf/O/ɾmɐ] -> [ˈfoɾmɐ] 

 

Para assegurar a transparência metodológica e a reprodutibilidade do sistema, 

foram elaborados os Anexos 7 a 13, que documentam exaustivamente os critérios 

adotados para a translineação e transcrição fonética, bem como a codificação dos 

caracteres utilizados. Estes documentos, atualmente em fase de integração no Guia de 

Uso da plataforma digital do DLP-ACL, destinam-se tanto a utilizadores especializados 

como a desenvolvedores de recursos linguísticos, oferecendo uma base para a 

compreensão do sistema e possibilitando, eventualmente, a sua adaptação a outros 

níveis de entrada lexical ou a diferentes variedades do português. 

A integração destes dados representa um avanço significativo no processo de 

modernização fonológica do DLP-ACL, contribuindo simultaneamente para a melhoria 

da sua acessibilidade, para o reforço da sua dimensão científica e para a disponibilização 

de ferramentas relevantes para a investigação linguística, o ensino do português e o 

desenvolvimento de novos recursos computacionais baseados em dados lexicográficos 

estruturados. 

Finalizada a análise e discussão dos resultados, sintetizámos agora os principais 

contributos, possibilidades de aprofundamento futuro. 

6. Conclusões 

A presente investigação teve no seu cerne o desenvolvimento e a aplicação de 

um sistema de translineação e de conversão grafema-fone[ma], baseado em expressões 

regulares para os 730 lemas pertencentes ao Nível 1 do Vocabulário Fundamental do 
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DLP-ACL (2025). Esta secção retoma os principais objetivos estabelecidos e as etapas 

envolvidas na construção deste sistema, apresentando em seguida as principais 

conclusões, vantagens, limitações e possíveis direções para uma futura expansão do 

mesmo. 

Esta dissertação procurou rever e reestruturar os critérios fonético-fonológicos 

propostos no DLPC (2001), aplicando-os ao desenvolvimento do sistema de conversão. 

Foram ainda analisados os erros associados à atribuição automática de caracteres, bem 

como as potencialidades e limitações do uso de expressões regulares na representação 

do PE em corpora lexicográficos. Por fim, refletiu-se sobre a integração deste sistema 

no DLP-ACL, tanto no que respeita à exploração fonológica como à sua futura expansão. 

Num primeiro momento, e de forma a definir critérios teóricos sólidos para a 

construção do sistema, recorremos a uma revisão do inventário fonológico, dos padrões 

acentuais e da estrutura silábica do PE, bem como ao alinhamento entre as suas 

representações gráficas e as suas representações fonémicas, uma vez que este sistema 

tem por base a ortografia. Posteriormente, procedeu-se a uma análise do tratamento 

da pronúncia ao longo da história no panorama lexicográfico português, a partir da qual 

foi possível concluir que a inclusão de informação fonético-fonológica nos dicionários 

monolingues do português foi bastante esporádica e que, paradoxalmente, a 

digitalização destes recursos não se traduziu em avanços significativos, revelando uma 

subvalorização prolongada e uma falta de atenção especializada deste registo. De igual 

modo, também os sistemas de conversão grafema-fone[ma] de acesso aberto se 

revelaram limitados uma vez que, de momento, apenas se encontram disponíveis para 

o PE o Grafone e o Convert Text to IPA Transcription. 

O desenvolvimento concreto deste sistema iniciou-se pela composição de 

critérios para a translineação e a revisão e reestruturação dos critérios de marcação da 

sílaba tónica e de transcrição fonética do DLPC (2001), que, entre outros aspetos, 

apresentava um inventário de caracteres incompleto e, por vezes, inconsistente com 

aquele estabelecido pelo AFI. Em seguida, procedeu-se à formulação, aplicação e 

ajustamento de expressões regulares para a translineação, a marcação da sílaba tónica 

e a transcrição fonética do corpus selecionado. A opção de utilizarmos expressões 
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regulares justificou-se pela sua elevada versatilidade e aplicabilidade, bem como pela 

sua capacidade de identificar padrões com base em regras previamente definidas. 

Os resultados obtidos apontam para um tratamento automático mais eficaz na 

translineação e na marcação da sílaba tónica do que na transcrição fonética. No caso da 

translineação, todos os 730 lemas foram processados corretamente, não se revelando 

necessária a intervenção manual nas conversões. Os resultados da marcação da sílaba 

tónica revelaram-se fortemente positivos, o que se traduziu na correta marcação 

acentual de todas as palavras do corpus, salvo três casos excecionais (e.g., apenas, 

menos, simples), as quais escapam ao paradigma geral acentual não-verbal do 

português por se tratar de palavras paroxítonas terminadas em consoante. Em 

contraste, os resultados obtidos na transcrição fonética, particularmente nos segmentos 

vocálicos, revelaram-se menos satisfatórios e necessitaram de alguns ajustes manuais 

ou de expressões ad hoc. 

Este desempenho das expressões regulares relaciona-se com os diferentes níveis 

de estabilidade de cada patamar de representação (sílaba, acento, fonética), pelo que o 

carácter relativamente sistemático e constante da sílaba e do acento do PE se traduz 

naturalmente num tratamento computacional mais eficiente. Esta conclusão comprova-

se, adicionalmente, ao compararmos os resultados alcançados na transcrição fonética 

das consoantes e na transcrição fonética das vogais, pelo que este último grupo, 

bastante mais instável e variável, suscitou maiores desafios na sua automatização. 

Os resultados permitiram concluir que os principais obstáculos ao sistema 

desenvolvido relacionam-se com casos excecionais da língua como: (i) palavras que não 

seguem o padrão acentual geral do português (e.g., apenas, menos, simples); (ii) vogais 

pretónicas que não sofrem redução vocálica (e.g., bebé, esquecer, normal); (iii) /a/ 

átonos em fronteira inicial de palavra que não sofrem redução vocálica (e.g., ação, 

amanhã, ator); e (iv) vogais finais das formas resultantes do truncamento de compostos 

que não sofrem redução vocálica (e.g., euro). Estes casos excecionais constituem, per 

se, bases de estudo importantes para a fonologia do português. Estas barreiras 

correspondem a casos cuja descodificação depende exclusivamente do léxico mental do 
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falante nativo e que, por essa razão, permanecem opacos a qualquer processo de 

automatização linguística. 

Adicionalmente, contextos fonologicamente opacos como: (i) as vogais tónicas 

médias; (ii) as vogais pretónicas dos advérbios em -mente e dos nomes e adjetivos com 

sufixo -z avaliativo; (iv) o grafema <x>; e (v) a sequência de grafemas <oi> dificultaram a 

aplicação do sistema de conversão, dado que não é possível fazer a sua desambiguação 

a partir da ortografia. Tais dificuldades não comprometem a qualidade geral do sistema, 

pelo contrário, o reconhecimento destas limitações reforça o potencial de melhoria do 

sistema e abre caminho para um futuro aperfeiçoamento que nos permita lidar de forma 

mais eficiente com essas particularidades da língua. 

O presente estudo propõe, deste modo, o primeiro sistema de translineação e 

conversão grafema-fone[ma] automático para o PE concebido e integrado num recurso 

lexicográfico. De uma forma geral, os resultados obtidos na translineação, na marcação 

da sílaba tónica e na transcrição fonética foram bastante satisfatórios e, apesar de 

necessitar da intervenção manual em certos casos pontuais, revelou-se eficaz na 

automatização dos 730 lemas. Para além disto, trata-se de uma ferramenta 

desenvolvida de raiz, de acesso público e de fácil adaptação, características que 

constituem vantagens significativas para uma futura expansão aos mais de cem mil 

lemas do DLP-ACL (2025). 

Considerando o exposto, a presente investigação representa o passo inicial para 

o desenvolvimento de um sistema de conversão mais robusto e abrangente. Com base 

nos resultados obtidos, uma futura expansão deverá passar pela ampliação do corpus, 

pela inclusão de sequências que escaparam a esta fase inicial (e.g., encontros 

consonânticos impróprios), pela automatização de plurais e formas femininas que 

impliquem alterações fonéticas e do afinamento progressivo das regras implementadas. 

A consolidação do sistema poderá igualmente beneficiar de estudos mais aprofundados 

sobre a frequência contextual de determinados grafemas, pela sistematização das 

exceções da língua portuguesa e pela integração de alternâncias morfofonológicas que 

afetem diretamente a transcrição fonética. 
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Consideramos que os resultados deste trabalho contribuem para a valorização 

da componente fonético-fonológica nos dicionários através da disponibilização de uma 

ferramenta de acesso livre e código aberto e com repercussões diretas no ambiente 

digital lexicográfico português. Para além do seu potencial no auxílio da realização de 

estudos fonológicos, este sistema constitui um contributo relevante para o 

desenvolvimento de recursos computacionais aplicados à língua portuguesa, abrindo 

novas possibilidades para a fonologia e a lexicografia computacionais. 
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Anexo 1 – Dicionários impressos de língua portuguesa 

representativos dos sécs. XVIII e XIX 

 

  

Dicionário Autor(es)/ 
Editor(es), Ano 

Info. sobre 
a pronúncia 

no lema inicial 

Transcrição 
fonética 

Info. 
transcrição 

Sílaba 
tónica 

Divisão 
silábica 

Diccionario da 
Lingua 

Portugueza  

Bacelar, B. 
(1783) 

Sim  Não - Não Não 

Diccionario da 
Lingua 

Portugueza 
 

Morais Silva, A. 
(1789) 

Sim Não - Não Não 

Diccionario da 
Lingua 

Portugueza 

Morais Silva, A. 
(1813) 

Sim Não - Não Não 

Novo 
Diccionario da 

Lingua 
Portugueza 

Faria, E. 
(1849) 

Sim Não - Não Não 

Grande 
Diccionario 

Portuguez ou 
Thesouro da 

Lingua 
Portugueza 

Vieira, F. D. 
(1871-1874) 

Não Não - Não Não 

Diccionario 
Contemporane

o da Lingua 
Portugueza 

Caldas Aulete, F. 
(1881) 

Sim  Sim Sim Sim Sim 

Nôvo 
Dicionário da 

Língua 
Portuguêsa 

Figueiredo, C. 
(1899) 

Não Não - Não Não 
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Anexo 2 – Dicionários impressos de língua portuguesa 

representativos do séc. XX 

 

Dicionário Autor(es)/ 
Editor(es), 

Ano 

Info. sobre 
a pronúncia 

no lema inicial 

Ortoépia Transcrição 
fonética 

Sílaba 
tónica 

Divisão 
silábica 

Grande Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Morais Silva, 
A.  

(1949-1959) 

Sim Sim Não Não Não 

Grande Dicionário da 
Língua Portuguesa 

Machado, J. 
P.  

(1981) 

Sim Sim Não Não Não 

Novo Dicionário 
Aurélio da Língua 

Portuguesa 

Aurélio, F. B. 
H. 

(1986) 

Não Sim Não Não Não 

Dicionário 
Contemporâneo da 
Língua Portuguesa 

Caldas Aulete 

Caldas 
Aulete, J. 

(1987) 

Sim Sim Sim* Não Sim* 

Grande Dicionário da 
Língua Portuguesa 

de Cândido de 
Figueiredo 

Figueiredo, 
C. 

(1996) 

Não Sim Sim* Não Não 

 

 

*Parâmetro apenas observado em empréstimos.  
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Anexo 3 – Dicionários impressos de língua portuguesa 

representativos do séc. XXI 

 

Dicionário Autor(es)/ 
Editor(es), Ano 

Info. sobre 
a pronúncia 

no lema 
inicial 

Ortoépia Transcrição 
fonética/ 

Info. 

Sílaba 
tónica 

Divisão 
silábica 

Novo Aurélio Séc. 
XXI 

Aurélio, F. B. H. 
(1999) 

Não Sim Sim* Sim* Não 

Dicionário Houaiss 
da Língua 

Portuguesa 

Houaiss, A. 
(2002-2003) 

Não Sim Sim* Sim* Não 

Grande Dicionário 
da Língua 

Portuguesa 

Porto Editora 
(2004) 

Não Não Sim Sim Não 

Dicionário Verbo: 
Língua 

Portuguesa 

Editorial Verbo 
(2006) 

Não Não Não Não Não 

Novo Grande 
Dicionário Língua 

Portuguesa  

Texto Editores 
(2007) 

Não Não Não Não Não 
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Anexo 4 – Dicionários digitais de língua portuguesa 

 

Dicionário Info. sobre a 
transcrição 

fonética 

Transcrição 
fonética 

Ortoépia Sílaba 
tónica 

Divisão 
silábica/ 

Translineação 

Áudio 

AULETE Não Não Sim Sim  Translineação Não 

DICIO Não Não Não Não  Translineação Sim 

DLP-ABL Não Não Sim Sim Translineação Não 

DP Não Não Não Não Translineação Não 

ESTRA 
VIZ 

Não Não Não Não Não Não 

HOUAISS Não Sim* Sim Não Não Sim 

INFO 
PÉDIA 

Não Sim Sim Sim Translineação Sim 

INFOR 
MAL 

Não Sim Não Sim Divisão silábica Não 

LÉXICO Não Não Não Sim  Translineação Não 

MD Não Não Não Não Translineação Não 

MICHAELIS Não Sim* Não Não Translineação Não 

PRIBE 
RAM 

Não Não Sim Não Translineação Não 
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Anexo 5 – Edições do Dicionário da Língua Portuguesa da 

Academia das Ciências de Lisboa 

 

Dicionário Ano Tipo Info. sobre 
a conversão 

fonética 

Transcrição 
fonética 

Sílaba  
tónica 

Divisão 
silábica 

Áudio 

Diccionario da 
Lingoa 

Portugueza 

1793 Impresso Não Não Não Não – 

Dicionário da 
Língua 

Portuguesa da 
Academia [A-

Azuverte] 

1976 Impresso Não Não Não Não – 

DLPC 2001 Impresso Sim Sim Sim Não – 

DLP-ACL 2023– 
presente 

Digital Não Não Não Não Não 
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Anexo 6 – Resultados das regex de translineação, marcação da 

sílaba tónica e transcrição fonética após correção manual 

 

Translineação Marcação da sílaba tónica Transcrição fonética 

alto -> al.to alto -> ˈalto ˈalto -> [ˈaɫtu] 

a -> a   a -> [ɐ] 

abóbora -> a.bó.bo.ra abóbora -> aˈbóbora aˈbóbora -> [ɐˈβɔβuɾɐ] 

abraço -> a.bra.ço abraço -> aˈbraço aˈbraço -> [ɐˈbɾasu] 

abril -> a.bril abril -> aˈbril aˈbril -> [ɐˈbɾiɫ] 

abrir -> a.brir abrir -> aˈbrir aˈbrir -> [ɐˈbɾiɾ] 

acabar -> a.ca.bar acabar -> acaˈbar acaˈbar -> [ɐkɐˈβaɾ] 

ação -> a.ção ação -> aˈção aˈção -> [aˈsɐ̃w̃] 

achar -> a.char achar -> aˈchar aˈchar -> [ɐˈʃaɾ] 

acidente -> a.ci.den.te acidente -> aciˈdente aciˈdente -> [ɐsiˈðẽtɨ] 

acontecer -> a.con.te.cer acontecer -> aconteˈcer aconteˈcer -> [ɐkõtɨˈseɾ] 

acordar -> a.cor.dar acordar -> acorˈdar acorˈdar -> [ɐkuɾˈdaɾ] 

acreditar -> a.cre.di.tar acreditar -> acrediˈtar acrediˈtar -> [ɐkɾɨðiˈtaɾ] 

açúcar -> a.çú.car açúcar -> aˈçúcar aˈçúcar -> ɐˈsukaɾ 

adorar -> a.do.rar adorar -> adoˈrar adoˈrar -> [ɐðuˈɾaɾ] 

adulto -> a.dul.to adulto -> aˈdulto aˈdulto -> ɐˈðuɫtu 

agora -> a.go.ra agora -> aˈgora aˈgora -> [ɐˈɣɔɾɐ] 

agosto -> a.gos.to agosto -> aˈgosto aˈgosto -> ɐˈɣoʃtu 

agradecer -> a.gra.de.cer agradecer -> agradeˈcer agradeˈcer -> [ɐgɾɐðɨˈseɾ] 

água -> á.gua água -> ˈágua ˈágua -> [ˈagʷɐ] 

ah -> ah ah -> ˈah ˈah -> [ˈa] 

aí -> aí aí -> aˈí aˈí -> [ɐˈi] 

ainda -> a.in.da ainda -> aˈinda aˈinda -> [ɐˈĩdɐ] 

ajuda -> a.ju.da ajuda -> aˈjuda aˈjuda -> [ɐˈʒuðɐ] 

ajudar -> a.ju.dar ajudar -> ajuˈdar ajuˈdar -> [ɐʒuˈðaɾ] 

aldeia -> al.dei.a aldeia -> alˈdeia alˈdeia -> [aɫˈdɐjɐ] 

alegria -> a.le.gri.a alegria -> aleˈgria aleˈgria -> [ɐlɨˈgɾiɐ] 

algo -> al.go algo -> ˈalgo ˈalgo -> [ˈaɫgu] 

alguém -> al.guém alguém -> alˈguém alˈguém -> [aɫˈgɐ̃j]̃ 

algum -> al.gum algum -> alˈgum alˈgum -> [aɫˈgũ] 

alho -> a.lho alho -> ˈalho ˈalho -> [ˈaʎu] 

ali -> a.li ali -> aˈli aˈli -> [ɐˈli] 

almoçar -> al.mo.çar almoçar -> almoˈçar almoˈçar -> [aɫmuˈsaɾ] 

almoço -> al.mo.ço almoço -> alˈmoço alˈmoço -> [aɫˈmosu] 
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altura -> al.tu.ra altura -> alˈtura alˈtura -> [aɫˈtuɾɐ] 

aluno -> a.lu.no aluno -> aˈluno aˈluno -> [ɐˈlunu] 

amanhã -> a.ma.nhã amanhã -> amaˈnhã amaˈnhã -> [amɐˈɲɐ̃] 

amar -> a.mar amar -> aˈmar aˈmar -> [ɐˈmaɾ] 

amarelo -> a.ma.re.lo amarelo -> amaˈrelo amaˈrelo -> [ɐmɐˈɾɛlu] 

amigo -> a.mi.go amigo -> aˈmigo aˈmigo -> [ɐˈmiɣu] 

amizade -> a.mi.za.de amizade -> amiˈzade amiˈzade -> [ɐmiˈzaðɨ] 

amor -> a.mor amor -> aˈmor aˈmor -> [ɐˈmoɾ] 

andar -> an.dar andar -> anˈdar anˈdar -> [ɐ̃ˈdaɾ] 

animal -> a.ni.mal animal -> aniˈmal aniˈmal -> [ɐniˈmaɫ] 

ano -> a.no ano -> ˈano ˈano -> [ˈɐnu] 

antigo -> an.ti.go antigo -> anˈtigo anˈtigo -> [ɐ̃ˈtiɣu] 

ao -> ao   ao -> [aw] 

apanhar -> a.pa.nhar apanhar -> apaˈnhar apaˈnhar -> [ɐpɐˈɲaɾ] 

aparecer -> a.pa.re.cer aparecer -> apareˈcer apareˈcer -> [ɐpɐɾɨˈseɾ] 

apartamento -> 
a.par.ta.men.to 

apartamento -> 
apartaˈmento 

apartaˈmento -> [ɐpɐɾtɐˈmẽtu] 

apenas -> a.pe.nas apenas -> aˈpenas aˈpenas -> [ɐˈpenɐʃ] 

aprender -> a.pren.der aprender -> aprenˈder aprenˈder -> [ɐpɾẽˈdeɾ] 

aquele -> a.que.le aquele -> aˈquele aˈquele -> [ɐˈkelɨ] 

aqui -> a.qui aqui -> aˈqui aˈqui -> [ɐˈki] 

aquilo -> a.qui.lo aquilo -> aˈquilo aˈquilo -> [ɐˈkilu] 

ar -> ar ar -> ˈar ˈar -> [ˈaɾ] 

área -> á.re.a área -> ˈárea ˈárea -> [ˈaɾiɐ] 

armário -> ar.má.ri.o armário -> arˈmário arˈmário -> [ɐrˈmaɾiu] 

arranjar -> ar.ran.jar arranjar -> arranˈjar arranˈjar -> [ɐʀɐ̃ˈʒaɾ] 

arroz -> ar.roz arroz -> aˈrroz aˈrroz -> [ɐˈʀoʃ] 

arrumar -> ar.ru.mar arrumar -> arruˈmar arruˈmar -> [ɐʀuˈmaɾ] 

artigo -> ar.ti.go artigo -> arˈtigo arˈtigo -> [ɐrˈtiɣu] 

árvore -> ár.vo.re árvore -> ˈárvore ˈárvore -> [ˈaɾvuɾɨ] 

asa -> a.sa asa -> ˈasa ˈasa -> [ˈazɐ] 

assado -> as.sa.do assado -> aˈssado aˈssado -> [ɐˈsaðu] 

assim -> as.sim assim -> aˈssim aˈssim -> [ɐˈsĩ] 

até -> a.té até -> aˈté aˈté -> [ɐˈtɛ] 

atenção -> a.ten.ção atenção -> atenˈção atenˈção -> [ɐtẽˈsɐ̃w̃] 

atirar -> a.ti.rar atirar -> atiˈrar atiˈrar -> [ɐtiˈɾaɾ] 

atividade -> a.ti.vi.da.de atividade -> ativiˈdade ativiˈdade -> [ɐtiviˈðaðɨ] 

ator -> a.tor ator -> aˈtor aˈtor -> [aˈtoɾ] 

aula -> au.la aula -> ˈaula ˈaula -> [ˈawlɐ] 

autor -> au.tor autor -> auˈtor auˈtor -> [awˈtoɾ] 
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ave -> a.ve ave -> ˈave ˈave -> [ˈavɨ] 

avenida -> a.ve.ni.da avenida -> aveˈnida aveˈnida -> [ɐvɨˈniðɐ] 

avião -> a.vi.ão avião -> aviˈão aviˈão -> [ɐviˈɐ̃w̃] 

avô -> a.vô avô -> aˈvô aˈvô -> [ɐˈvo] 

azeite -> a.zei.te azeite -> aˈzeite aˈzeite -> [ɐˈzɐjtɨ] 

azul -> a.zul azul -> aˈzul aˈzul -> [ɐˈzuɫ] 

bacalhau -> ba.ca.lhau bacalhau -> bacaˈlhau bacaˈlhau -> [bɐkɐˈʎaw] 

bairro -> bair.ro bairro -> ˈbairro ˈbairro -> [ˈbajʀu] 

baixo -> bai.xo baixo -> ˈbaixo ˈbaixo -> [ˈbajʃu] 

banho -> ba.nho banho -> ˈbanho ˈbanho -> [ˈbɐɲu] 

barba -> bar.ba barba -> ˈbarba ˈbarba -> [ˈbaɾbɐ] 

barco -> bar.co barco -> ˈbarco ˈbarco -> [ˈbaɾku] 

barulho -> ba.ru.lho barulho -> baˈrulho baˈrulho -> [bɐˈɾuʎu] 

bastante -> bas.tan.te bastante -> basˈtante basˈtante -> [bɐʃˈtɐ̃tɨ] 

batata -> ba.ta.ta batata -> baˈtata baˈtata -> [bɐˈtatɐ] 

bater -> ba.ter bater -> baˈter baˈter -> [bɐˈteɾ] 

bebé -> be.bé bebé -> beˈbé beˈbé -> [bɛˈβɛ] 

beber -> be.ber beber -> beˈber beˈber -> [bɨˈβeɾ] 

bebida -> be.bi.da bebida -> beˈbida beˈbida -> [bɨˈβiðɐ] 

beijinho -> bei.ji.nho beijinho -> beiˈjinho beiˈjinho -> [bɐjˈʒiɲu] 

belo -> be.lo belo -> ˈbelo ˈbelo -> [ˈbɛlu] 

bem -> bem bem -> ˈbem ˈbem -> [ˈbɐ̃j]̃ 

bicicleta -> bi.ci.cle.ta bicicleta -> biciˈcleta biciˈcleta -> [bisiˈklɛtɐ] 

bife -> bi.fe bife -> ˈbife ˈbife -> [ˈbifɨ] 

bilhete -> bi.lhe.te bilhete -> biˈlhete biˈlhete -> [biˈʎetɨ] 

boa-tarde -> bo.a tar.de boa-tarde -> boa ˈtarde boa ˈtarde -> [boɐ ˈtaɾdɨ] 

boca -> bo.ca boca -> ˈboca ˈboca -> [ˈbokɐ] 

boi -> boi boi -> ˈboi ˈboi -> [ˈboj] 

bola -> bo.la bola -> ˈbola ˈbola -> [ˈbɔlɐ] 

bolo -> bo.lo bolo -> ˈbolo ˈbolo -> ˈbolu 

bom -> bom bom -> ˈbom ˈbom -> [ˈbõ] 

bom-dia -> bom di.a bom-dia -> bom-ˈdia bom-ˈdia -> [bõ ˈdiɐ] 

boneca -> bo.ne.ca boneca -> boˈneca boˈneca -> [buˈnɛkɐ] 

boneco -> bo.ne.co boneco -> boˈneco boˈneco -> [buˈnɛku] 

bonito -> bo.ni.to bonito -> boˈnito boˈnito -> [buˈnitu] 

braço -> bra.ço braço -> ˈbraço ˈbraço -> [ˈbɾasu] 

branco -> bran.co branco -> ˈbranco ˈbranco -> [ˈbɾɐ̃ku] 

brincar -> brin.car brincar -> brinˈcar brinˈcar -> [bɾĩˈkaɾ] 

brinquedo -> brin.que.do brinquedo -> brinˈquedo brinˈquedo -> [bɾĩˈkeðu] 
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buraco -> bu.ra.co buraco -> buˈraco buˈraco -> [buˈɾaku] 

cá -> cá cá -> ˈcá ˈcá -> [ˈka] 

cabeça -> ca.be.ça cabeça -> caˈbeça caˈbeça -> [kɐˈβesɐ] 

cabelo -> ca.be.lo cabelo -> caˈbelo caˈbelo -> [kɐˈβelu] 

cada -> ca.da cada -> ˈcada ˈcada -> [ˈkɐðɐ] 

caderno -> ca.der.no caderno -> caˈderno caˈderno -> [kɐˈðɛɾnu] 

café -> ca.fé café -> caˈfé caˈfé -> [kɐˈfɛ] 

cair -> ca.ir cair -> caˈir caˈir -> [kɐˈiɾ] 

calor -> ca.lor calor -> caˈlor caˈlor -> [kɐˈloɾ] 

cama -> ca.ma cama -> ˈcama ˈcama -> [ˈkɐmɐ] 

caminho -> ca.mi.nho caminho -> caˈminho caˈminho -> [kɐˈmiɲu] 

camisa -> ca.mi.sa camisa -> caˈmisa caˈmisa -> [kɐˈmizɐ] 

campo -> cam.po campo -> ˈcampo ˈcampo -> [ˈkɐ̃pu] 

canção -> can.ção canção -> canˈção canˈção -> [kɐ̃ˈsɐ̃w̃] 

canela -> ca.ne.la canela -> caˈnela caˈnela -> [kɐˈnɛlɐ] 

cantar -> can.tar cantar -> canˈtar canˈtar -> [kɐ̃ˈtaɾ] 

canto -> can.to canto -> ˈcanto ˈcanto -> [ˈkɐ̃tu] 

cão -> cão cão -> ˈcão ˈcão -> [ˈkɐ̃w̃] 

capaz -> ca.paz capaz -> caˈpaz caˈpaz -> [kɐˈpaʃ] 

cara -> ca.ra cara -> ˈcara ˈcara -> [ˈkaɾɐ] 

carnaval -> car.na.val carnaval -> carnaˈval carnaˈval -> [kɐɾnɐˈvaɫ] 

carne -> car.ne carne -> ˈcarne ˈcarne -> [ˈkaɾnɨ] 

caro -> ca.ro caro -> ˈcaro ˈcaro -> [ˈkaɾu] 

carro -> car.ro carro -> ˈcarro ˈcarro -> [ˈkaʀu] 

carta -> car.ta carta -> ˈcarta ˈcarta -> [ˈkaɾtɐ] 

casa -> ca.sa casa -> ˈcasa ˈcasa -> [ˈkazɐ] 

casar -> ca.sar casar -> caˈsar caˈsar -> [kɐˈzaɾ] 

casca -> cas.ca casca -> ˈcasca ˈcasca -> [ˈkaʃkɐ] 

caso -> ca.so caso -> ˈcaso ˈcaso -> [ˈkazu] 

castanha -> cas.ta.nha castanha -> casˈtanha casˈtanha -> [kɐsˈtɐɲɐ] 

castanho -> cas.ta.nho castanho -> casˈtanho casˈtanho -> [kɐsˈtɐɲu] 

cavalo -> ca.va.lo cavalo -> caˈvalo caˈvalo -> [kɐˈvalu] 

cebola -> ce.bo.la cebola -> ceˈbola ceˈbola -> [sɨˈβolɐ] 

cedo -> ce.do cedo -> ˈcedo ˈcedo -> [ˈseðu] 

cenoura -> ce.nou.ra cenoura -> ceˈnoura ceˈnoura -> [sɨˈnoɾɐ] 

centro -> cen.tro centro -> ˈcentro ˈcentro -> [ˈsẽtɾu] 

certeza -> cer.te.za certeza -> cerˈteza cerˈteza -> [sɨɾˈtezɐ] 

certo -> cer.to certo -> ˈcerto ˈcerto -> [ˈsɛɾtu] 

céu -> céu céu -> ˈcéu ˈcéu -> [ˈsɛw] 

chamar -> cha.mar chamar -> chaˈmar chaˈmar -> [ʃɐˈmaɾ] 
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chão -> chão chão -> ˈchão ˈchão -> [ˈʃɐ̃w̃] 

chave -> cha.ve chave -> ˈchave ˈchave -> [ˈʃavɨ] 

chegar -> che.gar chegar -> cheˈgar cheˈgar -> [ʃɨˈɣaɾ] 

cheio -> chei.o cheio -> ˈcheio ˈcheio -> [ˈʃɐju] 

cheiro -> chei.ro cheiro -> ˈcheiro ˈcheiro -> [ˈʃɐjɾu] 

chinês -> chi.nês chinês -> chiˈnês chiˈnês -> [ʃiˈneʃ] 

chocolate -> cho.co.la.te chocolate -> chocoˈlate chocoˈlate -> [ʃukuˈlatɨ] 

chorar -> cho.rar chorar -> choˈrar choˈrar -> [ʃuˈɾaɾ] 

chouriço -> chou.ri.ço chouriço -> chouˈriço chouˈriço -> [ʃoˈɾisu] 

chover -> cho.ver chover -> choˈver choˈver -> [ʃuˈveɾ] 

chuva -> chu.va chuva -> ˈchuva ˈchuva -> [ˈʃuvɐ] 

cidade -> ci.da.de cidade -> ciˈdade ciˈdade -> [siˈðaðɨ] 

cigarra -> ci.gar.ra cigarra -> ciˈgarra ciˈgarra -> [siˈɣaʀɐ] 

cinco -> cin.co cinco -> ˈcinco ˈcinco -> [ˈsĩku] 

cinema -> ci.ne.ma cinema -> ciˈnema ciˈnema -> [siˈnemɐ] 

claro -> cla.ro claro -> ˈclaro ˈclaro -> [ˈklaɾu] 

cliente -> cli.en.te cliente -> cliˈente cliˈente -> [kliˈẽtɨ] 

clube -> clu.be clube -> ˈclube ˈclube -> [ˈkluβɨ] 

coelho -> co.e.lho coelho -> coˈelho coˈelho -> [kuˈɐ(j)ʎu] / [kuˈeʎu] 

coisa -> coi.sa coisa -> ˈcoisa ˈcoisa -> [ˈkojzɐ] 

colega -> co.le.ga colega -> coˈlega coˈlega -> [kuˈlɛɣɐ] 

colher -> co.lher colher -> coˈlher coˈlher -> [kuˈʎeɾ] / [kuˈʎɛɾ] 

colocar -> co.lo.car colocar -> coloˈcar coloˈcar -> [kuluˈkaɾ] 

com -> com   com -> [kõ] 

comboio -> com.boi.o comboio -> comˈboio comˈboio -> [kõˈbɔju] 

começar -> co.me.çar começar -> comeˈçar comeˈçar -> [kumɨˈsaɾ] 

comer -> co.mer comer -> coˈmer coˈmer -> [kuˈmeɾ] 

comida -> co.mi.da comida -> coˈmida coˈmida -> [kuˈmiðɐ] 

como -> co.mo   como -> [komu] 

compra -> com.pra compra -> ˈcompra ˈcompra -> [ˈkõpɾɐ] 

comprar -> com.prar comprar -> comˈprar comˈprar -> [kõˈpɾaɾ] 

comprido -> com.pri.do comprido -> comˈprido comˈprido -> [kõˈpɾiðu] 

concurso -> con.cur.so concurso -> conˈcurso conˈcurso -> [kõˈkuɾsu] 

conhecer -> co.nhe.cer conhecer -> conheˈcer conheˈcer -> [koɲɨˈseɾ] 

consulta -> con.sul.ta consulta -> conˈsulta conˈsulta -> [kõˈsuɫtɐ] 

conta -> con.ta conta -> ˈconta ˈconta -> [ˈkõtɐ] 

contar -> con.tar contar -> conˈtar conˈtar -> [kõˈtaɾ] 

contente -> con.ten.te contente -> conˈtente conˈtente -> [kõˈtẽtɨ] 

continuar -> con.ti.nu.ar continuar -> continuˈar continuˈar -> [kõtinuˈaɾ] 
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contra -> con.tra contra -> ˈcontra ˈcontra -> [ˈkõtɾɐ] 

conversa -> con.ver.sa conversa -> conˈversa conˈversa -> [kõˈvɛɾsɐ] 

conversar -> con.ver.sar conversar -> converˈsar converˈsar -> [kõvɨrˈsaɾ] 

copo -> co.po copo -> ˈcopo ˈcopo -> [ˈkɔpu] 

cor -> cor cor -> ˈcor ˈcor -> [ˈkoɾ] 

coração -> co.ra.ção coração -> coraˈção coraˈção -> [kuɾɐˈsɐ̃w̃] 

corda -> cor.da corda -> ˈcorda ˈcorda -> [ˈkɔɾdɐ] 

corpo -> cor.po corpo -> ˈcorpo ˈcorpo -> [ˈkoɾpu] 

correr -> cor.rer correr -> coˈrrer coˈrrer -> [kuˈʀeɾ] 

cortar -> cor.tar cortar -> corˈtar corˈtar -> [kuɾˈtaɾ] 

costa -> cos.ta costa -> ˈcosta ˈcosta -> [ˈkɔʃtɐ] 

costumar -> cos.tu.mar costumar -> costuˈmar costuˈmar -> [kuʃtuˈmaɾ] 

cozinha -> co.zi.nha cozinha -> coˈzinha coˈzinha -> [kuˈziɲɐ] 

cozinhar -> co.zi.nhar cozinhar -> coziˈnhar coziˈnhar -> [kuziˈɲaɾ] 

creme -> cre.me creme -> ˈcreme ˈcreme -> [ˈkɾɛmɨ] 

crescer -> cres.cer crescer -> cresˈcer cresˈcer -> [kɾɨʃˈseɾ] 

criança -> cri.an.ça criança -> criˈança criˈança -> [kriˈɐ̃sɐ] 

cuidado -> cui.da.do cuidado -> cuiˈdado cuiˈdado -> [kujˈðaðu] 

cuidar -> cui.dar cuidar -> cuiˈdar cuiˈdar -> [kujˈðaɾ] 

curso -> cur.so curso -> ˈcurso ˈcurso -> [ˈkuɾsu] 

custar -> cus.tar custar -> cusˈtar cusˈtar -> [kuʃˈtaɾ] 

dançar -> dan.çar dançar -> danˈçar danˈçar -> [dɐ̃ˈsaɾ] 

dar -> dar dar -> ˈdar ˈdar -> [ˈdaɾ] 

data -> da.ta data -> ˈdata ˈdata -> [ˈdatɐ] 

de -> de   de -> [dɨ] 

decidir -> de.ci.dir decidir -> deciˈdir deciˈdir -> [dɨsiˈðiɾ] 

dedo -> de.do dedo -> ˈdedo ˈdedo -> [ˈdeðu] 

deitar -> dei.tar deitar -> deiˈtar deiˈtar -> [dɐjˈtaɾ] 

deixar -> dei.xar deixar -> deiˈxar deiˈxar -> [dɐjˈʃaɾ] 

demasiado -> de.ma.si.a.do demasiado -> demasiˈado demasiˈado -> [dɨmɐziˈaðu] 

demorar -> de.mo.rar demorar -> demoˈrar demoˈrar -> [dɨmuˈɾaɾ] 

dente -> den.te dente -> ˈdente ˈdente -> [ˈdẽtɨ] 

depois -> de.pois depois -> deˈpois deˈpois -> [dɨˈpojʃ] 

depressa -> de.pres.sa depressa -> deˈpressa deˈpressa -> [dɨˈpɾɛsɐ] 

descer -> des.cer descer -> desˈcer desˈcer -> [dɨʃˈseɾ] 

desculpa -> des.cul.pa desculpa -> desˈculpa desˈculpa -> [dɨʃˈkuɫpɐ] 

desculpar -> des.cul.par desculpar -> desculˈpar desculˈpar -> [dɨʃkuɫˈpaɾ] 

desde -> des.de desde -> ˈdesde ˈdesde -> [ˈdeʒdɨ] 

desporto -> des.por.to desporto -> desˈporto desˈporto -> [dɨʃˈpoɾtu] 
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deus -> deus deus -> ˈdeus ˈdeus -> [ˈdewʃ] 

dever -> de.ver dever -> deˈver deˈver -> [dɨˈveɾ] 

dez -> dez dez -> ˈdez ˈdez -> [ˈdɛʃ] 

dezembro -> de.zem.bro dezembro -> deˈzembro deˈzembro -> [dɨˈzẽbɾu] 

dia -> di.a dia -> ˈdia ˈdia -> [ˈdiɐ] 

diferente -> di.fe.ren.te diferente -> difeˈrente difeˈrente -> [difɨˈɾẽtɨ] 

difícil -> di.fí.cil difícil -> diˈfícil diˈfícil -> [diˈfisiɫ] 

dinheiro -> di.nhei.ro dinheiro -> diˈnheiro diˈnheiro -> [diˈɲɐjɾu] 

direito -> di.rei.to direito -> diˈreito diˈreito -> [diˈɾɐjtu] 

dizer -> di.zer dizer -> diˈzer diˈzer -> [diˈzeɾ] 

doce -> do.ce doce -> ˈdoce ˈdoce -> [ˈdosɨ] 

doença -> do.en.ça doença -> doˈença doˈença -> [duˈẽsɐ] 

dois -> dois dois -> ˈdois ˈdois -> [ˈdojʃ] 

domingo -> do.min.go domingo -> doˈmingo doˈmingo -> [duˈmĩgu] 

dono -> do.no dono -> ˈdono ˈdono -> [ˈdonu] 

dormir -> dor.mir dormir -> dorˈmir dorˈmir -> [duɾˈmiɾ] 

doutor -> dou.tor doutor -> douˈtor douˈtor -> [doˈtoɾ] 

doze -> do.ze doze -> ˈdoze ˈdoze -> [ˈdozɨ] 

durante -> du.ran.te durante -> duˈrante duˈrante -> [duˈɾɐ̃tɨ] 

e -> e   e -> [i] 

em -> em   em -> [ɐ̃j]̃ 

embora -> em.bo.ra embora -> emˈbora emˈbora -> [ẽˈbɔɾɐ] 

empresa -> em.pre.sa empresa -> emˈpresa emˈpresa -> [ẽˈpɾezɐ] 

encher -> en.cher encher -> enˈcher enˈcher -> [ẽˈʃeɾ] 

encontrar -> en.con.trar encontrar -> enconˈtrar enconˈtrar -> [ẽkõˈtɾaɾ] 

enganar -> en.ga.nar enganar -> engaˈnar engaˈnar -> [ẽgɐˈnaɾ] 

enorme -> e.nor.me enorme -> eˈnorme eˈnorme -> [eˈnɔɾmɨ] / [iˈnɔɾmɨ] 

enquanto -> en.quan.to enquanto -> enˈquanto enˈquanto -> [ẽˈkʷɐ̃tu] 

então -> en.tão então -> enˈtão enˈtão -> [ẽˈtɐ̃w̃] 

entrada -> en.tra.da entrada -> enˈtrada enˈtrada -> [ẽˈtɾaðɐ] 

entrar -> en.trar entrar -> enˈtrar enˈtrar -> [ẽˈtɾaɾ] 

entre -> en.tre entre -> ˈentre ˈentre -> [ˈẽtɾɨ] 

entregar -> en.tre.gar entregar -> entreˈgar entreˈgar -> [ẽtɾɨˈɣaɾ] 

entretanto -> en.tre.tan.to entretanto -> entreˈtanto entreˈtanto -> [ẽtɾɨˈtɐ̃tu] 

enviar -> en.vi.ar enviar -> enviˈar enviˈar -> [ẽviˈaɾ] 

equipa -> e.qui.pa equipa -> eˈquipa eˈquipa -> [eˈkipɐ] / [iˈkipɐ] 

escola -> es.co.la escola -> esˈcola esˈcola -> [ɨʃˈkɔlɐ] 

escolher -> es.co.lher escolher -> escoˈlher escoˈlher -> [ɨʃkuˈʎeɾ] 

esconder -> es.con.der esconder -> esconˈder esconˈder -> [ɨʃkõˈdeɾ] 
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escuro -> es.cu.ro escuro -> esˈcuro esˈcuro -> [ɨʃˈkuɾu] 

espaço -> es.pa.ço espaço -> esˈpaço esˈpaço -> [ɨʃˈpasu] 

espera -> es.pe.ra espera -> esˈpera esˈpera -> [ɨʃˈpɛɾɐ] 

esperar -> es.pe.rar esperar -> espeˈrar espeˈrar -> [ɨʃpɨˈɾaɾ] 

esquecer -> es.que.cer esquecer -> esqueˈcer esqueˈcer -> [ɨʃkɛˈseɾ] 

esse -> es.se esse -> ˈesse ˈesse -> [ˈesɨ] 

estar -> es.tar estar -> esˈtar esˈtar -> [ɨʃˈtaɾ] 

este -> es.te este -> ˈeste ˈeste -> [ˈeʃtɨ] 

estranho -> es.tra.nho estranho -> esˈtranho esˈtranho -> [ɨʃˈtɾɐɲu] 

estudante -> es.tu.dan.te estudante -> estuˈdante estuˈdante -> [ɨʃtuˈðɐ̃tɨ] 

estudar -> es.tu.dar estudar -> estuˈdar estuˈdar -> [ɨʃtuˈðaɾ] 

estudo -> es.tu.do estudo -> esˈtudo esˈtudo -> [ɨʃˈtuðu] 

eu -> eu eu -> ˈeu ˈeu -> [ˈew] 

euro -> eu.ro euro -> ˈeuro ˈeuro -> [ˈewɾɔ] 

exemplo -> e.xem.plo exemplo -> eˈxemplo eˈxemplo -> [eˈzẽplu] / [iˈzẽplu]  

fácil -> fá.cil fácil -> ˈfácil ˈfácil -> [ˈfasiɫ] 

fada -> fa.da fada -> ˈfada ˈfada -> [ˈfaðɐ] 

falar -> fa.lar falar -> faˈlar faˈlar -> [fɐˈlaɾ] 

faltar -> fal.tar faltar -> falˈtar falˈtar -> [faɫˈtaɾ] 

família -> fa.mí.li.a família -> faˈmília faˈmília -> [fɐˈmiliɐ] 

famoso -> fa.mo.so famoso -> faˈmoso faˈmoso -> [fɐˈmozu] 

farinha -> fa.ri.nha farinha -> faˈrinha faˈrinha -> [fɐˈɾiɲɐ] 

fazer -> fa.zer fazer -> faˈzer faˈzer -> [fɐˈzeɾ] 

fechar -> fe.char fechar -> feˈchar feˈchar -> [fɨˈʃaɾ] 

feijão -> fei.jão feijão -> feiˈjão feiˈjão -> [fɐjˈʒɐ̃w̃] 

feira -> fei.ra feira -> ˈfeira ˈfeira -> [ˈfɐjɾɐ] 

feliz -> fe.liz feliz -> feˈliz feˈliz -> [fɨˈliʃ] 

férias -> fé.ri.as férias -> ˈférias ˈférias -> [ˈfɛɾiɐʃ] 

ferver -> fer.ver ferver -> ferˈver ferˈver -> [fɨɾˈveɾ] 

festa -> fes.ta festa -> ˈfesta ˈfesta -> [ˈfɛʃtɐ] 

ficar -> fi.car ficar -> fiˈcar fiˈcar -> [fiˈkaɾ] 

filho -> fi.lho filho -> ˈfilho ˈfilho -> [ˈfiʎu] 

filme -> fil.me filme -> ˈfilme ˈfilme -> [ˈfiɫmɨ] 

fim -> fim fim -> ˈfim ˈfim -> [ˈfĩ] 

final -> fi.nal final -> fiˈnal fiˈnal -> [fiˈnaɫ] 

finalmente -> fi.nal.men.te finalmente -> finalˈmente finalˈmente -> [finaɫˈmẽtɨ] 

fino -> fi.no fino -> ˈfino ˈfino -> [ˈfinu] 

flor -> flor flor -> ˈflor ˈflor -> [ˈfloɾ] 

folha -> fo.lha folha -> ˈfolha ˈfolha -> [ˈfoʎɐ] 
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força -> for.ça força -> ˈforça ˈforça -> [ˈfoɾsɐ] 

forma -> for.ma forma -> ˈforma ˈforma -> [ˈfoɾmɐ] / [ˈfɔɾmɐ] 

formiga -> for.mi.ga formiga -> forˈmiga forˈmiga -> [furˈmiɣɐ] 

forno -> for.no forno -> ˈforno ˈforno -> [ˈfoɾnu] 

forte -> for.te forte -> ˈforte ˈforte -> [ˈfɔɾtɨ] 

frase -> fra.se frase -> ˈfrase ˈfrase -> [ˈfɾazɨ] 

frente -> fren.te frente -> ˈfrente ˈfrente -> [ˈfɾẽtɨ] 

fresco -> fres.co fresco -> ˈfresco ˈfresco -> [ˈfɾeʃku] 

frio -> fri.o frio -> ˈfrio ˈfrio -> [ˈfɾiu] 

fruta -> fru.ta fruta -> ˈfruta ˈfruta -> [ˈfɾutɐ] 

fruto -> fru.to fruto -> ˈfruto ˈfruto -> [ˈfɾutu] 

fugir -> fu.gir fugir -> fuˈgir fuˈgir -> [fuˈʒiɾ] 

fundo -> fun.do fundo -> ˈfundo ˈfundo -> [ˈfũdu] 

futebol -> fu.te.bol futebol -> futeˈbol futeˈbol -> [futɨˈβɔɫ] 

futuro -> fu.tu.ro futuro -> fuˈturo fuˈturo -> [fuˈtuɾu] 

galo -> ga.lo galo -> ˈgalo ˈgalo -> [ˈgalu] 

ganhar -> ga.nhar ganhar -> gaˈnhar gaˈnhar -> [gɐˈɲaɾ] / [gaˈɲaɾ]  

gastar -> gas.tar gastar -> gasˈtar gasˈtar -> [gɐʃˈtaɾ] 

gato -> ga.to gato -> ˈgato ˈgato -> [ˈgatu] 

gema -> ge.ma gema -> ˈgema ˈgema -> [ˈʒemɐ] 

gente -> gen.te gente -> ˈgente ˈgente -> [ˈʒẽtɨ] 

geralmente -> ge.ral.men.te geralmente -> geralˈmente geralˈmente -> [ʒɨɾaɫˈmẽtɨ] 

golo -> go.lo golo -> ˈgolo ˈgolo -> [ˈgolu] 

gostar -> gos.tar gostar -> gosˈtar gosˈtar -> [guʃˈtaɾ] 

gosto -> gos.to gosto -> ˈgosto ˈgosto -> [ˈgoʃtu] 

gota -> go.ta gota -> ˈgota ˈgota -> [ˈgotɐ] 

grande -> gran.de grande -> ˈgrande ˈgrande -> [ˈgɾɐ̃dɨ] 

gritar -> gri.tar gritar -> griˈtar griˈtar -> [gɾiˈtaɾ] 

grupo -> gru.po grupo -> ˈgrupo ˈgrupo -> [ˈgɾupu] 

guardar -> guar.dar guardar -> guarˈdar guarˈdar -> [gʷɐɾˈdaɾ] 

guerra -> guer.ra guerra -> ˈguerra ˈguerra -> [ˈgɛʀɐ] 

haver -> ha.ver haver -> haˈver haˈver -> [ɐˈveɾ] 

história -> his.tó.ri.a história -> hisˈtória hisˈtória -> [iʃˈtɔɾiɐ] 

hoje -> ho.je hoje -> ˈhoje [ˈoʒɨ] 

homem -> ho.mem homem -> ˈhomem ˈhomem -> [ˈɔmɐ̃j]̃ 

hora -> ho.ra hora -> ˈhora ˈhora -> [ˈɔɾɐ] 

horário -> ho.rá.ri.o horário -> hoˈrário hoˈrário -> [ɔˈɾaɾiu] / [oˈɾaɾiu]  

horta -> hor.ta horta -> ˈhorta ˈhorta -> [ˈɔɾtɐ] 

hospital -> hos.pi.tal hospital -> hospiˈtal hospiˈtal -> [ɔʃpiˈtaɫ] 

hotel -> ho.tel hotel -> hoˈtel hoˈtel -> [ɔˈtɛɫ] 
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idade -> i.da.de idade -> iˈdade iˈdade -> [iˈðaðɨ] 

ideia -> i.dei.a ideia -> iˈdeia iˈdeia -> [iˈðɐjɐ] 

igual -> i.gual igual -> iˈgual iˈgual -> [iˈgʷaɫ] 

ilha -> i.lha ilha -> ˈilha ˈilha -> [ˈiʎɐ] 

imagem -> i.ma.gem imagem -> iˈmagem iˈmagem -> [iˈmaʒɐ̃j]̃ 

imenso -> i.men.so imenso -> iˈmenso iˈmenso -> [iˈmẽsu] 

importante -> im.por.tan.te importante -> imporˈtante imporˈtante -> [ĩpuɾˈtɐ̃tɨ] 

início -> i.ní.ci.o início -> iˈnício iˈnício -> [iˈnisiu] 

inventar -> in.ven.tar inventar -> invenˈtar invenˈtar -> [ĩvẽˈtaɾ] 

inverno -> in.ver.no inverno -> inˈverno inˈverno -> [ĩˈvɛɾnu] 

ir -> ir ir -> ˈir ˈir -> [ˈiɾ] 

irmão -> ir.mão irmão -> irˈmão irˈmão -> [iɾˈmɐ̃w̃] 

isso -> is.so isso -> ˈisso ˈisso -> [ˈisu] 

isto -> is.to isto -> ˈisto ˈisto -> [ˈiʃtu] 

já -> já já -> ˈjá ˈjá -> [ˈʒa] 

janeiro -> ja.nei.ro janeiro -> jaˈneiro jaˈneiro -> [ʒɐˈnɐjɾu] 

janela -> ja.ne.la janela -> jaˈnela jaˈnela -> [ʒɐˈnɛlɐ] 

jantar -> jan.tar jantar -> janˈtar janˈtar -> [ʒɐ̃ˈtaɾ] 

jardim -> jar.dim jardim -> jarˈdim jarˈdim -> [ʒɐɾˈdĩ] 

jogador -> jo.ga.dor jogador -> jogaˈdor jogaˈdor -> [ʒuɣɐˈðoɾ] 

jogar -> jo.gar jogar -> joˈgar joˈgar -> [ʒuˈɣaɾ] 

jogo -> jo.go jogo -> ˈjogo ˈjogo -> [ˈʒoɣu] 

jovem -> jo.vem jovem -> ˈjovem ˈjovem -> [ˈʒɔvɐ̃j]̃ 

julho -> ju.lho julho -> ˈjulho ˈjulho -> [ˈʒuʎu] 

junho -> ju.nho junho -> ˈjunho ˈjunho -> [ˈʒuɲu] 

juntar -> jun.tar juntar -> junˈtar junˈtar -> [ʒũˈtaɾ] 

junto -> jun.to junto -> ˈjunto ˈjunto -> [ˈʒũtu] 

lá -> lá lá -> ˈlá ˈlá -> [ˈla] 

lado -> la.do lado -> ˈlado ˈlado -> [ˈlaðu] 

lavar -> la.var lavar -> laˈvar laˈvar -> [lɐˈvaɾ] 

leão -> le.ão leão -> leˈão leˈão -> [liˈɐ̃w̃] 

legume -> le.gu.me legume -> leˈgume leˈgume -> [lɨˈɣumɨ] 

leite -> lei.te leite -> ˈleite ˈleite -> [ˈlɐjtɨ] 

lembrar -> lem.brar lembrar -> lemˈbrar lemˈbrar -> [lẽˈbɾaɾ] 

lenda -> len.da lenda -> ˈlenda ˈlenda -> [ˈlẽdɐ] 

ler -> ler ler -> ˈler ˈler -> [ˈleɾ] 

letra -> le.tra letra -> ˈletra ˈletra -> [ˈletɾɐ] 

levantar -> le.van.tar levantar -> levanˈtar levanˈtar -> [lɨvɐ̃ˈtaɾ] 

levar -> le.var levar -> leˈvar leˈvar -> [lɨˈvaɾ] 
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leve -> le.ve leve -> ˈleve ˈleve -> [ˈlɛvɨ] 

ligar -> li.gar ligar -> liˈgar liˈgar -> [liˈɣaɾ] 

limpar -> lim.par limpar -> limˈpar limˈpar -> [lĩˈpaɾ] 

limpo -> lim.po limpo -> ˈlimpo ˈlimpo -> [ˈlĩpu] 

lindo -> lin.do lindo -> ˈlindo ˈlindo -> [ˈlĩdu] 

língua -> lín.gua língua -> ˈlíngua ˈlíngua -> [ˈlĩgʷɐ] 

linha -> li.nha linha -> ˈlinha ˈlinha -> [ˈliɲɐ] 

lista -> lis.ta lista -> ˈlista ˈlista -> [ˈliʃtɐ] 

livre -> li.vre livre -> ˈlivre ˈlivre -> [ˈlivɾɨ] 

livro -> li.vro livro -> ˈlivro ˈlivro -> [ˈlivɾu] 

local -> lo.cal local -> loˈcal loˈcal -> [luˈkaɫ] 

logo -> lo.go logo -> ˈlogo ˈlogo -> [ˈlɔɣu] 

loja -> lo.ja loja -> ˈloja ˈloja -> [ˈlɔʒɐ] 

longe -> lon.ge longe -> ˈlonge ˈlonge -> [ˈlõʒɨ] 

longo -> lon.go longo -> ˈlongo ˈlongo -> [ˈlõgu] 

lua -> lu.a lua -> ˈlua ˈlua -> [ˈluɐ] 

lugar -> lu.gar lugar -> luˈgar luˈgar -> [luˈɣaɾ] 

lume -> lu.me lume -> ˈlume ˈlume -> [ˈlumɨ] 

lutar -> lu.tar lutar -> luˈtar luˈtar -> [luˈtaɾ] 

luz -> luz luz -> ˈluz ˈluz -> [ˈluʃ] 

macaco -> ma.ca.co macaco -> maˈcaco maˈcaco -> [mɐˈkaku] 

madeira -> ma.dei.ra madeira -> maˈdeira maˈdeira -> [mɐˈðɐjɾɐ] 

maio -> mai.o maio -> ˈmaio ˈmaio -> [ˈmaju] 

mais -> mais mais -> ˈmais ˈmais -> [ˈmajʃ] 

mal -> mal mal -> ˈmal ˈmal -> [ˈmaɫ] 

mala -> ma.la mala -> ˈmala ˈmala -> [ˈmalɐ] 

mamã -> ma.mã mamã -> maˈmã maˈmã -> [mɐˈmɐ̃] 

mandar -> man.dar mandar -> manˈdar manˈdar -> [mɐ̃ˈdaɾ] 

maneira -> ma.nei.ra maneira -> maˈneira maˈneira -> [mɐˈnɐjɾɐ] 

manhã -> ma.nhã manhã -> maˈnhã maˈnhã -> [mɐˈɲɐ̃] 

manteiga -> man.tei.ga manteiga -> manˈteiga manˈteiga -> [mɐ̃ˈtɐjɣɐ] 

manter -> man.ter manter -> manˈter manˈter -> [mɐ̃ˈteɾ] 

mão -> mão mão -> ˈmão ˈmão -> [ˈmɐ̃w̃] 

máquina -> má.qui.na máquina -> ˈmáquina ˈmáquina -> [ˈmakinɐ] 

mar -> mar mar -> ˈmar ˈmar -> [ˈmaɾ] 

marca -> mar.ca marca -> ˈmarca ˈmarca -> [ˈmaɾkɐ] 

março -> mar.ço março -> ˈmarço ˈmarço -> [ˈmaɾsu] 

margarina -> mar.ga.ri.na margarina -> margaˈrina margaˈrina -> [mɐɾgɐˈɾinɐ] 

marido -> ma.ri.do marido -> maˈrido maˈrido -> [mɐˈɾiðu] 

mas -> mas   mas -> [mɐʃ] 
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mata -> ma.ta mata -> ˈmata ˈmata -> [ˈmatɐ] 

material -> ma.te.ri.al material -> materiˈal materiˈal -> [mɐtɨɾiˈaɫ] 

mau -> mau mau -> ˈmau ˈmau -> [ˈmaw] 

médico -> mé.di.co médico -> ˈmédico ˈmédico -> [ˈmɛðiku] 

medo -> me.do medo -> ˈmedo ˈmedo -> [ˈmeðu] 

meia -> mei.a meia -> ˈmeia ˈmeia -> [ˈmɐjɐ] 

meio -> mei.o meio -> ˈmeio ˈmeio -> [ˈmɐju] 

mel -> mel mel -> ˈmel ˈmel -> [ˈmɛɫ] 

menino -> me.ni.no menino -> meˈnino meˈnino -> [mɨˈninu] 

menos -> me.nos menos -> ˈmenos ˈmenos -> [ˈmenuʃ] 

mês -> mês mês -> ˈmês ˈmês -> [ˈmeʃ] 

mesa -> me.sa mesa -> ˈmesa ˈmesa -> [ˈmezɐ] 

mesmo -> mes.mo mesmo -> ˈmesmo ˈmesmo -> [ˈmeʒmu] 

meter -> me.ter meter -> meˈter meˈter -> [mɨˈteɾ] 

metro -> me.tro metro -> ˈmetro ˈmetro -> [ˈmɛtɾu] 

mexer -> me.xer mexer -> meˈxer meˈxer -> [mɨˈʃeɾ] 

minuto -> mi.nu.to minuto -> miˈnuto miˈnuto -> [miˈnutu] 

modo -> mo.do modo -> ˈmodo ˈmodo -> [ˈmɔðu] 

momento -> mo.men.to momento -> moˈmento moˈmento -> [muˈmẽtu] 

montanha -> mon.ta.nha montanha -> monˈtanha monˈtanha -> [mõˈtɐɲɐ] 

morar -> mo.rar morar -> moˈrar moˈrar -> [muˈɾaɾ] 

morrer -> mor.rer morrer -> moˈrrer moˈrrer -> [muˈʀeɾ] 

morte -> mor.te morte -> ˈmorte ˈmorte -> [ˈmɔɾtɨ] 

mosca -> mos.ca mosca -> ˈmosca ˈmosca -> [ˈmoʃkɐ] 

mostrar -> mos.trar mostrar -> mosˈtrar mosˈtrar -> [muʃˈtɾaɾ] 

mudar -> mu.dar mudar -> muˈdar muˈdar -> [muˈðaɾ] 

muito -> mui.to muito -> ˈmuito ˈmuito -> [ˈmũjt̃u] 

mulher -> mu.lher mulher -> muˈlher muˈlher -> [muˈʎɛɾ] 

mundo -> mun.do mundo -> ˈmundo ˈmundo -> [ˈmũdu] 

museu -> mu.seu museu -> muˈseu muˈseu -> [muˈzew] 

música -> mú.si.ca música -> ˈmúsica ˈmúsica -> [ˈmuzikɐ] 

nada -> na.da nada -> ˈnada ˈnada -> [ˈnaðɐ] 

nadar -> na.dar nadar -> naˈdar naˈdar -> [nɐˈðaɾ] 

não -> não não -> ˈnão ˈnão -> [ˈnɐ̃w̃] 

nascer -> nas.cer nascer -> nasˈcer nasˈcer -> [nɐʃˈseɾ] 

natal -> na.tal natal -> naˈtal naˈtal -> [nɐˈtaɫ] 

natural -> na.tu.ral natural -> natuˈral natuˈral -> [nɐtuˈɾaɫ] 

natureza -> na.tu.re.za natureza -> natuˈreza natuˈreza -> [nɐtuˈɾezɐ] 

negro -> ne.gro negro -> ˈnegro ˈnegro -> [ˈnegɾu] 

nem -> nem nem -> ˈnem ˈnem -> [ˈnɐ̃j]̃ 
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nenhum -> ne.nhum nenhum -> neˈnhum neˈnhum -> [nɨˈɲũ] 

neve -> ne.ve neve -> ˈneve ˈneve -> [ˈnɛvɨ] 

ninguém -> nin.guém ninguém -> ninˈguém ninˈguém -> [nĩˈgɐ̃j]̃ 

noite -> noi.te noite -> ˈnoite ˈnoite -> [ˈnojtɨ] 

nome -> no.me nome -> ˈnome ˈnome -> [ˈnomɨ] 

normal -> nor.mal normal -> norˈmal norˈmal -> [nɔrˈmaɫ] 

normalmente -> 
nor.mal.men.te 

normalmente -> 
normalˈmente 

normalˈmente -> [nɔɾmaɫˈmẽtɨ] 

notícia -> no.tí.ci.a notícia -> noˈtícia noˈtícia -> [nuˈtisiɐ] 

novembro -> no.vem.bro novembro -> noˈvembro noˈvembro -> [nuˈvẽbɾu] 

novo -> no.vo novo -> ˈnovo ˈnovo -> [ˈnovu] 

noz -> noz noz -> ˈnoz ˈnoz -> [ˈnɔʃ] 

número -> nú.me.ro número -> ˈnúmero ˈnúmero -> [ˈnumɨɾu] 

nunca -> nun.ca nunca -> ˈnunca ˈnunca -> [ˈnũkɐ] 

nuvem -> nu.vem nuvem -> ˈnuvem ˈnuvem -> [ˈnuvɐ̃j]̃ 

o -> o   o -> [u] 

ó -> ó ó -> ˈó ˈó -> [ˈɔ] 

obra -> o.bra obra -> ˈobra ˈobra -> [ˈɔbɾɐ] 

obrigado -> o.bri.ga.do obrigado -> obriˈgado 
obriˈgado -> [ɔbɾiˈɣaðu] / 
[obɾiˈɣaðu] 

oferecer -> o.fe.re.cer oferecer -> ofereˈcer ofereˈcer -> [ɔfɨɾɨˈseɾ] / [ofɨɾɨˈseɾ] 

oh -> oh oh -> ˈoh ˈoh -> ˈu 

oito -> oi.to oito -> ˈoito ˈoito -> [ˈojtu] 

olá -> o.lá olá -> oˈlá oˈlá -> [ɔˈla] 

olhar -> o.lhar olhar -> oˈlhar oˈlhar -> [ɔˈʎaɾ] / [oˈʎaɾ] 

olho -> o.lho olho -> ˈolho ˈolho -> [ˈoʎu] 

onde -> on.de onde -> ˈonde ˈonde -> [ˈõdɨ] 

ora -> o.ra ora -> ˈora ˈora -> [ˈɔɾɐ] 

origem -> o.ri.gem origem -> oˈrigem oˈrigem -> [ɔˈɾiʒɐ̃j]̃ / [oˈɾiʒɐ̃j]̃ 

osso -> os.so osso -> ˈosso ˈosso -> [ˈosu] 

ótimo -> ó.ti.mo ótimo -> ˈótimo ˈótimo -> [ˈɔtimu] 

ou -> ou   ou -> [o] 

outono -> ou.to.no outono -> ouˈtono ouˈtono -> [oˈtonu] 

outro -> ou.tro outro -> ˈoutro ˈoutro -> [ˈotɾu] 

outubro -> ou.tu.bro outubro -> ouˈtubro ouˈtubro -> [oˈtubɾu] 

ouvir -> ou.vir ouvir -> ouˈvir ouˈvir -> [oˈviɾ] 

ovo -> o.vo ovo -> ˈovo ˈovo -> [ˈovu] 

padre -> pa.dre padre -> ˈpadre ˈpadre -> [ˈpadɾɨ] 

pagar -> pa.gar pagar -> paˈgar paˈgar -> [pɐˈɣaɾ] 

pai -> pai pai -> ˈpai ˈpai -> [ˈpaj] 
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país -> pa.ís país -> paˈís paˈís -> [pɐˈiʃ] 

palavra -> pa.la.vra palavra -> paˈlavra paˈlavra -> [pɐˈlavɾɐ] 

panela -> pa.ne.la panela -> paˈnela paˈnela -> [pɐˈnɛlɐ] 

pão -> pão pão -> ˈpão ˈpão -> [ˈpɐ̃w̃] 

papel -> pa.pel papel -> paˈpel paˈpel -> [pɐˈpɛɫ] 

para -> pa.ra   para -> [pɐɾɐ] 

parar -> pa.rar parar -> paˈrar paˈrar -> [pɐˈɾaɾ] 

parecer -> pa.re.cer parecer -> pareˈcer pareˈcer -> [pɐɾɨˈseɾ] 

parede -> pa.re.de parede -> paˈrede paˈrede -> [pɐˈɾeðɨ] 

parte -> par.te parte -> ˈparte ˈparte -> [ˈpaɾtɨ] 

partir -> par.tir partir -> parˈtir parˈtir -> [pɐɾˈtiɾ] 

passado -> pas.sa.do passado -> paˈssado paˈssado -> [pɐˈsaðu] 

passar -> pas.sar passar -> paˈssar paˈssar -> [pɐˈsaɾ] 

pássaro -> pás.sa.ro pássaro -> ˈpássaro ˈpássaro -> [ˈpasɐɾu] 

passear -> pas.se.ar passear -> passeˈar passeˈar -> [pɐsiˈaɾ] 

passo -> pas.so passo -> ˈpasso ˈpasso -> [ˈpasu] 

pata -> pa.ta pata -> ˈpata ˈpata -> [ˈpatɐ] 

pau -> pau pau -> ˈpau ˈpau -> [ˈpaw] 

paz -> paz paz -> ˈpaz ˈpaz -> [ˈpaʃ] 

pé -> pé pé -> ˈpé ˈpé -> [ˈpɛ] 

pedir -> pe.dir pedir -> peˈdir peˈdir -> [pɨˈðiɾ] 

pedra -> pe.dra pedra -> ˈpedra ˈpedra -> [ˈpɛdɾɐ] 

pegar -> pe.gar pegar -> peˈgar peˈgar -> [pɨˈɣaɾ] 

peixe -> pei.xe peixe -> ˈpeixe ˈpeixe -> [ˈpɐjʃɨ] 

pele -> pe.le pele -> ˈpele ˈpele -> [ˈpɛlɨ] 

pena -> pe.na pena -> ˈpena ˈpena -> [ˈpenɐ] 

pensar -> pen.sar pensar -> penˈsar penˈsar -> [pẽˈsaɾ] 

pequeno -> pe.que.no pequeno -> peˈqueno peˈqueno -> [pɨˈkenu] 

perceber -> per.ce.ber perceber -> perceˈber perceˈber -> [pɨɾsɨˈβeɾ] 

perder -> per.der perder -> perˈder perˈder -> [pɨɾˈdeɾ] 

pergunta -> per.gun.ta pergunta -> perˈgunta perˈgunta -> [pɨrˈgũtɐ] 

perguntar -> per.gun.tar perguntar -> pergunˈtar pergunˈtar -> [pɨɾgũˈtaɾ] 

perna -> per.na perna -> ˈperna ˈperna -> [ˈpɛɾnɐ] 

pessoa -> pes.so.a pessoa -> peˈssoa peˈssoa -> [pɨˈsoɐ] 

planeta -> pla.ne.ta planeta -> plaˈneta plaˈneta -> [plɐˈnetɐ] 

pó -> pó pó -> ˈpó ˈpó -> [ˈpɔ] 

pobre -> po.bre pobre -> ˈpobre ˈpobre -> [ˈpɔbɾɨ] 

poder -> po.der poder -> poˈder poˈder -> [puˈðeɾ] 

pois -> pois pois -> ˈpois ˈpois -> [ˈpojʃ] 



 

 

161 

polícia -> po.lí.ci.a polícia -> poˈlícia poˈlícia -> [puˈlisiɐ] 

ponto -> pon.to ponto -> ˈponto ˈponto -> [ˈpõtu] 

por -> por   por -> [puɾ] 

pôr -> pôr pôr -> ˈpôr ˈpôr -> [ˈpoɾ] 

porque -> por.que   porque -> [puɾkɨ] 

porquê -> por.quê porquê -> porˈquê porˈquê -> [purˈke] 

porta -> por.ta porta -> ˈporta ˈporta -> [ˈpɔɾtɐ] 

portanto -> por.tan.to portanto -> porˈtanto porˈtanto -> [puɾˈtɐ̃tu] 

português -> por.tu.guês português -> portuˈguês portuˈguês -> [puɾtuˈɣeʃ] 

possível -> pos.sí.vel possível -> poˈssível poˈssível -> [puˈsivɛɫ] 

pouco -> pou.co pouco -> ˈpouco ˈpouco -> [ˈpoku] 

povo -> po.vo povo -> ˈpovo ˈpovo -> [ˈpovu] 

praia -> prai.a praia -> ˈpraia ˈpraia -> [ˈpɾajɐ] 

prato -> pra.to prato -> ˈprato ˈprato -> [ˈpɾatu] 

precisar -> pre.ci.sar precisar -> preciˈsar preciˈsar -> [pɾɨsiˈzaɾ] 

preciso -> pre.ci.so preciso -> preˈciso preˈciso -> [pɾɨˈsizu] 

preço -> pre.ço preço -> ˈpreço ˈpreço -> [ˈpɾesu] 

preparar -> pre.pa.rar preparar -> prepaˈrar prepaˈrar -> [pɾɨpɐˈɾaɾ] 

presente -> pre.sen.te presente -> preˈsente preˈsente -> [pɾɨˈzẽtɨ] 

preto -> pre.to preto -> ˈpreto ˈpreto -> [ˈpɾetu] 

primavera -> pri.ma.ve.ra primavera -> primaˈvera primaˈvera -> [pɾimɐˈvɛɾɐ] 

primeiro -> pri.mei.ro primeiro -> priˈmeiro priˈmeiro -> [pɾiˈmɐjɾu] 

primo -> pri.mo primo -> ˈprimo ˈprimo -> [ˈpɾimu] 

principal -> prin.ci.pal principal -> princiˈpal princiˈpal -> [pɾĩsiˈpaɫ] 

problema -> pro.ble.ma problema -> proˈblema proˈblema -> [pɾuˈblemɐ] 

procurar -> pro.cu.rar procurar -> procuˈrar procuˈrar -> [pɾɔkuˈɾaɾ] 

produto -> pro.du.to produto -> proˈduto proˈduto -> [pɾuˈðutu] 

professor -> pro.fes.sor professor -> profeˈssor profeˈssor -> [pɾufɨˈsoɾ] 

programa -> pro.gra.ma programa -> proˈgrama proˈgrama -> [pɾuˈgɾɐmɐ] 

pronto -> pron.to pronto -> ˈpronto ˈpronto -> [ˈpɾõtu] 

próprio -> pró.pri.o próprio -> ˈpróprio ˈpróprio -> [ˈpɾɔpɾiu] 

puxar -> pu.xar puxar -> puˈxar puˈxar -> [puˈʃaɾ] 

qual -> qual qual -> ˈqual ˈqual -> [ˈkʷaɫ] 

qualquer -> qual.quer qualquer -> qualˈquer qualˈquer -> [kʷaɫˈkɛɾ] 

quando -> quan.do quando -> ˈquando ˈquando -> [ˈkʷɐ̃du] 

quanto -> quan.to quanto -> ˈquanto ˈquanto -> [ˈkʷɐ̃tu] 

quarto -> quar.to quarto -> ˈquarto ˈquarto -> [ˈkʷaɾtu] 

quase -> qua.se quase -> ˈquase ˈquase -> [ˈkʷazɨ] 

quatro -> qua.tro quatro -> ˈquatro ˈquatro -> [ˈkʷatɾu] 

que -> que   que -> [kɨ] 
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queijo -> quei.jo queijo -> ˈqueijo ˈqueijo -> [ˈkɐjʒu] 

quem -> quem quem -> ˈquem ˈquem -> [ˈkɐ̃j]̃ 

quente -> quen.te quente -> ˈquente ˈquente -> [ˈkẽtɨ] 

querer -> que.rer querer -> queˈrer queˈrer -> [kɨˈɾeɾ] 

quinta -> quin.ta quinta -> ˈquinta ˈquinta -> [ˈkĩtɐ] 

rádio -> rá.di.o rádio -> ˈrádio ˈrádio -> [ˈʀaðiu] 

ramo -> ra.mo ramo -> ˈramo ˈramo -> [ˈʀɐmu] 

rapariga -> ra.pa.ri.ga rapariga -> rapaˈriga rapaˈriga -> [ʀɐpɐˈɾiɣɐ] 

rapaz -> ra.paz rapaz -> raˈpaz raˈpaz -> [ʀɐˈpaʃ] 

rapidamente -> 
ra.pi.da.men.te 

rapidamente -> 
rapidaˈmente 

rapidaˈmente -> [ʀɐpiðɐˈmẽtɨ] 

raposa -> ra.po.sa raposa -> raˈposa raˈposa -> [ʀɐˈpozɐ] 

razão -> ra.zão razão -> raˈzão raˈzão -> [ʀɐˈzɐ̃w̃9 

receber -> re.ce.ber receber -> receˈber receˈber -> [ʀɨsɨˈβeɾ] 

receita -> re.cei.ta receita -> reˈceita reˈceita -> [ʀɨˈsɐjtɐ] 

região -> re.gião região -> regiˈão regiˈão -> [ʀɨʒiˈɐ̃w̃] 

rei -> rei rei -> ˈrei ˈrei -> [ˈʀɐj] 

repetir -> re.pe.tir repetir -> repeˈtir repeˈtir -> [ʀɨpɨˈtiɾ] 

respeito -> res.pei.to respeito -> resˈpeito resˈpeito -> [ʀɨʃˈpɐjtu] 

respirar -> res.pi.rar respirar -> respiˈrar respiˈrar -> [ʀɨʃpiˈɾaɾ] 

responder -> res.pon.der responder -> responˈder responˈder -> [ʀɨʃpõˈdeɾ] 

resposta -> res.pos.ta resposta -> resˈposta resˈposta -> [ʀɨʃˈpɔʃtɐ] 

restaurante -> res.tau.ran.te restaurante -> restauˈrante restauˈrante -> [ʀɨʃtawˈɾɐ̃tɨ] 

revista -> re.vis.ta revista -> reˈvista reˈvista -> [ʀɨˈviʃtɐ] 

rico -> ri.co rico -> ˈrico ˈrico -> [ˈʀiku] 

rio -> ri.o rio -> ˈrio ˈrio -> [ˈʀiu] 

rir -> rir rir -> ˈrir ˈrir -> [ˈʀiɾ] 

roupa -> rou.pa roupa -> ˈroupa ˈroupa -> [ˈʀopɐ] 

rua -> ru.a rua -> ˈrua ˈrua -> [ˈʀuɐ] 

sábado -> sá.ba.do sábado -> ˈsábado ˈsábado -> [ˈsaβɐðu] 

saber -> sa.ber saber -> saˈber saˈber -> [sɐˈβeɾ] 

sabor -> sa.bor sabor -> saˈbor saˈbor -> [sɐˈβoɾ] 

saco -> sa.co saco -> ˈsaco ˈsaco -> [ˈsaku] 

sair -> sa.ir sair -> saˈir saˈir -> [sɐˈiɾ] 

sal -> sal sal -> ˈsal ˈsal -> [ˈsaɫ] 

sala -> sa.la sala -> ˈsala ˈsala -> [ˈsalɐ] 

saltar -> sal.tar saltar -> salˈtar salˈtar -> [saɫˈtaɾ] 

santo -> san.to santo -> ˈsanto ˈsanto -> [ˈsɐ̃tu] 

sapato -> sa.pa.to sapato -> saˈpato saˈpato -> [sɐˈpatu] 

sardinha -> sar.di.nha sardinha -> sarˈdinha sarˈdinha -> [sɐrˈdiɲɐ] 
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saúde -> sa.ú.de saúde -> saˈúde saˈúde -> [sɐˈuðɨ] 

se -> se   se -> [sɨ] 

secar -> se.car secar -> seˈcar seˈcar -> [sɨˈkaɾ] 

seco -> se.co seco -> ˈseco ˈseco -> [ˈseku] 

seguir -> se.guir seguir -> seˈguir seˈguir -> [sɨˈɣiɾ] 

segundo -> se.gun.do segundo -> seˈgundo seˈgundo -> [sɨˈɣũdu] 

seis -> seis seis -> ˈseis ˈseis -> [ˈsɐjʃ] 

sem -> sem   sem -> [sɐ̃j]̃ 

semana -> se.ma.na semana -> seˈmana seˈmana -> [sɨˈmɐnɐ] 

semente -> se.men.te semente -> seˈmente seˈmente -> [sɨˈmẽtɨ] 

sempre -> sem.pre sempre -> ˈsempre ˈsempre -> [ˈsẽpɾɨ] 

senhor -> se.nhor senhor -> seˈnhor seˈnhor -> [sɨˈɲoɾ] 

sentar -> sen.tar sentar -> senˈtar senˈtar -> [sẽˈtaɾ] 

sentir -> sen.tir sentir -> senˈtir senˈtir -> [sẽˈtiɾ] 

ser -> ser ser -> ˈser ˈser -> [ˈseɾ] 

serviço -> ser.vi.ço serviço -> serˈviço serˈviço -> [sɨɾˈvisu] 

servir -> ser.vir servir -> serˈvir serˈvir -> [sɨɾˈviɾ] 

sete -> se.te sete -> ˈsete ˈsete -> [ˈsɛtɨ] 

setembro -> se.tem.bro setembro -> seˈtembro seˈtembro -> [sɨˈtẽbɾu] 

sim -> sim sim -> ˈsim ˈsim -> [ˈsĩ] 

simpático -> sim.pá.ti.co simpático -> simˈpático simˈpático -> [sĩˈpatiku] 

simples -> sim.ples simples -> ˈsimples ˈsimples -> [ˈsĩplɨʃ] 

sítio -> sí.ti.o sítio -> ˈsítio ˈsítio -> [ˈsitiu] 

só -> só só -> ˈsó ˈsó -> [ˈsɔ] 

sobrar -> so.brar sobrar -> soˈbrar soˈbrar -> [suˈbɾaɾ] 

sobre -> so.bre sobre -> ˈsobre ˈsobre -> [ˈsobɾɨ] 

sobretudo -> so.bre.tu.do sobretudo -> sobreˈtudo sobreˈtudo -> [sobɾɨˈtuðu] 

sofrer -> so.frer sofrer -> soˈfrer soˈfrer -> [suˈfɾeɾ] 

sol -> sol sol -> ˈsol ˈsol -> [ˈsɔɫ] 

soldado -> sol.da.do soldado -> solˈdado solˈdado -> [soɫˈdaðu] 

som -> som som -> ˈsom ˈsom -> [ˈsõ] 

sonhar -> so.nhar sonhar -> soˈnhar soˈnhar -> [suˈɲaɾ] 

sonho -> so.nho sonho -> ˈsonho ˈsonho -> [ˈsoɲu] 

sopa -> so.pa sopa -> ˈsopa ˈsopa -> [ˈsopɐ] 

sorrir -> sor.rir sorrir -> soˈrrir soˈrrir -> [suˈʀiɾ] 

sorte -> sor.te sorte -> ˈsorte ˈsorte -> [ˈsɔɾtɨ] 

sozinho -> so.zi.nho sozinho -> soˈzinho soˈzinho -> [sɔˈziɲu] 

subir -> su.bir subir -> suˈbir suˈbir -> [suˈβiɾ] 

sul -> sul sul -> ˈsul ˈsul -> [ˈsuɫ] 

sumo -> su.mo sumo -> ˈsumo ˈsumo -> [ˈsumu] 
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tal -> tal tal -> ˈtal ˈtal -> [ˈtaɫ] 

talvez -> tal.vez talvez -> talˈvez talˈvez -> [taɫˈveʃ] 

também -> tam.bém também -> tamˈbém tamˈbém -> [tɐ̃ˈbɐ̃j]̃ 

tanto -> tan.to tanto -> ˈtanto ˈtanto -> [ˈtɐ̃tu] 

tanto -> tan.to tanto -> ˈtanto ˈtanto -> [ˈtɐ̃tu] 

tão -> tão tão -> ˈtão ˈtão -> [ˈtɐ̃w̃] 

tapete -> ta.pe.te tapete -> taˈpete taˈpete -> [tɐˈpetɨ] 

tarde -> tar.de tarde -> ˈtarde ˈtarde -> [ˈtaɾdɨ] 

tarde -> tar.de tarde -> ˈtarde ˈtarde -> [ˈtaɾdɨ] 

televisão -> te.le.vi.são televisão -> televiˈsão televiˈsão -> [tɨlɨviˈzɐ̃w̃] 

temperatura -> 
tem.pe.ra.tu.ra 

temperatura -> 
temperaˈtura 

temperaˈtura -> [tẽpɨɾɐˈtuɾɐ] 

tempo -> tem.po tempo -> ˈtempo ˈtempo -> [ˈtẽpu] 

tentar -> ten.tar tentar -> tenˈtar tenˈtar -> [tẽˈtaɾ] 

ter -> ter ter -> ˈter ˈter -> [ˈteɾ] 

terceiro -> ter.cei.ro terceiro -> terˈceiro terˈceiro -> [tɨrˈsɐjɾu] 

terra -> ter.ra terra -> ˈterra ˈterra -> [ˈtɛʀɐ] 

texto -> tex.to texto -> ˈtexto texto -> [ˈtɐ(j)ʃtu] 

tio -> ti.o tio -> ˈtio ˈtio -> [ˈtiu] 

tipo -> ti.po tipo -> ˈtipo ˈtipo -> [ˈtipu] 

tirar -> ti.rar tirar -> tiˈrar tiˈrar -> [tiˈɾaɾ] 

tocar -> to.car tocar -> toˈcar toˈcar -> [tuˈkaɾ] 

todo -> to.do todo -> ˈtodo ˈtodo -> [ˈtoðu] 

tomar -> to.mar tomar -> toˈmar toˈmar -> [tuˈmaɾ] 

tornar -> tor.nar tornar -> torˈnar torˈnar -> [tuɾˈnaɾ] 

trabalhar -> tra.ba.lhar trabalhar -> trabaˈlhar trabaˈlhar -> [tɾɐβɐˈʎaɾ] 

trabalho -> tra.ba.lho trabalho -> traˈbalho traˈbalho -> [tɾɐˈβaʎu] 

tratar -> tra.tar tratar -> traˈtar traˈtar -> [tɾɐˈtaɾ] 

trazer -> tra.zer trazer -> traˈzer traˈzer -> [tɾɐˈzeɾ] 

três -> três três -> ˈtrês ˈtrês -> [ˈtɾeʃ] 

triste -> tris.te triste -> ˈtriste ˈtriste -> [ˈtɾiʃtɨ] 

tronco -> tron.co tronco -> ˈtronco ˈtronco -> [ˈtɾõku] 

tudo -> tu.do tudo -> ˈtudo ˈtudo -> [ˈtuðu] 

turma -> tur.ma turma -> ˈturma ˈturma -> [ˈtuɾmɐ] 

último -> úl.ti.mo último -> ˈúltimo ˈúltimo -> [ˈuɫtimu] 

um -> um   um -> [ũ] 

único -> ú.ni.co único -> ˈúnico ˈúnico -> [ˈuniku] 

urso -> ur.so urso -> ˈurso ˈurso -> [ˈuɾsu] 

usar -> u.sar usar -> uˈsar uˈsar -> [uˈzaɾ] 

uva -> u.va uva -> ˈuva ˈuva -> [ˈuvɐ] 
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valor -> va.lor valor -> vaˈlor vaˈlor -> [vɐˈloɾ] 

velho -> ve.lho velho -> ˈvelho ˈvelho -> [ˈveʎu] 

venda -> ven.da venda -> ˈvenda ˈvenda -> [ˈvẽdɐ] 

vendedor -> ven.de.dor vendedor -> vendeˈdor vendeˈdor -> [vẽdɨˈðoɾ] 

vender -> ven.der vender -> venˈder venˈder -> [vẽˈdeɾ] 

vento -> ven.to vento -> ˈvento ˈvento -> [ˈvẽtu] 

ver -> ver ver -> ˈver ˈver -> [ˈveɾ] 

verão -> ve.rão verão -> veˈrão veˈrão -> [vɨˈɾɐ̃w̃] 

verdade -> ver.da.de verdade -> verˈdade verˈdade -> [vɨɾˈdaðɨ] 

vermelho -> ver.me.lho vermelho -> verˈmelho [vɨɾˈmɐ(j)ʎu] / [vɨɾˈmeʎu]  

vestir -> ves.tir vestir -> vesˈtir vesˈtir -> [vɨʃˈtiɾ] 

vez -> vez vez -> ˈvez ˈvez -> [ˈveʃ] 

viagem -> vi.a.gem viagem -> viaˈgem viˈagem -> [viˈaʒɐ̃j]̃ 

vida -> vi.da vida -> ˈvida ˈvida -> [ˈviðɐ] 

vídeo -> ví.de.o vídeo -> ˈvídeo ˈvídeo -> [ˈviðɨu] 

vinho -> vi.nho vinho -> ˈvinho ˈvinho -> [ˈviɲu] 

vir -> vir vir -> ˈvir ˈvir -> [ˈviɾ] 

visitar -> vi.si.tar visitar -> visiˈtar visiˈtar -> [viziˈtaɾ] 

viver -> vi.ver viver -> viˈver viˈver -> [viˈveɾ] 

vivo -> vi.vo vivo -> ˈvivo ˈvivo -> [ˈvivu] 

vizinho -> vi.zi.nho vizinho -> viˈzinho viˈzinho -> [viˈziɲu] 

voar -> vo.ar voar -> voˈar voˈar -> [vuˈaɾ] 

volta -> vol.ta volta -> ˈvolta ˈvolta -> [ˈvɔɫtɐ] 

voltar -> vol.tar voltar -> volˈtar volˈtar -> [voɫˈtaɾ] 

vontade -> von.ta.de vontade -> vonˈtade vonˈtade -> [võˈtaðɨ] 

voz -> voz voz -> ˈvoz ˈvoz -> [ˈvɔʃ] 

zona -> zo.na zona -> ˈzona ˈzona -> [ˈzonɐ] 
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Anexo 7 – Critérios da translineação no guia de uso 

 

Critério Exemplo 

Separam-se as vogais que não formam 
ditongo. 

frio ⭢ fri.o 

sair ⭢ sa.ir 

Separam-se as consoantes dobradas rr e ss. carro ⭢ car.ro 

passar ⭢ pas.sar 

Não se separam os ditongos. baixo ⭢ bai.xo 

oito ⭢ oi.to 

Não se separam os grupos consonânticos que 
iniciam sílaba. 

prato ⭢ pra.to 

sobrar ⭢ so.brar 

Não se separam os dígrafos ch, lh, nh. fechar ⭢ fe.char 

velho ⭢ ve.lho 

sonhar ⭢ so.nhar 

Não se separam as sequências gu nem qu. água ⭢ á.gua 

seguir ⭢ se.guir 

qual ⭢ qual 

aqui ⭢ a.qui 

Nos compostos, se o hífen coincidir com o fim 
da linha, deve repetir-se na linha seguinte. 

boa-tarde ⭢ bo.a-tar.de 

bom-dia ⭢ bom-di.a 
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Anexo 8 – Critérios da transcrição fonética no guia de uso 

 

Critério Exemplo 

O acento principal da palavra é marcado 
antes da sílaba tónica através do símbolo ˈ. 
 

chocolate 
[ʃukuˈlatɨ] 

A transcrição da forma feminina é incluída 
após a masculina, separada por uma vírgula. 
 

alto, alta 
[ˈaɫtu], [ˈaɫtɐ] 

As transcrições das variantes ortográficas 
surgem separadas por um espaço em branco. 
 

cenoura ou cenoira 
[sɨˈnoɾɐ] ou [sɨˈnojɾɐ] 

Para a vogal <o> em início de palavra, 
incluem-se as variantes [ɔ] e [o], exceto em 
palavras cuja vogal inicial é [ɔ] para a 
generalidade dos falantes (e.g., olá, hospital, 
hotel). 
 

origem 
[ɔˈɾiʒɐ̃j]̃ / [oˈɾiʒɐ̃j]̃ 

Para a vogal <e> em início de palavra, 
incluem-se as variantes [e] e [i], exceto em 
palavras cuja vogal inicial é [ɛ] para a 
generalidade dos falantes (e.g., erva, 
herbácea, etc.). 
 

equipa  
[eˈkipɐ] / [iˈkipɐ] 

Os ditongos crescentes, são excluídos, 
optando-se pela transcrição de sequências 
vocálicas heterossilábicas. 
 

área 
[ˈaɾiɐ] 

Nos ditongos nasais, a nasalidade é marcada 
na vogal e na glide. 
 

mão 
[ˈmɐ̃w̃] 

As oclusivas fricatizadas [β], [ð] e [ɣ] são 
incluídas para as consoantes <b>, <d> e <g> 
intervocálicas. 
 

trabalhar 
[tɾɐβɐˈʎaɾ] 

A velarização de /l/ em final de sílaba é 
incluída. 

sal 
[ˈsaɫ] 
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Anexo 9 – Inventário de caracteres consonânticos no guia de uso 

 

Grafema(s) Fone[ma](s) Exemplo 

<p> [p] palavra  
[pɐˈlavɾɐ] 

<b> [b] barulho 
[bɐˈɾuʎu] 

<a,e,i,o,uba,e,i,o,u> [β] trabalho 
[tɾɐˈβaʎu] 

<t> [t] três 
[ˈtɾeʃ] 

<d> [d] domingo 
[duˈmĩgu] 

<a,e,i,o,uda,e,i,o,u> [ð] nada 
[ˈnaðɐ] 

<ca,o,u>  
[k] 

cozinha 
[kuˈziɲɐ] 

<que,i> queijo 
[ˈkɐjʒu] 

<qua,o,u> [kʷ] quarto 
[ˈkʷaɾtu] 

<ga,e,o>  
[g] 

gostar 
[guʃˈtaɾ] 

<gue,i> alguém 
[aɫˈgɐ̃j]̃ 

<a,e,i,o,uga,e,i,o,u> [ɣ] ligar 
[liˈɣaɾ] 

<gua,e,o> [gʷ] guardar 
[gʷɐɾˈdaɾ] 

<m> [m] macaco 
[mɐˈkaku] 

<n> [n] nenhum 
[nɨˈɲũ] 
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<nh> [ɲ] vinho 
[ˈviɲu] 

<r>  
[ʀ] 

rei 
[ˈʀɐj] 

<rr> sorrir 
[suˈʀiɾ] 

<r> [ɾ] marca 
[ˈmaɾkɐ] 

<f> [f] futuro 
[fuˈtuɾu] 

<v> [v] verão 
[vɨˈɾɐ̃w̃] 

<s>  
 
 
 
 
 
[s] 

sapato 
[sɐˈpatu] 

<ss> passo 
[ˈpasu] 

<ce,i> fácil 
[ˈfasiɫ] 

<ç> braço 
[ˈbɾasu] 

<x> sintaxe 
[sĩˈtasɨ] 

<x> [k͡s] táxi 
[ˈtak͡si] 

<a,e,i,o,usa,e,i,o,u>  
 
 
[z] 

usar 
[uˈzaɾ] 

<z> cozinha 
[kuˈziɲɐ] 

<x> exemplo 
[eˈzẽplu] / [iˈzẽplu] 

<s>  
 
[ʃ] 

seis 
[ˈsɐjʃ] 

<z> rapaz 
[ʀɐˈpaʃ] 

<ch> chuva 
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[ˈʃuvɐ] 

<x> puxar 
[puˈʃaɾ] 

<ge,i>  
[ʒ] 

gente 
[ˈʒẽtɨ] 

<j> jantar 
[ʒɐ̃ˈtaɾ] 

 
<l> 

[l] local 
[luˈkaɫ] 

[ɫ] local 
[luˈkaɫ] 

<lh> [ʎ] alho 
[ˈaʎu] 
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Anexo 10 – Inventário de caracteres vocálicos orais no guia de 

uso 

 

Grafema Fone[ma] Exemplo 

<á>  
[a] 

pássaro 
[ˈpasɐɾu] 

<a> casa 
[ˈkazɐ] 

<â> [ɐ] câmara 
[ˈkɐmɐɾɐ] 

<a> casa 
[ˈkazɐ] 

<é> [ɛ] pé 
[ˈpɛ] 

<ê> [e] três 
[ˈtɾeʃ] 

 
 
 
 
 

<e> 

[e] letra 
[ˈletɾɐ] 

[ɛ] janela 
[ʒɐˈnɛlɐ] 

[ɨ] carne 
[ˈkaɾnɨ] 

[i] área 
[ˈaɾiɐ] 

[ɐ(j)] vermelho 
[vɨɾˈmɐ(j)ʎu] 

<í>  
 

[i] 

polícia 
[puˈlisiɐ] 

<i> bonito 
[buˈnitu] 

<ó> [ɔ] pó 
[ˈpɔ] 
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<ô> [o] avô 
[ɐˈvo] 

 
 
 

<o> 

[o] amor 
[ɐˈmoɾ] 

[ɔ] bola 
[ˈbɔlɐ] 

[u] carro 
[ˈkaʀu] 

<ú>  
 

[u] 

música 
[ˈmuzikɐ] 

<u> azul 
[ɐˈzuɫ] 
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Anexo 11 – Inventário de caracteres vocálicos nasais no guia de 

uso 

 

Grafema(s) Fone[ma](s) Exemplo 

<am>  
 

[ɐ̃] 

campo 
[ˈkɐ̃pu] 

<an> branco 
[ˈbɾɐ̃ku] 

<âm> âmbar 
[ˈɐ̃baɾ] 

<ân> âncora 
[ˈɐ̃kuɾɐ] 

<ã> mamã 
[mɐˈmɐ̃] 

<em>  
 

[ẽ] 

tempo 
[ˈtẽpu] 

<en> contente 
[kõˈtẽtɨ] 

<ên> bênção 
[ˈbẽsɐ̃w̃] 

<im>  
[ĩ] 

fim 
[ˈfĩ] 

<in> quinta 
[ˈkĩtɐ] 

<om>  
[õ] 

compra 
[ˈkõpɾɐ] 

<on> tronco 
[ˈtɾõku] 

<um>  
[ũ] 

algum 
[aɫˈgũ] 

<un> perguntar 
[pɨɾgũˈtaɾ] 
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Anexo 12 – Inventário de ditongos orais no guia de uso 

 

Grafema(s) Fone[ma](s) Exemplo 

<ai> [aj] baixo 
[ˈbajʃu] 

<ei> [ɐj] queijo 
[ˈkɐjʒu] 

<éi> [ɛj] papéis 
[pɐˈpɛjʃ] 

<oi> [oj] coisa 
[ˈkojzɐ] 

[ɔj] comboio 
[kõˈbɔju] 

<ói> [ɔj] herói 
[eˈɾɔj] / [iˈɾɔj] 

<au> [aw] pau 
[ˈpaw] 

[ɐw] saudade 
[sawˈðaðɨ] 

<eu> [ew] museu 
[muˈzew] 

<éu> [ɛw] céu 
[ˈsɛw] 

<iu> [iw] piu 
[ˈpiw] 
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Anexo 13 – Inventário de ditongos nasais 

 

Grafema(s) Fone[ma](s) Exemplo 

<ãe> [ɐ̃j]̃ mãe 
[ˈmɐ̃j]̃ 

<em> viagem 
[viˈaʒɐ̃j]̃ 

<õe> [õj]̃ leões 
[liˈõjʃ̃] 

<ui> [ũj]̃ muito 
[ˈmũjt̃u] 

<ão> [ɐ̃w̃] verão 
[vɨˈɾɐ̃w̃] 

 


